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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A cargo del 3r. D . J o s é L . González 
queda establecida, desde esta fecha, la 
agencia del D I A R I O D E L A . M A R I N A en 
Aguada de Pasaj ros, y cou é l se en-
teuderán los actuales señores suscrip-
tores así como los que deseen serlo en 
lo sucesivo. 
Habana 7 de A b r i l de 1905. 
E l Administrador, 
/ . M. Villaverdb 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , A b r i l 12 . 
T R A N Q U I L I D A D . 
E l d í a de hoy lia t ranscurr ido s in 
inf idente algrmio dlffiio de mertc lóh . 
M a d r i d presenta su aspecto ord i -
nario . 
E L R E Y EN" V A L E N C I A . . 
Con ex traord inar ia so lemnidad se 
h a verificado la c o l o c a c i ó n de la p r i -
m e r a p iedra de la f á b r i c a do tabacos 
de V a l e n c i a . 
E l Uey h a presidido el acto, que h a 
revestido mucho luc imiento , siendo 
acoyido S. IVÍ. muy c a r i ñ o s a m e n t e . 
T a m b i é n h a asistido el B e y á la 
i n a u g u r a c i ó n de l monumento que se 
erlgflrá a l e c l e s i á s t i c o valenciano y 
c é l e b r e b o t á n i c o don Antonio J o s é 
C a v a n i lies. 
H a visitado as imismo S. M . la f á -
b r i c a de muebles de lujo de don S. 
A l b a c a r , en e l camino nuevo del 
G r a o . 
E l t l e y c o n v e r s ó afablemente con 
los obreros, los cuales le a c l a m a r o n 
f r e n é t i c a m e n t e . 
E n H U visita á d i cha f á b r i c a el R e y 
CündecbrO Á un obrero. 
D o n Alfonso h a visitado los c u a r t e -
les, siendo vitoreado por las tropas. 
T a m b i é n h a visitado el R e y los b a -
rr ios habitados por los obreros. 
V A L B R A G R A V I S I M O . 
C o n t i n ú a en estado g r a v í s i m o el 
insig-ne novelista don J u a n V a l e r a ; 
s i bien ha tenido algunas a l t ernat i -
vas de m e j o r í a , é s t a s han sido poco 
persistentes, y los m ó d i c o s que le 
as i s ten cons ideran el caso deses-
perado. 
CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la B o l s a 
las l ibras esterlinas á 3 3 - 3 3 . 
¿ f i S T A D O S ^ Í D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a Asoo iac te 
LA RESPUESTA DE CASTRO 
Washington, A b r i l So h a rec i -
bido en l a S e c r e t a r í a de E s t a d o la 
c o m u n i c a c i ó n d e M r B o w e n , E m b a j a -
dor de los Es tados Unidos en Vene-
ancla , a c o m p a ñ a n d o la c o n t e s t a c i ó n 
que h a dado el Pres idente Castro á la 
p r o p o s i c i ó n del grobierno de los E s t a -
dos Unidos p a r a someter á a r b i t r a -
j e los asuntos pendientes entre a m -
bos p a í s e s . 
L o s funcionarios de l a c i tada Secre-
t a r i a se niegan á dar á conocer los t é r -
minos en que e s t á redactada l a res-
p u e » t a del Pres idente Castro . 
CICLON DEVASTADOR 
P a r í s , A b r i l / ¿ — S e han recibido de 
Atanar ivo , los pormenores acerca del 
horroroso c i c l ó n qu0 a z o l ó á p r i n -
cipios de este mes, la is la de M a d a -
arascar; el meteoro d e s t r u y ó numero-
tms aldeas y c a u s ó l a muerte á varios 
centenares de i i i d í g e n a s . 
JXADA SE SABE DEL COMBATE 
San Petersbnrgo, A b r i l 1 2 . — E n el 
W í n i s t e r i o de la G u e r r a manifiestan 
no haberse recibido noticia a lguna 
r e l a t i v a á la ba ta l la naval que se te-
l e g r a f i ó esta m a ñ a n a de B a t a v í a á un 
p e r i ó d i c o de A m s t e r d a m . 
, D E F E N E C I A 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e s e h a r e c i b i d o e n C u -
b a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
y t r a b a j o e x q u i s i t o . 
C U B I E R T A S 
P A R A C O J I N E S 
i l i t o g r a f i a d a s s o b r e t e l a e n 
c o l o r e s . 
j A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r e n 
^ m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 
2 4 e s t i l o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
t e a 
. O B I S P O 1 0 1 
S E P A R A C I O N D E L A I G L E S I A 
0 Y E L E S T A D O 
P a r í s , A b r i l Í i ? . - - L a C á m a r a de D i -
putados h a aprobado hoy por 4 ^ 2 vo-
tos, contra 4 5 , el pr imer a r t í c u l o de 
la ley de s e p a r a c i ó n de la Ig les ia y el 
Estado; en dicho a r t í c u l o se g a r a n t i -
zan la l ibertad de conciencia y e l l ibre 
ejercicio de todas las rel igiones. 
lya gran m a y o r í a que a p r o b ó el c i -
tado a r t í c u l o demues tra c u á n fuer-
tes son los partidarios de la re fer ida 
ley. 
E L T R A F I C O D E L A C O S T A 
O C C I D E N T A L 
Washington, A b r i l 12 .—Mr. B r i s -
tow, nombrado por el Secretar io de 
la G u e r r a , comisionado especial pa -
r a pract icar una i n v e s t i g a c i ó n en l a 
tar i fa de fletes del f errocarr i l del I s t -
mo de P a n a m á , p r e s e n t a r á en breve 
su informe y asegura que las r ec la -
maciones de las r e p ú b l i c a s de l a cos-
ta Occ identa l de Centro y S u r A m é -
r i c a que se telegrafiaron ayer , h a n 
sido seguramente inspiradas por los 
armadores ingleses y a lemanes que 
no pueden part ic ipar en el t rá f i co del 
P a c í f i c o , á consecuencia de la combi -
n a c i ó n que existe é n t r e l a C o m p a ñ í a 
del f errocarr i l del I t smo y la de n a -
v e g a c i ó n de la costa occidental . 
L A E S C U A D R A R U S A . 
Londres , A b r i l 1 2 . S e confirma 
posit ivamente que la total idad de l a 
e scuadra del A l m i r a n t e R o j e s t v e n s k y 
p a s ó por el estrecho de Malaca el 
s á b a d o pasado y el crucero i n g l é s 
Saflef, que l l e g ó á Sineapore, proce-
dente de H o n g K o n g , se c r u z ó el 
martes a l amanecer , con la escuedra 
r u s a , la que c o m p r e n d í a siete a c o r a -
zados y se d i r i g í a hac ia el Norte. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
JVueun Fovk, Abri l 12. 
Repetimos nominalmeate las anterio-
res cotizaciones por no haber recibido 
nuestro telegrama comorcial do Nueva 
üentenes , fl 14.78. 
Descuento piipai oomeroial. fio d[V. 
3.3l4 á 4.1i2 por 100. 
Oambíos sobre ijon-lres, 6U dfV, baa« 
queros, á 14.84.45. 
Cambio» nobre bindras á la v H U , fe 
4.86-1-J. 
Cambios s.ibre París. «;> <l|v, baiqueros 
A ÍS francos 17.3[8 cént imos . 
Idem sobre riamburjfo, 60, d|V ban-
queros, A ^ 4.15 [16. 
Bonos registrados de lo-< Rstaiios Uni-
dos, 4 por 100. e.r-inter&i, 104.3(1. 
Centrífugas an plassa, 4.15[16 cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96oost<> y flete, 
3.9[16 cts. 
Mascahado, en pla/.a. 4.5[16 cts. 
Azflcar de miel, on plaza, 4.1 [18 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. ... 
Harina patente Minnesota. íl i6. 
landres. Abr i l 13. 
Azúcar centrífuga, pol. «6, A 15». Oi. 
Mascabado. 155. 0^. 
Azúcar de remolacha Cde la presente 
zafra, entregar en 30 días) 14«. 4.1 \2d. 
Consolidados ex-lnterés, 91. 
Descuento. Banoo Inglaterra, 2 ^ por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol, ex -cupón, 
90.1(2. ' 
•Partí. Abri l 12. 
Rente francesa ex-lnterés, 99 francos 
40 céntimos. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A a p e o t o d e l a f l a z * 
Abril 18 de 1905, 
A z ú c a r e s . c o t i z a c i ó n de la remola-
cha en Londres ha tenido nuevo des-
censo. 
Abr ió el mercado á 14[4^ y cierra m á s 
flojo íl 11 [3. 
E n los Estados Unidos nada se ha he-
cho con los cargamentos que hay á flote 
en New York, debido á que los refinado-
res pretenden obtenerlos á precios bastan-
te m á s bajos que el de las últ imas ventas. 
A q u í estamos en completa calma. 
Compradores y vendedores están íl la 
espectatlva. 
L a s abundantes lluvias que están ca-
yendo desde hace dos días, tanto en esta 
provincia, como en las de Pinar del R í o 
y Matanzas, han interrumpido por com-
pleto los trabajos del campo. De seguir 
estas aguas algunos días más, es muy po-
sible que el montante de la zafra no lle-
gue ni con mucho íl lo que se esperaba. 
0«ín¿ao«. —S¡£ue el mercado con de-
manda moderada y nueva baja en las 
cotizaciones menos las por letras sobro 
España, queno han tenido variación. 
Uo tizamos: 
Comercio. Banqueroi 






Londres 3 d(v . 18.7[8 
"60 drr , U.SiS 
París , 8 djv . 6¡ 
Hamburgo, 8 dfv . 8.1 d 
Estados Unidos 8 dfv 8.3[3 
Espafla, s; plaza y 
cantidad 8 drv, 20.3[4 
Dto. papel comarolal 10 & 12 a a a a l . 
Monédas ettranjera^.Sa cotizan hoy. 
como sigue: 
Qreenbacks , 8.5(8 á 8.3[4 
fiata americana 
Plata eepaúola 8 0 . ' i "'¿S'{{* 
n i J Z f V y 1Aooion^' — Sa ha anun-
ciado hoy en la B o l é a l a siguiente ven-
llaá0125CÍOU<1*^' a Mata¿2a8 á Sabftni-
C O M O D E G O B H B E 
C O I I Z A C I O N O L I C I A L 
C A M B I O S 
BanqBeros Coaereit 
20K pg D 
32 p. anua 
Vond 
Londres, 8 div 19* 18% p. g P 
„ 60 div 19'̂  18-̂  
PsrÍB, 8 div 5 'í B 
Hamburgo, 8 djr 4^ 3^ 
„ 60 div 2% 
Estados Unidos, 8 d[v 8% 8% 
España si plaza y cantidad, 
8 div 20 
Descuento papel comercial 10 
MONEDAS Comp. 
Greenbacks 8% S% pg 
Plata española. 80 S0ya pg 
A Z U C A R E S . 
AEücar centrífuga de guarapo, polarización 
96" 7\4. 
Id. de miel polarización 89. 5 
V A L O R E S 
FCNDüa PÜBLlüüa. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 117 
Booos de la Kepíblica de üuoa 
emitidos en iy04 110^ 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana HS'-Í 
Id. id. id. id. en el extranjero J15>¿ 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 1111̂  
lo. Id. id. en el extranjero... Hl / í 
Id. l ! id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 120 
Id:2íid. id. id 111 
Id. Hipotecarias Ferrocarril do 
Caibarién 112 
Obligaciones Hipotecarias Cnban 
Electno C. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. de la Oí de Gas Cuban» 81 
Id del Ferrocarril de Gibara á 













Banco Nacional de Cuba 128 132 
B -neo Español de la Isla de cia-
ba (en circulación) 935̂  97)̂  
Banco Agrlcóla de Pto. Príncipe 62 65 
Compañía de F . O. Unidos de la 
Habana y Almaoenea de Regla 
(Limitada) 145% 146>í 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jüoaro 123>̂  129^ 
Compañía de Caminos do Hierro 
de MatanzM á Sabanilla 124% 125^ 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 142 145 
Compañía Cuba Central Ralltvar 
(acciones preferidas) 108 112 
Id. id. lo. (acciones comunes)...., 60 64 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 11 35 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red Teleíónica de la Habana 46 60 
Nueva Fábrica de flieio A X 303 1i5 
Ferrcoarri: d.. GiUara á Holoruln 25 80 
Habana. Abril 12 de 1905-EmilIo Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL deU Isla 
de Cuba contra oro 4% á6% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: concra oro 79% A79%. 




Empréstito de la República de 
Cuba 
Obligaciones üipotecaria Ayun-
tamiento li hipoteca 
Obligaciones l i i p o t e c a r i a i 
Ayuntamiento 2? 
Obligaciones Hip o te carias F. C. 
Oienfuego» á VUlaclara 
Id. 2" Id- id 
Id.lí Ferrocarril Caibarion 
Id. 1! id. Gibara á Holguin 
Id. 3? San Cavetano á Viñales 
Bonos Hipotecarlos de la Uompa-
ñia de Oaa y Electricidad de la 
Habana 
Id. Compañía Gaa Cubana 
Bonos de la Repóblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Ouoa 
Banco Agrícola.. 
Banco Nacional de Uuba 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Comeadla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Afatanzas á Sabanilla 
Compañía del fiprrooarril del Oes-
te ~z. -
Compañía Cubana Central Rau» 
way Limited — Preferidas 
Idem. Idem, acciones 
Ferrocarrl- ae Gibara & Holguin.. 
Compañía Cabana a o Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana. -
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica úe la Habana. ..... 
Nuera Fábrica de hielo 
Compabla Lonja de Víveres do la 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-






































Habana 12 de Abril de 1995. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Abril 13 Saratoga, Mobila. 
n 13 Gussie.a Trapa y Cayo Hueso, 
•i 13 Prinz Joachin, Hamburgo. 
i* 14 La Champagne, Veracruz. 
SALDRAN 
Abril 13 Gussie, Cayo Hueso y Tampa. 
n 14 Prins Joachim, Veracruz. 
} i 14 Saratoga, Mobila. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
SALIDOS 
Para Nueva York en el vp. ara. Havana. 
Sres. R. Annengol—A. Baril—A. Martínez— 
J. Meir—Julia Vanghan—M. Cann—Víctor de 
Marh—N. Burnet—D. Gnff—J. Denla—O. "We-
bor-O. Widner-J. Weber-C. Sady—M. Pro-
veroy y 1 do fam—L. Anderson—O. Peters—M 
Rubens—E. Valladares y 4 de fam—R. Caba-
leiro—J. Med—M. GaJcía—M. Rodríguez—Jo-
sé Alonso—J. Pico—M. Ciro—M. Fernandez— 
A. Sánchez—R. Gardo-J. A. Lorenzo—A. Ca-
sado—M. Andrade—J. Otero—A. Rodríguez— 
M. Ferrcr—B. Valdós—J. Franco—L. Sánchez 
—A. González—J. P. García—A. M. Donato. 
B u o u e s de c a b o t a j e . 
ENTRADOS 
Día 10: 
Caibarién, vp. Alava, cp. Ortube. 
Cárdenas, goL Unión, pt. Enseñat, 600 barri-
Ict» azúcar. „ 
Carahatas, goL Teresa, pt. Sánchez, 12.0 sacos 
azficar. , . 
Dominica, go!. Joven Gertrúdis, pt. Mayor, 
G00 sacos azúcar 
Idem, gol. María Magdalena, pt. Viilalonga, 
450 sacos azúcar. 
Sagua, gol. Amalia, pt. Rubiño, 603 3 . carbón. 
Idem, gol. Dea Amigos, pt. Yeru, 803 s. Idem., 
P í d a s e l a C e r v e z a e m b o t e l l a d a e n M ü w a u k e e 
Asiente, M a n u e l M u ñ o z , Óñc'.Oi '28. 
S U P J a [ R O R S 
Sierra Morena, gol. Isla de Cuba, pat. Cabré 
900 s. azúcar. 
Bañes, gol. Julia Laza, pt. Rioseco, 320 s. id. 
Idem, gol. Feliz, pt. Mari, 340 s. id. 
Idem, gol. Habanera, pt. Bosch, 400 s. id. 
Idem. gol. Joaefa, pt. Gil, 300 s. id. 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pt. Alemañy, 650 
s. id. y 40 bl. miel. 
Playuelas, gol. Natividad, pt. Planas, con ma-
deras. 
DESPACHADOS 
Bajas, gol. Angelita, pt. Lloret. 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pt. Alemañy, 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Nueva York. vp. am. México, pór Zaldo y Cp. 
Mobila, vap. am. Saratoga, por L . V. Placó. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Oorufía, Santander.y St. Nazaire, vp. francés 
La Champagne por Bridat M. y Ca. 
Veracruz, vp. esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Calvo. 
Canarias. Cádiz y Barcelona, vp. esp. Puerto 
Rico. 
New-Orleans, vap. amer. Louisiana, por J. W. 
FlamogAn. 
Filadelfla. vap. italiano Margaretha, por R. 
Trufün y Ca. 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Monterey por 
Zaldo y Ca, 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Proclda por 
Bridat M y Ca. 
New-York, Csdiz, Barcelona y Génova, vapor 
esp. Buenos Aires por M. Calvo. 
Nueva York, vía Mariel, gol. amr. Chas K. 
Schuli, por L. V. Placé. 
Veracrflz, vap. esp. Reina Maria Cristina, por 
M. Calvo. 
B u a u e s d e s T D a c h a d o s 
Buenos Airea y esc. vía Matanzas, vapor in-
glés Etona, por J . Balcells y Cp. 
Con 10 bocoyes, 50 pipas y 100 cuartos Idem 
aguardiente. 
Veracruz, vp. danés Saint Domingo, por Heil-
but y Raach. 
De tránsito. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olívette, por 
G. Lawton y Cp. 
Con 90 pacas y 88 bles, tabaco, 1200 huaca-
les ñiflas, 217 btos. provisiones, etc. 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Esperanza, por 
Zaldo y Ca. 
Con 1 ncl. cacao, 20 bis. papas, 1 caja som-
breros. 
N. York. vop. amer. Havana, por Zaldo y Ca. 
Con 1 paca, 48 b^ y 200 tes. tabaco, 20 c. 
tabacos, 2 c. cigarros, 2 c. picadura, 22 bjs 
Ír 20 hs miel, 80 id. papas, 32 id mangos, 11 d. aguacates, 2094 id. legumbres, 4529 id. 
pifias, 10 pacas carnaza,71 id. espenjas, 1 
c. dulces, 71 o. licor, 6 btos. efectos, 16 bo-
coyes alcohol. 
Pto. Rico, vop. ngo Bergen, por L . V. Placó. 
Lastré. 
E m p r e s a s l e r c a o t i l e s 
y S o c i e d a d e s » 
i \ m \ \ w m \ m \ m . 
Coipañia íel Ferro-carril í e l Oeste 
í e lajtotiaiia. 
SECRETARIA. 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo parcial de |l-50 en oro español por 
acción por cuenta de las utilidades del año que 
terminará en 30 de Junio de 1905. 
E l pago quedará abierto desde el día 13 del 
corriente mes y al efecto de realizarlo desde 
ese día, deberán acudir los portadores de las 
acciones á esta Oficina, Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados de 8 á 10 de la 
mañana, a nn de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que comprobada su 
autenticidad, se haga la liquidación previa 6 
la ordenación del pago que realizarán lo« 
Banqueros de esta Plaza Sres. N. Gelats y Ca. 
Habana, Abril 12 de 1905. 
E l Secretarlo, 
Car lo s F o n t s S ter l ing . 
C-719 10-13 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S. C y . 
C a p i t a l p a g a d o „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ » ' 
A c t i v o e n C u b a „ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 „ „ 
O d a o l ü f i i D r l r x c l j D a , ! , 3*7 O X J S ^ L , S t - H A B A N A 
Suoursules: 8 4 G A L I A N O , H A B A N A . 
SANTIAGO DE CUBA. 
MATANZAS, 
CIENFCJEGOS. CARDEN VS, 
SAQUA L A URAND3, MANZANILLO. 
X > l r o o t o r * o f i í : 
José A. González Lanuza. Manuel Silveiro. 
Ignaoio NazabaL Pedro Gómez Mena. 
Tqornvald C. Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edmund G. Vaughan. Wm. I. Buchanan. 
W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de faci l idades bancar ias a l comercio y a l p ú b l i c o , 
c 650 1 A 
Perfecto Lacoate. 
John G. Carliale. 
José María Berriz. 
Juica S, Bache. 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la H a b a n a . 
Registrada en ia Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA E N E L AÑO DE 18S8, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfono 8. —Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, segñn la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerzo. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C5á5 26-13 M 
A V I S O I M P O R T A N T E 
A los militares retirados y pensionistas do 
todas clases españolas. 
Con motivo de haber desaperecido de Ma-
drid un Habilitado de clases pasivas y haber-
se incautado el Juzgado de su despacho, con él 
ñn de evitar los perjuicios connlguientes en el 
cobro de sus haberes á los residenten en esta 
Isla, por una pequeña comisión me hago car-
go de los cobros que se me conflen.-Dírección 
Dionisio Rivero, Plaza de la Indepcncla 2 Ma-
drid. 
Referencias: Madrid, D. Miguel Díaz A l -
varez, D. Antonio Jover y D. Angel Muniá-
tegui. 4577 alt 8-6 
C o m p a ñ i a d e l F e r r o c a r r i l 
D E M A T A N Z A S 
SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo número 91 de dos 
por ciento sobre el capital social, efectuándose 
su pago en moneda americana, que es la espe-
cie en que la;Comtaduría|recauda sus fletes en 
la actualidad. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde 
el 14 del corriente mes á hacer efectivas las 
cuotas que les corresponda, en esta ciudad, 6 
la Compañía; y en la Habana, de una á tres de 
la tarde, á la Agencia á cargo del Vocal señor 
José 1, déla Cámara, Amargura31.—Matanza* 
Abril 8 de 1905.—jívaro Lavastida, Secretario, 
c. 714 15-11 
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C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
Eslalilecííla en la M a n a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a l io» do ex i s tenc ia 
y de op et a c i ó n es continuas* 
V A L O R responsable 
hasta hoy $ 3 7 . 5 5 0 . 4 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . .$ 1.551.861-44 
Asegura cosas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
Íior familias á 17>$ centavos oro español por 00 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos por 100 anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
Eor almacenes de víveres con 6 sin cantinas y odegos á 32J^ y 40 centavos por 100 anual reS-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana V. de Abrtlde 1905. 
C 638 26-1 A 
Oficina enila Hatena: Mercaíercs 22. 
T e l é f . 6 4 0 . - - C o r r o o , Apartado: 8 5 3 . 
Cable : Invers iones . 
EN MÉÍ1C0: COLISEO NUEVO, NUM. 11 
Correo Apartado: 2,132. Calile: GUARDIAN 
LA Compañía E L G U A R D I A N , facili-ta dinero en todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 pesos al público en ge-
neral, con ífarantías hipotecarias en la 
Habana, á plazos convencionales 6 inte-
reses módicos , constituyendo todas las 
hipotecas que efectúa, las garantías de 
sus Certificados de Ahorro é Inversiones, 
siendo sumamente liberal con los tene-
dores de los misinos en cuanto á los in-
tereses v condiciones de estos préstamos. 
C ¿40 1 A 
A V I S O 
La Sociedad anónima The Havana Caraee 
Company, domiciliada en esta capital en la 
calle de Zulueta número 28, pone en conoci-
miento del comercio y del público en general 
que el Sr. Germán López, desde el día 8 del 
Corriente, ha dejado de ser dependiente de es-
ta Sociedad, por cuya razón desde dicha fecha 
no tiene intervención de ninguna clase en 
nincún negocio, perteneciente y concerniente 
á esta Sociedad. Habana Abril 11 de 1901. 
4941 4-13 
J u b i l a d o s , R e t i r a d o s y Pens ionis tas 
del Gobierno de E s p a ñ a . 
Si quieren no correr riesgo en sus pagas y 
tenerías bien garantizadHS, apoderan á casa 
responsable, y de este modo, estarán bien a-
aoRurados. En la Talabartería el Gran Hipó-
dromo, situada en Habana 85, que tiene re. 
presentación en Madrid; se admiten poderes 
adelantan pensiones á sus poderdantes, 
im 8-12 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
m a n n ó c C a » 
( B A N Q U E E O S ) 
C-523 7ft—ISFb 
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
Y M A T E R N I D A D D E L A H A B A N A . 
DIRECCION. 
Acordado por la Jauta de Gobierno cons-
truir en la Cosa un edificio para enfermería de 
sus acogidos adjudicando al autor del mejor 
proyecto un premio de CIEN PESOS ORO A-
SíERlCANO ae invita por este anuncio á los 
profesionales á que con dicho objeto presen-
ten en la Secretaría del Asilo desde esta fe-
cha hasta el 5 de Junio próximo los planos, 
memoria, documentos y presupuestos necesa-
rios con arreglo á las condiciones al efecto for-
muladas, que estarán de manifiesto en dicha 
Secretaría ¿ la disposición de los que quieran 
concurrir á este Concurso todos días hábiles 
desde las 9 á las 11 A. M. y de 1 á 4 P. M, 
Habana Abril 8 de 1905.—Dr. Sánchez Agrá-
mente, c 713 3-11 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 4 eate importante ramo do la3 ia-
5ersiones del dinero, oaquin Puutonet , Per i to Mercant i l , Domiolllo: Lealtad m y 114.—En U Balsa: 
de 2 á de la tardo.—Corresponda:r-,m: Bal-
s a Privada. 4755 lü- l h. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
J o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G U I A R N . 1 0 8 
. C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C-359 156 F q U 
D I A R I Ó ~ D E ' L A " ' M A I I J W A - - 2 á Í £ Í é a d é l a m a ü a n a . — A b r i l 1 3 d e 1 9 0 5 . 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Madrid S I de Mareo de 1905. 
Sr. Director del D i A i n o D E L A MA-
CuéntaM de la Catedral de Sevi l la 
que cuaudo los canónigos acordaron su 
edif icación pidieron á los arquitecto» 
planos y trazas tan extraordinarios que 
la posteridad pudiera creer que »« ba 
bían vuelto locos. Ahora no hacemos 
catedrales, pero en los actos e f ímeros 
del día, cabe aplicar aquel deseo de los 
canónigos hispalenses á la ú l t i m a ma-
nifestación celebrada en honor de Eche-
garay. E n el buen sentido de la pala-
bra, nos hemos vuelto locos, y la bri-
llante apoteosis ha superado A cuanto 
h a b í a m o s visto en las ovaciones tribu-
tadas á caudillos militares, á P r í n c i p e s 
y á Reyes y aun en las grandiosas so-
lemnidades de cultos religioso». 
H a n desfilado por las calles de Ma-
drid unos sesenta mil hombres con ban-
deras y estandartes confundiéndose en 
las masas, aristócrata» y obreros, estu-
diantes é industriales, po l í t i cos y ban-
queros, artistas, escritores, empleados, 
marinos, militares; no quedó elemento 
alguno que represente la vida nacional 
sin decorosa y nutrida representación. 
D e s p u é s de recorrer las v í a s principa-
les, comparecieron ante el gran hombro 
que los esperaba en la escalinata del 
palacio de la Biblioteca y Museos, y en 
una efusión conmovedora y tierna le 
rindieron el tributo de la admirac ión , 
del respeto y cariño del pa í s entero. 
E n el Senado y en el Ateneo hubo se-
siones presididas por el Key en las que 
Bilvela. Canalejas, Ramón y Cajal , Pé-
rez Galdós, Morer, Valera, M e n é u d e z 
Pelayo y Moret, pronunciaron discur-
sos e locuent í s imos enalteciendo á Eche-
garay como autor dramático , como pro-
pagandista de la ciencia, como sabio 
profundo, como orador y como ciuda-
dano de ejemplares virtudes. Los pe-
r iódicos en el espacio de dos d ías du-
plicaron su tarasBo dedicando colum-
nas y columnas á celebrar los triunfo» 
y enaltecer las luchas y los trabajos de 
genio tan insigne, quien agobiado por 
el peso de la gloria y conmovido ante 
la exp los ión de tan generosos senti-
mientos se replegaba en su sencilla mo-
destia ofreciendo tal copia de laureles 
á los ideales del trabajo y de la ciencia 
y á los otros ilustres varones que en an-
tiguos tiempos y en nuestro siglo han 
dedicado su inteligencia y su vida á-
glorificar la patria. 
Han escrito tanto los per iód icos y 
tanto han dicho los oradores que sería 
ocioso a ñ a d i r una sola palabra que me-
reciera l a pena de ser le ída. Pero cro-
nista de lo» sucesos importantes d« 
nuestro movimiento social, no puedo 
menos de señalar la nota consoladora 
que se destaca de este s i n g u l a r í s i m o 
acto eu que han tomado parte tan acti-
va y tan expontánea los máa opuestos 
partidos y los más he terogéneos ele-
mentos. L a gloria militar tradicional, 
señue lo de las masas popularos, se ha 
eclipsado: el e s t ímulo de las grandes 
agitaciones pol í t icas ha ido amort iguán-
dose: han deca ído; y la nación al cabo, 
parte por reflexión, parte por instinto, 
se auna, se concierta y se exalta para 
rendir homenaje á una explendorosa 
encarnación del talento, del arte, de las 
ciencias y del trabajo. Se buscan otros 
derroteros: se renuevan los viejos idea-
les: »e han roto los moldes arcá icos y 
E s p a ñ a aspira y anhela concentracio-
nes del e sp ír i tu con distinta y redento-
ra orientación. 
E l pueblo no ha ido cerno antes á re-
cibir al héroe de Parafiaque, ni ha cla-
mado por la guerra contra el infiel ma-
rroquí, ni ha alardeado de insensatos 
retos á todo poder extranjero, ni alzo 
pendón de rebeldía revolucionaria ni 
de aduladoras servidumbres, mas con 
fervorosa adhes ión ha tributado hono-
res más que regios á un ciudadano mo-
desto que no derriba gobiernos ni toma 
parte eu las luohas pol í t icas , sino que 
desde su tranquilo hogar ha enriqueci-
do el teatro, ha propagado la ciencia, 
ha ennoblecido los corazones ó irradia-
do la luz del genio sobre el alma espa-
ñola. 
Otra observac ión merece t a m b i é n ser 
consignada. Indudablemente la prensa 
ha sido el principal agente que ha im-
pulsado y organizado este supremo mo-
vimiento. ¿Por qué otras de las gran-
des c a m p a ñ a s eu que eoincideu todos 
los órganos de publicidad y los más 
eminentes periodistas, siendo igual su 
poder resultaron estéri les , mientras que 
en el caso presente todo ha superado á 
cuanto sus iniciadores pudieron pro-
meterse? No hay que dar la respuesta: 
la nación responde á todo lo que es no-
ble, prác t i co y patriót ico. Los pesimis-
mos, las envidias, las discordias, los 
despechos, los rencores y todo linaje do 
pasiones ñeras y sombrías , no dejan de 
encontrar núcleos predispuestos para 
el arraigo de la mala semilla, pero la 
mayor ía inmensa, l a jcasi totalidad del 
país solo se suma y vigoriza eu estas 
gloriosas realidades de lo ideal. 
U n incidente de poca monta es claro 
indicio de dicha aprec iac ión . E n v í spe-
ras de las fiestas del homenaje hubo un 
corto grupo de escritores inteligentes 
que llevados del afán de distinguirse. 
f jrmularon una protesta repir-liando lo.-; 
lauros de Echegaray, c o m i u t í é n d o l e s 
como representantes de la generac ión 
que había perdido las colonias, a t a c í n -
dolo por haber hecho nacional el Ban-
co de Kspafia y hasta por viejo, ni más 
ni menos que el abominable Avellane 
da al inmortal autor del Quijote. ¿Y 
q u é paso? Cayendo el acto r id ícu lo en 
la desdeñosa indiferencia del públ ico , 
contr ibuyó solo á enardeceí* los oní u-
siasmos y á agrandar las proporciones 
de la manifestac ión. L a respuesta sen-
cilla y honrada de Echegaray no pudo 
ser de eficacia m á s abrumadora: "Ado 
ro—dijo—á la juventud y seré el pri-
mero en tributarle mi incondicional 
aplauso, cuaudo me imiten en el traba-
jo, y demuestren la razón de esa cr í t ica 
con sus obras". 
Los cambios suben estos días . Aque-
lla peseta enferma cuyo saneamiento 
promet ía Vi l laverde con premura tal, 
que empleando abverbios latinos cre ía 
no poder retardarse ni un punto cuan-
do él viniera a l poder, ha empeorado 
o m peligro de agravarse en los grados 
de su desmedrada anemia. Castella-
nos, el ú l t i m o ministro de Hacienda 
dejó los francos con un agio de treinta 
y uno. Todo el mundo creyó que la 
venida do Vil laverde, el gran s í m b o l o 
del crédi to y la esperanza de los mer-
cados extranjeros, haría bajar ese tipo. 
Pero eu diez d ías |los hemos visto su-
bir por etapas, hasta treinta y tres, 
cincuenta, llevando trazas de aumentar 
esos tipos ruinosos. 
Se pregunta, y se pregunta todo el 
rauudo ¿si Vi l laverde e m p e ó r a l o s cam-
bios, para qué ha venido y q u é repre-
senta Vi l laverde en el Gobierno! No 
es orador: no es jefe de la m a y o r í a : no 
trae plan ninguno de po l í t i ca trascen-
dente: no ha dejado v iv i r á nadie con 
el apremio de la cuest ión de Hacienda, 
considerada por é l como primordial y 
de inmediata urgencia. S i d e s p u é s de 
esto hace menos que el insignificante 
(Castellanos, ¿qué le queda á su exce-
lencia? ¿Con q u é prestigio y decoro v a 
á presentarse en el Parlamento? ¡Con 
,qué carcajadas no le han de recibir 
>Iaura, Osma y Castellanos? 
Para que el caso resulte m á s cómico 
ha dado á la estampa, supongo que ba-
jo sus auspicios, el ministro do Hacien-
da un informe ó estudio acerca de la 
carest ía de las subsistencias y las cau-
sas de la deprec iac ióu de la moneda. 
Mientras m á s se lee el folleto oficial, 
mayor estupor produce la serie de pe-
rogrulladas expuestas como fruto del 
concienzudo anál i s i s hecho por el M i -
nisterio de este grav í s imo , y peliagudo 
problema. E l Ministro d e s p u é s de de-
cir que los cambios, la balanza mer-
cantil, los transportes, los cousamos, 
los impuestos, no influyen decididamen-
te en el eucaiocimieuto de los produc-
tos alimenticios, si bien algo contribu-
yen, viene al cabo á concluir que 'Va 
causa esencialísitnn y potitiva de la cares-
tia consiste en la deñcieaciii de la produc-
ción comparada hoy con el aumento de su 
coste'1'! 
Y apenas lo leí, se me acordó del 
paso aquel de los gemidos dolorosos 
que daba Saneho Panza, cuando apo-
rreado por su indiscreto rebu/.no, dol ía-
le desde la pnuta del espinazo h í s t a la 
nuca del cerebro. 
' ' L a causa de ese dolor, debo de ser 
siu duda—dijo Don Quijote—que como 
era el palo cou que te dieron largo y 
tendido, te cogió todas las espaldas, 
donde entran todas esas partes que te 
duelen y si más te cojiera más te do-
liera. 
—Por Dios—dijo Sancho,—que Vue-
sa merced rae ha sacado de una gran 
duda, y que rae lo ha declarado por 
lindos términos . ¡Cuerpo de mí! ¡tan 
encubierta estaba la causa de mi dolor, 
que ha sido menester decirme que mn 
duele todo aquello que a lcanzó el palo? 
S i me dolieran los tobillos, aun pudie-
ra ser que se anduviera adivinando el 
porqué me dol ía; pero dolerrae lo que 
me molieron no es mucho adivinar. A 
la fe, s eñor nuestro amo, el mal ageno 
de pelo cuelga; y cada dia voy descu-
briendo tierra de lo poco que puedo 
esperar de la c o m p a ñ í a que con vuesa 
merced tengo". 
E l descubrimiento del miuistro de 
Hacienda está á la altura del de Don 
Quijito, así como lo que podemos espe-
rar de su compañía , porque detrás de 
esas lucubraciones del lugarteniente fi-
nanciero de Vi l laverde los remedios 
los libra en lo que hagan los Ayunta-
mientos, en las formación de sociedades 
cooperativas que funden los part icu la -
res y en algunas cataplasmas anodinas 
que con el tiempo irá aplicando en la 
parte flaca do los transportes ó inspec-
ción de la contr ibuc ión industrial. 
E s cierto que auunoia la panacea de 
un plan completo que ha. de l l e v a r á las 
Cortes hasta ahora sigilado; perosien-
do tan urgente la so luc ión del conflicto 
¡por q u é nojacude cuanto antes al Par-
lamento? Y cuando acuda, y en la si-
tuac ión que van p u e d e prometerse que 
sean aprobados esos proyectos, cuyo 
anuncio no han conseguido siquiera de 
tener el alza de los cambios? ¿Cabe ma-
yor desconfianza p j r parte del merca-
do, ni una burla m á s sangrienta que 
la que ahora hacen los agiotistas del 
oro? ¡Medrados estamos! 
E l Ministerio Vi l laverde d e s p u é s de 
sus grandes promotimientos viene res^ 
pecto á la cuest ión de los cambios a 
ejercer de Bartolo en el " M é d i c o á pa-
los" para explicarnos que Dufla Pan-
lita se q u e d ó rauda por habérse le inte-
rrumpido el uso expedito de la lengua 
y el tóp ico que se le apl ica es el de que 
tome de media en media hora una gran 
sopa de vino. 
Los mauristas acentúan su opos ic ión 
y España, su órgano eu In prensa, no 
perdona medio para molestar á los mi-
nistros. E l rencor de este grupo es tan 
vivo que ya ni siquiera se l imita á 
zaherir algunos actos del Gobierno. 
E l otro d ía produjo s ensac ión un ar-
tículo, en el cual, tomando por pretexto 
un accidente que sufrió un teniente al 
caerse del caballo en una cacer ía dada 
por el Rey en el Pardo, ponderaba los 
riesgos á que estaba expuesto 8. M. eu 
esas aficiones á toda clase de deportes. 
Aunque en forma respetuosa ins i s t ía 
tanto en los peligrosos contingentes que 
podía alcanzar á la nación, que no pu 
do menos de traslucirse una actitud 
iuquinosa, no siu antecedentes sospe-
chados. 
E u realidad, la ocas ión estaba mal 
elegida porque si bien del a u t o m ó v i l 
del Rey se ha hablado mucho y no sin 
resultados, puesto que se adoptaron 
precauciones y se moderó la velocidad, 
¿cómo va á criticarse ni á impedirse 
una cacería real, si en todo tiempo y 
eu todas las Cortes, los Reyes y los Prín-
cipes han tenido y tienen p r e d i l e c c i ó n 
por los ejercicios venatorios? L a caida 
de un ginete entro ciento cincuenta 
que fueron á caballo ¡es motivo bastan 
te para tocar á rebato é infundir alar-
mas sobre el riesgo que pueda correr 
la persona del Monarca? E n los paseos 
p ú b l i c o s acaecen percances de este gé-
nero con mucha frecuencia, y el que 
carretea, vuelca, como dice el refrán; 
¡mas será ésta razón para que su majes-
tad se encierre entre cuatro paredes y 
se abstenga de montar á caballo? < 
Apunto estos ponderados terrores 
del diario raaurista, no por el funda-
mento que puedan tener, sino porque 
muestra una pred i spos i c ión de á n i m o 
en un factor tan importante de la polí-
tica» Como dir ía uuo de los antiguos 
dómines : latet anguís iu herha. 
' E l viaje del Rey á P a r í s y Londres 
se verif icará en los ú l t i m o s d í a s de Ma-
yo. E n la capital de la R e p ú b l i c a fra i -
cesa se hacen grandes preparativos y 
no hay duda de que se es trecharán con 
nuevos v í n c u l o s las buenas relaciones 
que existen entre los dos pueblos que 
separa el Pirineo. 
E l Rey con su juventud s i m p á t i c a y 
su carácter afable, se ganniá el afecto 
de los po l í t i cos y de las muchiidunibrea 
de ese país impresionable y expansivo 
á quien nadie disputa el primer puesto 
en la acción civil izadora de Europa 
Mas, airarte de eso que es de un orUeii 
uiuy secundario, en la complejidad UQ 
los asuntos internacionales, existen ra-
roñes de gran trascendencia para qiio 
se busque con solicitud toda ocasióii 
para entendernos de una manera muy 
estrecha E s p a ñ a y Franc ia . DcSpuég 
de loa desastres de Rus ia en su guerra' 
con el J a p ó n y dada la descompos ic ióa 
del imperio moscovita, le ha de faltar 
á F r a n c i a aqnel apoyo formidable (10 
la dnple alianza que m a n t e n í a el equi-
librio do las grandes potencias y la 
permit ía sostenerse altiva, si no ame-
nazadora en frente de su poderosa rival 
la Alemania. Se la ha visto después 
aproximarse por grados á Inglaterra y 
entenderse con ella. L a pos ic ión geo. 
gráfica de E s p a ñ a nos presta condicio. 
nes de primera fuerza para completar 
el equilibrio europeo, s e g ú n que nog 
inclinemos en uno ú otro sentido para 
las eventualidades de lo porvenir. Es-, 
paña entrando eu combinaciones cou 
el Reino Unido y con la Repúbl ica 
francesa, contando como cuentan éstad 
con Poitugal, const i tu ir ía un poderío 
ó alianza de las potencias occidentales 
imposible de vencer y por lo tanto su* 
ficiente para imponer la paz al mnndo 
bello y capital interés de nuestro tiem^ 
po. Mas si E s p a ñ a aun con riesgo suyo 
se aleja de este concierto occidental, 
serv ir ía de pos ic ión es tratég ica á loa 
imperios centrales que cuentan cou la 
amistad del reino de Ital ia . 
De ahí el interés que despierta el 
viaje de D. Alfonso á Par í s y los dedeos 
de que se vigoricen las relaciones entre 
los dos pueblos latinos de aquende y 
allende el Pirineo. Asimismo es con-
veniente esta excurs ión de nuestio jo-
ven Monarca, para que saliendo de loa 
estrechos horizontes de la península 
vea cómo viven y es tán orgauizadaa 
esas otras naciones que nos llevan de 
delantera el siglo entero en que estu* 
vimos dedicados á las guerras civiles y 
á destruirnos y arruinarnos en pronun-
ciamientos per iód icos y en empresas 
quijotescas. 
U n a duda de orden interior da mar-
gen á las discusiones de los jurisperitoa. 
L O N G r I N E S " L O N G I N E S " , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
de B a r c e l o n a 
E L HERMOSO VAPOR 
P u e r t o R i c o 
Capitán CRUIXENT 
de 5,000 toneladas, é iluminado con luz eléctri-
ca, saldrá FIJAMENTE de este puerto el 1S 
de Abril á las 4 fle la tarde DIRECTO para 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
Sanca C r u z de Tener i f e . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
C á d i z y Barce lona . 
Este vapor no liará cuarenta 
Admite pasajeros á los que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Deposito (S&n José), 
Informarán sus consignatarios: 
1 . B L A N C A Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 602 31 M 
V A P O R E S C O R R E O S 
J e l a C o f f l p a É T r a í l M c ? 
A N T E S D E 
A 1 T T Q I T I 0 L O P E Z Y Ca 
JE5X x r c t j D o i r 
H A i i M i 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 21' de ABRIL á las cuatro de la tarde, lle-
vando Ja correspondencia pública. 
Aamlte pasajeros y carga general, indos* ta-
baco ^ara dichos nuertca 
Recibe aztear, calé y cacao en partidos fi fle-
te corrido y con conocimiento directo para iVi-
go, CijCn, Bilbao y Pasajes. 
Los oilletes de pasaje solo serán expedidos 
basta las dier del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
«ignatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
6e reciben los documentos de embarque has-
te el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
Wlciatxación de Correos 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
f aldrfi para VERACRUZ sobre el 17 de ABRIL 
llevando la correspondencia pfitJÜca. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
bacta las diee del dia de salida. 
LaF pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 1& 
VOTA.—Esta ConipeEía tiene abierta ana 
Ísólita flotante, así para esta linea cerno pora odas ias demás, bajo la cual pueden a rgurarse 
todos los eíectoB que se embarquen en sos va-
j oret. 
Llamamos la atenciín de loe sefiorespasaje 
ros hácia el articulo 11 del Reglamento de pa 
lajeros y del orden y régimen interior dolos 
Vapores de esta Compnfi a. el cual dice así: 
'Tospasajeros deberán escribir sobretodos 
lea bnltcs de F U equlpaje,6u nombre y el potito 
de dettino, con tocas sus letras y con la mayor 
cltridad." 
Fundándose en esta dlposslcién la Corapefiía 
so admitirá holto alguno de eauipaje que no 
leve clciamente estampado el nombre y ape-
lido de tu duefio, asi como el del pnerto de 
destino. 
N O T A Ee aaT5erte álos señores pasajeros 
que en el mnclle de la Machina en-
contrarán les vapores remolcadores del señor 
Bantamerina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los oíos de solida 
cttde las diez basta las dos de la tarde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cBa Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta los diez de la 
mañana. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
C 6S0 78-1 A 
r í r a n s p o r t e s d e ^ a n a ^ 
por e l vapor a l e m á n 
DE LA ANDES S. S. Co. 
E l vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales 6 inmejorable \enti-
!aci6n, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su car acidad ts de 960 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 1129 
cees A i 
C O M P A Ñ I A 
E " 
(Haminm A m a ) } Liip.) 
E l nuevo y espléndido vapor 
P E I N Z M O H I N 
Capitán O. Lotze. 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de A B R I L de 1905. 
P K K C I O S D E P A S A J E 
-lí 3í 
Para Veracrnz $ 33 | U 
Para Tampico $43 $18 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señorea pasajeros, para con-
ducirlos Junto con su equipaie, libre de goscoe, 
del muelle üe la MACfíINÁ il vaoor irasat-
De más pormenores informarán los Consi/j-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 6 4 Apar tado 73í> 
C 689 9-6 A 
CoiDMiiíe G é i i M e Trasatiantipe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
F.L VAPOR FRANCES 
L A C H A M P A G N E , 
Capitíin V E R L Y N D E . 
Saldrá directamente para 
L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R ! 
S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de ABRIL á las cuatro de la larde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara si 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería, 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat, Mont'Itos y Cortipañía 
MERCADERES 35. 
4751 i1"4 A 
V a p o r e s j c o s t e i m 
de 
P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O Y CP. 
de Cádiz . 
E l vapor espafiol 
J P I O 
C a p i t á n Subí ñ o 
Saldrá de este puerto sobre el 30 de Abril 
para los de 
San tu C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z «le Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cád iz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
Íeros. el vapor estará atracado á los muelles de lan José. 
Informarán sus consignatarios: 
Jifa reos Hermanos & Cku 
C 716 12 A 
R O U T E 
entre 
L A H A B A N A 
y 
O / N E W - O R L E A N S 
y v ice-versa . 
Vapores ualacío liara pasajeros 
con cómodas y acmlias ycnlradas cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muel le de la Machina) 
Todos los MARTES á ías cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans para l a l l á b a n a 
Tcdos los SABADOS. 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en If ciase , f 35 
De la Habana á New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2: clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
So expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en Ion domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , 
.Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. v 
C 665 19 raz 
N U E V A L I N E A 
c 3 o " V £ t l > 
DE L A -
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n Ij ine) 
Saldrá sobre 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m t u r g o , 
 e l l ? de MAYO el nuevo y espléndido vapor alemán ' 
ros de Cíimara y proa á quienes ofi 
Los paeajeroe con ms tqnipajee serán trasladados libres de trnstos ñ**** in T W „ „ V A U 
do del vapor en los remolcadores de la Empresa g a MachlT,a á bor-
merídlT116 * y *"aJeroa áe 1 P™* ^ quienes ofrece un trato es 
Empr 
Pasaje en 3- para Comía $29-35 oro EspaMl 
incluso impuesto de desembaivo 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espafia. fecha 22 de Ao-n̂ Tn no umv ~« „ * 
1 t.ifc n ^ cin tr^r*» y dates icbre fletes paFajes acCdase á los agentes: Heilbut y Rasch 
Ccrr**>¿Pt'rt<*do 729. Calle: HJE1LBUT. San Jcnacio 64, HA H A * 4 
C 653 1A 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTSS UB OO A 
Saldrá do Batabanó, todos los LUNES y los 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mes) á la Helada del tren de pasajeros 
oae^ale da la estación de Villaaueva á las 3 
de la taide, para 
Colonia. 
P u n t a de Cartas , 
U a i l ó n y 
C o r t é s , 
saliendo de este último pu^o todos ios MIER-
COLMS y los SABADOS (con excepción del úl-
timo sábado de cada mes) ( las 9 de la maña-
na, para Ueffar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carpra se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para maa informes, acódase á la Compañía 
en 
Z C L U E T A 10 (bajos) 
C 6S2 78-1 A 
m n m m m n 
D E 
S O B R I N O S B E E E I R E E A 
S. en C . 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toíos los jominps á las ¡ocu íel íía. 
T A R I F A S E N O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a ó Satfua y viceversa 
Paraje en 1' | 7.03 
Id. en 3í * j 3.53 
Víveres, ferrelería, loza, petróleos. 0-3J 
Mercancías o-ja 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y vioeversu 
Pasaje en i; fio-30 
Id. en 3? f 5-3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía „ 0.53 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua A H a b a n a , '¿5 
centavos t á r e l o . 
E l carburo paga como mercancía 
C a r a 6 m 1 á Fleís Garrilo 
CleiTuegos |0.53 
Craep" ,0.91 
8«&:a Clara •- mJUS 
UUO AMKRICANO. 
Para más informes, San Pedro 8. 
SALIDAS D E ' l A HABANA 
d u r a n t e o l m e s d e A B R I L d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 5, á las 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas. P u e r t o P u d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G u a u t á u a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t á -
uatno (solo á la ida), Sant iago de C u -
ba, Santo Domingo, S a u P e d r o de 
Macoris , Ponce , M a y a g ü e z y S. J u a n 
de P u e r t o Rico . 
V a p o r S A N J U A N . 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , S a m a , B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Sant iago de 
C u b a . Á la vuelta t o c a r á a d e m á s eu 
Puerto P a d r e . 
V a p o r NÜEVO H O R T E R A . 
D í a 15, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o (solo á la ida) y Santiago 
de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20, á l a s 5 d e l a tarde . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . A la vuelta toca-
rá ademas en Puer to P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A , 
D í a 25, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r g A N J Ü A í T 
D í a 30 , (i l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Sant iago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta la.3 tros de la tarde del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Do mingo y 
Puerto Rico solo se recibirá basta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
E n GUANTANAMO. 
Loa vapores de loa dias 5 y lú, abracarán al 
muelle de Caimanera y los efe los días 8 y 25 
al de Boquerón. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
c 678 78 1 A 
D E 
M E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G 0 S 
^ . i?8 nnerco,esi Por la noche, a l ternando, <ie B a t a b a n ó para 
Vir^Víwv^.V^'n.111101611410 escalas en C 1 E N F U E G O S . C A S I L O A T U N A S 
J U C A U O , S A N T A C R U Z del S U R , M A N Z A N I L L O v E N S E N A1 ) \ M O K \ 
Los s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n tomar el tren que sale á las 5 y 4 0 de la 
tarde del m i é r c o l e s de la e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a * « » o y * u a e i.i 
L a oargra se recibe d i a r í a m e n t e h a s t a l a s cuatro de l a tarde , menos los 
martes , que s o l ó s e r e c i b i r á h a s t a las do*. " » r « e , menos ios 
Agente: A g u s t í n G u a s c h , O B I S P O Í5ü, entresuelos. 
C 6bl 78-1 A 
G I R O S D E L E T R A S 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
CUBO, ori^inaimenie entai/i«ciat»«rl i s í i 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancof 
Nacionales de los Estados Uuidos y dan espe* 
cial atención. 
TransíereDcias p r el cate. 
c 677 78-1 A 
H i j o s d e R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
uM KR CAJJER ES o « . - JJA BAÑA, 
Telékmo núm. 70. Cabios: "Kamonargutf 
Depósitos y Cuentas Corrientes. —Depósito! 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Re-t 
misión de dividendos é intereses.—Préstamos 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é industriales.-» 
Compra y venta de letras de cambios,— Cobrd 
de letras, cuTwnes, etc. por cuenta agena.— 
Giros sobi e las principales plazas y también 
sobre los pueblos de línpaña, Islas Baleares y 
Canarias.—Patos por Cable y Cartas de Cré» 
dito. C-603 1.56m-l̂  Ab 
J . A , B A N C E S Y 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el ca ble, facilita cartas do 
crédito y pira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y las do 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Bstadoá 
Unido», México, Argentina, Puerto Rico, Chi-* 
na, Japón y sobre todas los ciudades puebloj 
de Espafia, Islas Baleares, Canarias e Italia. 
688 78-23A 
J . B A L C É L L S Y C O M P . 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor» 
ta y larga vista sobre, N«w-York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Bi* 
pana e islas Baleares y Cananas. 
Agente de la Compañía de Seguros contr» 
incendios. 
c2 
8, O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A A t B l t C Á D B I l B l 
Hacen pagos por el cable. Facilitan o 
á* crédito. 
Giran letras sobre Londres. KetV York, Na^ 
Orleann, Milán, Tnrln, Roma, Venocia, Floran* 
cía, Nánolee, Lteboa, Oporto, Glbraltar, BrM 
men, Hamhurgo, Parla Havre, Nantes, Bar* 
déos, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Veraoraá, 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todita las capitales y pue iloe; sobre 
xaa de Mallorca, ¡biza, Mahou y Ban ta Cruz 1 
Tenerife. 
sobre Matanzas, (Járdenas, Remedios, S*11? 
Clara, Caibarién. Sagua la Orando, Triaidad 
Cleninegos, Bancü Bpiritus, Hantia .c de 0a!>» 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, 
b»ra Pnerto Principe y tfuevifcaa. 
C ü79 78 1 A___"--
N . C E L A T S ^ C o m P -
JVtít AffU r, IOS, esqilíiw* 
a Amar (tura. 
Uaceu pa^os por e lcaule . facinr'»a 
C i r t a s de c r é d i t o y g i r a a letr»»* 
a eor ia y ku tra vista. 
•obre JNueva York, Nneva Urleans, v.,jmUpi 
México, Ban Juan de Puerto Rico. Londres,^ 
venecia, JMorencla, Tunn. Mosmo, e«c-
tno «obre todai>i as capitales y nruvinoiaa a« 
E s p a ñ a é lulas C a u a n a » . 
c361 I ñ f l - U j l ^ ' 
C U Ü A . 76 Y ? « ^ 
Hacen pas;oe por e\ cable; girai letr*» * 0̂ aV̂  
{ larga vista y dan oartaa de crédito ^,,3^00» ork, FUadeffia, New Orleans. dan i " * ' ^ 
Lo.idies, París, Madrid, Baroelona y ^ ^ ¿ ¿ a * 
Bi Ules y ciudades importantes de J o ' ^ j o i nidos. México y Europa, a«t connosoDr ^ 




Én combinación con Jos señores , jr»'1 
« Co., de Nuev* York, reciben órd.H^ ojiií** 
compra ó venta de valores 6 nocí aJj0l,tií»i 
ble» en la BoUaas dieba aiudaii, 
Clones M reciben por e*»ble diarU'^® Já ^ 
B I A R I O ' B S I ' I . A ' M A I l I N A — S f l l f i i C i i S e l a m a ñ a n a . — A b r n 1 3 d e 1 9 0 5 . 
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derocho eónst i lncioi iaL Cuando el 
Bey pase el Bidasoa, ¿quién se encar-
gará de la Kegencia? De una parte, 
parece lo máw conveniente que venga á 
ejercerla la reina madre, pero no lo 
marca así la Const i tución. L a s simpa-
t ías de muchos se ino.linan íi la infanta 
María Teresa, pero tambiéu este punto 
es bastante disculihle ante los precep* 
los del código fundamental del Estado. 
Resultando, segi'in la Const i tución y 
fiun el Derecho C i v i l , la persona más 
inmediatamente al Trono, el infante 
J). Alfonso, hijo de los P r í n c i p e s de 
Asturias, parece que la 1 y es favora-
ble á la Regencia de su padre D . Carlos 
de Borbóu, hijo del Conde de Caserta. 
Pero el pr ínc ipe viudo de Asturias, á 
pesar de sus bondades, de su caballe-
rosidad y de sus prendas inestimables 
de carácter, no ha logrado vencer aque-
lla prevenc ión injustificada que la opi-
n ión públ i ca opuso á su enlace. L a 
m a y o r í a de los pol í t icos entiende que 
el confiarle la Rejíencia será un intento 
temerario ocasionado á multitud de 
dificultades. 
E l asunto se discute mucho, todav ía 
no está resuelto y tal vez sea preciso 
llevarlo á las Cortes, á menos que el 
mismo Gobierno busque una salida y 
se confiera la Regencia á Dofia Ma-
ría Crist ina, si es que ella accede á 
ejercerla en la breve interinidad de la 
ausencia de su hijo. 
H . 
O í 
Señor N i c o l á s Rivero. 
Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
]\iuy estimado señor y amigo: 
Tenga la bondad, ai lo juzga oportu-
no, de hacer publicar la adjunta carta. 
Se lo agradecerá su m á s atento 8. B. 
y amigo 
E N R I Q U E J O S É V A R O N A . 
Sjc, 12 de A b r i l . 
Señor J o s é Antonio González L a -
nuza. 
311 querido amigo: 
Kada p o d í a serme más grato que fi-
j a r la a tenc ión de V d . sobre el punto, 
que tan doctamente trata en la carta 
con que me ha favorecido. 
Bien quisiera contestarla desde lúe 
go, pero mi salud no es buena en este 
momento, y rae parece a d e m á s que to-
dos g a n a r í a m o s esperando el estudio 
que V d . promete. 
Solo me permito hacerle notar que 
me refería ún icamente al legislador, y 
no al jurista; ya que en nuestros tiem-
pos los que hacen y deshacen las leyes 
no son, sino por excepc ión , jurisperitos. 
l'or otra parte, tanto V . como un 
ilustrado redactor de E l Comercio po-
nen en claro que, en el caso presente, 
tampoco hay deficiencia en la ley; y 
de ello me congratula. Mientras m á s 
p s i c o l o g í a haya en el código , m á s se-
guros debemos sentirnos todos. 
Muy de veras su amigo, 
E N R I Q U E J O S É V A R O N A . 
S[C. 12 de A b r i l , 1905. 
L A P R E N S A 
¿ A p l a u d i m o s 6 s i l b a m o s e l 
p r o y e c t o d e l e y s u s p e n d i e n d o 
p o r u n a ñ o l a r e c a u d a c i ó n do los 
i m p u e s t o s ? ¿ Q u e h a c e m o s ? 
T o r q u e El Comercio, q u e se h a 
a f i l i a d o r e c i e n t e m e n t e a l p a r t i d o 
g o b e r n a n t e , lo r e c h a z a , y La Re-
pública Cubana, diario l i b e r a l n a -
c i o n a l , lo a c e p t a y p r e c o n i z a . 
El Comercio d i c e de é l : 
Lo primero que llama la a t e n c i ó n en 
el proyecto presentado, á parte otros 
detalles, es que se haya encontrado 
ahora que se ha enconado la lucha 
entro liberales y moderados, la fórmu-
la de al iviar al comercio, siquiera sea 
temporalmente, de la obl igac ión de pa-
gar un impuesto contra cuya forma de 
recaudación fué unán ime el clamor del 
país . E n el per íodo m á s á lg ido de las 
persecuciones y los atropello», cuando 
uno y otro d ía denunc iábanse los erro-
res cíe que está plagado el Reglamento, 
las Oámaraa impasibles no dejaron oir 
su voz ni una sóla vez en a-joyo justo 
y leg í t imo de las nficlamaciones á d i a -
rio formuladas por industriales y co-
merciantes. 
Y ahora, cuando la reforma del Fie-
glameuto combatido se está haciendo y 
los deseos del comercio parece que se-
rán atendidos, surge en la Cámara el 
proyecto consabido, no por interés ha-
cia los perjudicados, no por a l iv iar á 
los contribuyentes de la carga por de-
m á s onerosa de los impuestos, sino por 
impresionar la opin ión , obedeciendo á 
fines electorales exclusivamente. .. 
La República Cubana lo j u z g a 
e n estos t é r m i n o s : 
Viene sencillamente á traernos un 
verdadero y eficaz remedio á utí m a l 
tan grande como es el impuesto del 
timbre, sobre el que caen todas las 
maldiciones de una clase tan valiosa de 
la R e p ú b l i c a . 
Pero hay más: ese proyecto de L e y 
tiende á evitar que, inmoralmente, se 
c o n t i n ú e acaparando dinero para el te-
soro nacional, sin finalidad conocida ó 
i m p o n i ó n d o s e para ello sacrificios inú-
tiles é innecesarios á los contribuyen-
tes. 
L a suspens ión , pues, que de dicho 
impuesto se pide en esa proposic ión de 
L e y , es moral y justa. 
Quien se revuelva contra ella se re-
vuelve, por ende, contra la moral y la 
just ic ia . P a r a hacer una obra cabal, 
p o l í t i c a ó económica se necesitan dos 
cosas: tiempo y buena fe. Tiempo pa-
r a no ceder á otras sugestiones que á 
las del bien general, echando á un lado 
las de carácter personal ó de banderías , 
siempre secundarias. Con la ley que 
proponen los Representantes liberales 
y v i l lareños se ponen en práctica am-
bas cosas. Un plazo de un a ñ o — y a 
sto es tiempo bastante—para estudiar 
detenidamente la m o d i f i c a c i ó n del Re-
glamento del impuesto del timbre; y la 
s u s p e n s i ó n de la cobranza del impues-
to y escedencia de los empleados del 
mismo—esto es buena fe manifiesta.— 
A g r u ó g u e s e á lo expuesto la protesta 
tác i ta que lleva en sí el proyecto de 
Ley, contra la a c u m u l a c i ó n indebida é 
ilegal de los fondos nacionales en las 
cajas del Estado, y la obra, en su tota-
lidad, no puede ser m á s excelente. 
H e a q u í u n c o n f l i c t o p a r a nos-
otros , q u e n o s o m o s l i b e r a l e s v i -
l l a r e ñ o s n i m o d e r a d o s h a b a n e -
ros; es d e c i r , q u e n o s o m o s p o l í -
t i c o s n i q u e r e m o s c o n n u e s t r o 
peso , p o r i n s i g n i f i c a n t e q u e sea , 
i n c l i n a r l a b a l a n z a e n c o n t r a d e 
u n o s n i d e otros . 
* « 
El Comercio a f i r m a q u e c u a n -
d o la s p e r s e c u c i o n e s y los a t r o -
p e l l o s á los c o n t r i b u y e n t e s e r a n 
m a y o r e s , l a s C á m a r a s p e r m a n e -
c i e r o n m u d a s , y es v e r d a d . P e r o , 
¿ c e s a r o n las p e r s e c u c i o n e s ? N o . 
C e s ó e l c l a m o r c o n t i n u o c o n t r a 
e l l a s , p o r c a n s a n c i o d e l a p r e n s a ; 
p e r o l a c a u s a de los a t r o p e l l o s 
p e r s i s t e y a h í e s t á r e p r e s e n t a d a 
p o r e l R e g l a m e n t o d e l i m p u e s t o 
q u e t r a t a de m o d i f i c a r s e ó r e f o r -
m a r s e . 
A h o r a b i e n , ese R e g l a m e n t o 
¿ s e r e f o r m a r á m e j o r d e p r i s a ó 
d e s p a c i o ? ¿ c o n t i e m p o p a r a d i s -
c u t i r l o y e s t u d i a r l o en s u s m e n o -
res d e t a l l e s 6 s i n 61 y p r e s c i n -
d i e n d o d e l r e p o s a d o c o n s e j o ? 
L a m e n t a b l e es q u e la s C á m a -
r a s n o h a y a n p e n s a d o , n o se h a -
y a n p r e o c u p a d o h a s t a a h o r a d e l 
c o n t r i b u y e n t e ; p e r o s i lo h a c e n , 
a l fin, ¿ v a m o s á l l e v á r s e l o á m a l 
p o r q u e se m o l e s t e n los m i s m o s 
q u e h a n s ido c u l p a b l e s de ese 
a b a n d o n o ? 
¿ Ñ o s e r í a eso e n t r e g a r los i n t e -
reses d e l p a í s á m e r c e d de u n a 
f r a c c i ó n p o l í t i c a ? 
n 
M * 
La República Cubana, p o r o t r a 
p a r t e , a f i r m a q u e q u i e n se r e -
v u e l v a c o n t r a ese p r o y e c t o d e 
l e y se r e v u e l v e c o n t r a i a m o r a l 
y í a j u s t i c i a , y noso tros n o q u i -
s i é r a m o s r e v o l v e r n o s c o n t r a n i n -
g u n a d e esas cosas . 
¿ Q u é h a c e m o s ? v o l v e m o s á p r e -
g u n t a r . ¿ S i l b a m o s ó a p l a u d i m o s ? 
L o s c o n t r i b u y e n t e s t i e n e n l a 
p a l a b r a . 
N o s o t r o s , q u e c o n t r i b u i m o s 
t a m b i é n , y que , p o r t a n t o , t e n e -
m o s ^ u n a m i l l o n é s i m a p a r t e de 
o p i n i ó n e n e l a s u n t o , f o r m u l a -
m o s l a n u e s t r a t í m i d a m e n t e , so-
m e t i é n d o l a á l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
l a m a y o r í a , e n este p r o v e r b i o : 
A c a b a l l o r e g a l a d o n o l e m i r e s 
e l d i e n t e . 
M i e n t r a s l a S e c r e t a r í a d e G o -
b e r n a c i ó n a f i l a l a s n a v a j a s p a r a 
h a c e r l a b a r b a á l a A l c a l d í a d e 
la. H a b a n a , p o r e l f a m o s o e x p e -
d i e n t e de los c o n c e j a l e s , p r e v i a 
l a e n j a b o n a d u r a d e E l Mundo, 
q u e y a n o t i e n e q u e g u a r d a r m i -
r a m i e n t o s c o n l a v í c t i m a , el S e -
c r e t a r i o d e l a tíbrpo a c i ó n M u -
n i c i p a l e j e r c e o b r a s d e c a r i d a d 
c o m o l a de c e d e r s e s e n t a pesos 
oro a m e r i c a n o a l A s i l o d e H u é r -
l a n o s de l a P a t r i a . 
E s e d o n a t i v o es e l p r o d u c t o 
d e u n o s c u a n t o s d í a s de h a b e r 
q u e e l S r . S e c a d e s c r e e n o h a b e r 
d e v e n g a d o p o r h a b e r l o s i n v e r t i -
d o e n l a d e f e n s a d e sus c l i e n t e s , 
como^ j u r i s c o n s u l t o , u s a n d o d e 
u n a l i c e n c i a s i n s u e l d o q u e s o i i -
c i t a r a o p o r t u n a m e n t e y q u e e l 
A y u n t a m i e n t o n o q u i s o d e s c o n -
t a r l e . 
B u e n rasgo e l d e l S r . S e c a d e s . 
T a n b u e n o , q u e n o s o b l i g a á 
p e n s a r e n l o d e s a h o g a d o q u e v i -
v i r í a e l A s i l o d e H u é r f a n o s s i 
h i c i e r a n o t r o t a n t o los S e n a d o r e s 
y R e p r e s e n t a n t e s q u e , p o r d e d i -
c a r s e á s u s n e g o c i o s 6 á pasear , 
d e j a n d e a s i s t i r á las C á m a r a s y 
c o b r a n y se e m b o l s a n á fin de 
m e s í n t e g r a s sus a s i g n a c i o n e s . 
P e r o n o les c e n s u r e m o s . 
P u e d e q u e a h o r a lo h a g a n , 
i m i t a n d o t a n n o b l e e j e m p l o . 
N o v a y a m o s c o n n u e s t r a s c e n -
s u r a s , á p r i v a r l e s de lo q u e h a y 
d e m á s h e r m o s o e n es tos a c t o s : 
l a e s p o n t a n e i d a d . 
R e c t i f i c a n d o l a i n f o r m a c i ó n de 
u n c o l e g a en s u r e s e ñ a d e l m i t i n 
d e S a n J o s é d e las L a j a s , d i c e e n 
u n c o m u n i c a n o e l s e ñ o r d o n E m i -
l i o d e l J u n c o : 
Se dice que a f i rraéque los moderados 
son conservadores. No. Manifes tó que 
eran pus i lán imes , porque aspirando á 
ser conservadores no se a trev ían ni á 
darse ese nombre, y qne como yo ten ía 
.irrandes dudas respecto á m existencia 
po l í t i ca , mientrns no se dignasen de-
mostrar que eran tales moderados, re-
sultaban no ser ni lo uno ni lo otro'. 
Re dice también que fust igué al Go-
bierno, cuando cons igné con toda clari-
dad que la opos ic ión de los liberales 
d e b í a se prudente, discreta é ilustrada. 
Mucho me interesa aclarar este punto, 
porque fío el triunfo del ideal de la l i -
bertad y de los altos principios de la 
democracia, á la cordura y á la honra-
dez do esa opos ic ión , ún ico modo de 
ser, en el fondo, los verdaderos conser-
vadores cubanos, como muy bien dijo 
nuestro buen amigo, señor Juan Cíual-
berto Gómez . 
E s a opos ic ión la esperaba—y casi la 
s o l i c i t ó — e l Presidente de la K e p ú b l i -
ca, en la visita de pura cortes ía que le 
hizo el C o m i t é Ejecutivo de la Asam-
blea Nacional de nuestro Partido, cum-
pliendo acuerdo de dicha Asamblea to-
mado, á pesar de estar convencida del 
Gabinete que se intentaba formar y do 
sus consecuencias po l í t i cas . 
C o m o a v i s a d o o b r a b a e s p e r a n -
d o y s o l i c i t a n d o esa o p o s i c i ó n e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e . 
P o r q u e s a b í a q u e s i n o p o s i c i ó n 
y s i n c r í t i c a n o h a y g o b i e r n o l i -
b e r a l n i d e m o c r á t i c o pos ib l e . 
Y p o r eso c r e e m o s q u e n o l e 
d u e l a l a o p o s i c i ó n q u e se lo 
h a c e . 
A q u i e n l e d u e l e ó d e b e d o l e r -
l e v a es a l s e ñ o r d o n J o s é M i g u e l 
G ó m e z , m u c h o s de c u y o s a m i g o s 
l e a b a n d o n a n d e s d e q u e s a b e n 
q u e e s a o p o s i c i ó n so h a d e c r e -
t a d o s i n c u a r t e l y " p o r todos los 
m e d i o s . " 
T a n t o v a n c a n s a n d o a l p a í s 
X C U E R V O 0 B R I N 0 S 
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SAPOSANA: delicioso jabón de tocador-
triunfo del jabonero. Las Señoras, los niños 
y toda persona de fino guato, no usan 
otro 
E L I 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun-
fan de lo.s rusos. E n lo que no se ha pen-
íado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxi to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene sieaipre corrieutos, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. Hay que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extrefiimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobretodo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
l íxtreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extrefiimiento. 
E l Té, Japonés ásX Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana n ú m . 112, esquina íl Lamparilla. 
C 620 1 A 
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C o m o t ó n i c o p a r a c u a n d o 
é l c e r e b r o e s t á c a n s a d o y 
l a # v i t a l i d a d d e b i l i t a d a , © el 
Tonicura F i s i o l ó g i c o e s e l m e j o r 
r e m e d i o . E s t á p r e p a r a d o c i e n -
t í f i c a m e n t e , y c o n t i e n e a l i -
m e n t o p a r a l o s n e r v i o s g a s t a -
d o s . R e c o n s t i t u y e e l s i s t e m a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r -
m a c i a s . # 
E P I L E P S I A 
A C C I D E N T F . S 
0 NERVIOSOS 
SE C!)RA RADICALMENTE, CON LAS 
Pastillas antiepi lépi lcas de 0CH0A 
aún en los casos en que fracasa la medica-
ción polibromurada. VENIA EM TODAS LAS FARMACIAS 
Representante en la is la de CubaB. Larra-
zabal. y Comn \ Biela. 99. Farmacia. Habü.n¿ 
NOTA.—Para evitar falsificac'ones exfiase el 
sello de earantía de la Farmacia "S. Julián', 
eu cada caja, 
ó 166 
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F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L . 32 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
F u n d e n t e d e O l i i v e r 
p a i e n t e e s í e g i t i m o ? 
s a i i i s M i i s t a i r A i F i í i i i t i i i E B i i c i : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
C i . ^ 1 O C» NÉ» J u l ^ ' & G Z Z T X « t d o r «> tí» • 
E e t a c a e » © f r e c e &1 p á b l i c t ) tn ^ « D c r s i l o n ^rftn 
f n v t u í o d e b r i l l a n t e s auel ion de todoc t a á n a ñ o i , 
c a r n u d o s fie b r i l l a n í e a s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i í a t e a , e i p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b : » U e r o 
d e s d e \ i § k l l a t e s . sor t i jas , br i l l a i i^es d § f a n t a s í a 
p a r a s e f í a r í L e s p e c i a l m e n t e forKCí\ snr.jrquesa. á e 
b r i L í r n t e a solos , ó c o n prec iosas p a r i a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zafiros 6 t u r q u e s a s y 
c n a n t o e n j o y e r ú d e b r i l i a n t e g se p u e d e desear . 





judicar á la 
piel en lo 
más mínimo 
hace de este 
prepa r ad o 
el rey de i 
medie ació' 
nlt 19-20 En 
Ultima ex-
presión de la 
med i caciua 
c á u s t i c a ó 
r e v u l s i v a 
que reem-
plaza con 




cáustica en medicina reten nana. 
Como revulsivo es el agente larmacológico 
más poderoso para el tratamiento de toBaobfe-
hi.rsos, eaparabanes, corvas, sobrecañns, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
culares, vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas. 
Depósito general: Farmacia y Droguería San 
Julián, del Dr. B. Larrazíbal, RIOLA 99, Ha-
bana, c 1<U alt 19-20 En 
* 
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M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D S L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
• e # 
'líales q l&id. 
D E S D E l í L DIA. 1̂  D E A B H I Í i 
" < £ a € s t r e i ¿ a d e l a T t / o d a " 
l a c a s a d e Mine, Vuchén r e a l i z a s u s e x i s t e n c i a s . 
L a s ventas serán exclusivamente al coatado con una rebaja de 
25 por 100 sobre los precíoa de las facturas. 
Los talleres de Vestidos y Sombreros seguirán abiertos hasta el 
final de la liquidación. 
Sead in i t e i i proposiciones p'nrael local. 
O B I S P O N U M . 8 4 . T E L E F O N O N U M . 5 3 5 . 
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Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
P O R 
C A R O L I N A L N V B É N I Z I O , 
I f l í no-vela, publioaóa por la Casa Editorial 
¿e L'aucci, se vende en * La Moderna Po -
Bía,"Obispo 13o.) 
(CONTINCTA) 
Estas palabras me devolvieron la ra-
í ó n ; enrojecí, como si mi ayuda de cá-
mara hubiese descubierto la verdad y 
me creyese capaz de una v i l lanía . 
— E l conde Viv ian i es d u e ñ o en mi 
c a s a , — e x c l a m é , — d i l e qne pase en ae-
gnida. 
fe-El criado sal ió y yo me apoyó con 
tron^110 eu el e spa ldar de una pol-
tenía'va?nrqUe me seutí;l desvanecer; no 
rumor d i í o r r a l0V!intar la vista- ^ 
miento. E l porUer Ja 1 v* ü ? 0 m0VÍ-
recio el conde v vtan 'vUt0' ? m P a -
en sns brazos, sentí que él apoyaba con 
fuerza la cabeza en mi hombroVsu .Tá 
p u n a s me mojaron el semblante- 61 
temblaoa por la emoción, y no D'do 
m á s qne murmurar: 
— E n r i q u e . . . mi noble... mi ánico 
•migo." 
E n este punto del manuscrito del du-
que ve íanse claramente a ú n las huellas 
que habían dejado las lágr imas . E n lo 
d e m á s de aquel pliego, los caracteres 
hab ían desaparecido... y no se ve ían 
m á s que larcas manchas amarillentas y 
el pliego estaba casi pegado á las pági-
nas que v e n í a n después . 
Eljconde de Ripa'íralta lo separó con 
cuidado, y cada vez m á s conmovido, 
anhelante, lo desdobló . 
Y encontré otro fragmento de los re-
cuerdos del duque, escrito de prisa, en 
el cual el pensamiento corría libremen-
te y el corazón hablaba con sinceridad: 
el sentido de algunas frases era obs-
curo. 
A q u e l fragmento llevad?? an doble tí-
tulo: 
" D í a s He lucha y dias de soV1 
E l duque do Mortón h a b í a escrito: 
4' . . .Han transcurrido muchos afíos 
d e s p u é s de aquella entrevista con el 
conde V i v i a n i , y nada ha hecho que se 
debilitara mi memoria, por lo que to-
d a v í a ahora ol corazón me late precipi-
tadamente cuando lo recuerdo. 
Y o cre ía ver a l conde lansarsa sobre 
m í , acusarme; y en vez de esto me es-
trechaba con efusión entro sus brazos, 
me segu ía llamando su amigo. 
— A mi llegada esperaba encontrarte 
en mi casa,—rae dijo el conde, 
Me sobresa l té . 
— Y a sabes, amigo m í o , — r e s p o n d í 
con trabajo,—que yo por la noche... me 
retiro temprano. 
— L o sé , pero en el estado en que se 
encuentra Marcelina, ¡oh! amigo mío , 
¡por qué no me avisabas, que yo á cos-
ta de perderlo todo habr ía venido en se-
guidat 
Estaba incapacitado para respon-
der, experimentaba un violento remor-
miento. 
E l conde V i v i a n i se h a b í a dejado 
caer en una poltrona y yo me senté á su 
lado. 
Pudimos examinarnos rec íprocamen-
te. E l conde h a b í a envejecido mucho, 
pero su semblante reflejaba la bondad, 
la dulzura, la enseñanza; en aquel mo-
mento estaba alterado por las l ágr imas 
que no se cuidaba de contener. 
Q u e r í a preguntar de nuevo por Mar-
celina y no me atrev ía : mi corazón pa-
rec ía extraviarse. . . 
Agitado, nervioso, febril, estrechaba 
convulsivamente las manos. 
Hubo un breve intervalo de silencio, 
d e s p u é s con un supremo esfuerzo: 
—Dime, i c u á n d o has llegado!—ex-
c l a m é . — " P o r qué no has avisado? ¿y 
Marcelina c ó m o ha pasado l a nochet 
A l hacer «sta pregunta, mi mirada 
fija, parec ía querer penetrar en ol alma 
del conde. 
E s t e l e v a n t é la cabeza con vivaci-
dad. 
I E N D R O G U E R I A S Y R O T I C A S 
la Cnratiya Morizaiite, y Reconstitiiíeate 
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—No he visto t o d a v í a á m i mujer. . . 
I — r e s p o n d i ó . 
I Y gruesas lágr imas le bañaron las 
mejil las. 
— ¿ N o la has v i s to?—repet í , 
—No, pero s é por Blama» ^ « e está 
mejor; mi hija es la que me p r o h i b i ó 
entrar en la estancia de su madre; ella 
es la [que rae dijo que viniera aquí, 
p r o m e t i é n d o m e que á la vuelta besaría 
á mi mujer. 
Me sent ía morir; habr ía querido ha-
cer mil preguntas, pero dudaba, no me 
a t r e v í a . 
E l conde me previno. Se en jugó con 
el pañue lo , loa ojos, procuró sonreír , y 
m i r á n d o m e con afecto: 
— T ú debes encontrarme muy débi l , 
amigo m í o , — m e dijo,—pero ¿ q u é q u i e -
res? ¿Me p r o m e t í a una tan completa 
felicidad á mi llegada! T ú y Blanca 
me hab ía i s ocultado la enfermedad de 
mi mujer. . . 
—Como no presentaba peligro algu-
n o . . . — b a l b u c í , — y además, la condesa 
no quer ía . . . 
— L o sé, lo sé t o d o , — r e s p o n d i ó len-
tamente, d e t e n i é n d o s e á causa de su 
profunda e m o c i ó n , — h a c í a pocos d í a s 
que h a b í a terminado por completo mis 
asuntos y no s e n t í a más que e l deseo 
interno de abrazar á mi mujer, á mi 
h i j a . . . y á t í , mi buen ami^o. Recuer-
da que hac ía más de un ano que me en-
contraba lejos, de mis personas quori-
1 
das, y puedes suponer l a impaciencia 
que me dominaba, el descoque se ha-
b ía apoderado de mí. No quise avisa-
ros para daros una sorpresa. L l e g u é á 
Par í s esta noche y vine antes que nada 
á tu palacio... 
— ¿ A mi palacio?... ba lbuc í con an-
gustia, con estupor. 
— S í , ¿no te han dicho nada? 
—No, pero ahora sabré . . . 
H ice a d e m á n de levantarme y tocar 
la campanilla. 
E l conde me detuvo. 
—Deja—dijo vivamente,—se habrán 
olvidado... es lo mismo. Y o quer ía 
verte antes que a mi mujer y que á mi 
h i ja para que me aconsejaras si d e b í a 
presentarme á ellas de improviso ó si 
era mejor avisarlas. D e c í a para mí 
que con aquella noche horrible, tem-
pestuosa, mi llegada repentina al pala-
cio p o d í a producir un efecto diverso al 
que yo esperaba. Marcelina tan ner-
viosa, impresionable, se habr ía asusta-
do; la misma Blanca podía sufr ir . . . 
I n t e r r u m p í a l conde: 
—¿Qué te dijeron mis criados? 
—Que ignoraban dónde h a b í a s ido, 
pero que acostumbrabas pasar la vela-
da en el c írculo ó eu mi palacio. 
— E n efecto... 
—Me l legué primero al c írculo,^pero 
nadie te había visto, y sólo me dyerou 
que acaso hubieras salido de P a r í s , y a 
que hac ía tiempo que no te v e í a n . 
Me esforzaba en vano por mantener-
me tranquilo: debía estar horriblemen-
te p á l i d o ; mi sonrisa debía padecer una 
horrible mueca. 
— S í , b a l b u c í — h i c e muchas excur-
siones á los alrededores. 
— L o cierto e s , — a ñ a d i ó el conde,— 
que yo fui persuadido de que te encon-
traría en mi casa y rae alegré . L o s 
abrazaré á todos juntos, —pensaba, —y 
el duque rae ayudará á calmar á Mar-
celina y á Blanca que se asustarán al 
verme comparecer de pronto. 
— ¡ E x c e l e n t e amigo! 
Luego d i orden al cochero para 
que me l l e v a r a á mi palacio: no repara-
ba n i en la violencia del viento, ni en 
la horrible noche: pensaba sólo en la 
a legr ía que sent ir ía a l abrazaros y j u -
raba para mi fuero interno que nunca 
m á s me separar ía de vosotros. ¡ Q u é 
largo me parec ió el trayecto del Círcu lo 
á mi casa! Cuando Dios quiso, el ca-
rruaje se detuvo delante de la cancela, 
p a g u é al cochero, que se alejó en se-
guida: yo no llevaba conmigo más qne 
una p e q u e ñ a maleta, pues h a b í a deja-
do el resto del equipaje en la es tac ión. 
Antes de tocar la campanilla, miré co-
mo un niño, por los hierros de la c a n -
cela, la fachada de mi palacio. E s ex-
traí íoj me p a r e c i ó : ver una ventana 
abierta y una sombra blanca que so 
agitaba. . . 
(Coníúniarú.) 
i T I E N E V D . t o s ? i 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i e l f o d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 
L A R R A Z A B A L $ 
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c i e r t a s i n t o l e r a n c i a s y e x a g e r a -
c i o n e s q u e d e s e g u r o es e l p r i m e -
r o e n l a m e n t a r e l g o b e r n a d o r de 
l a s V i l l a s y de l a s c u a l e s n o l e 
c r e e m o s r e s p o n s a b l e . 
• 
* » 
C o m o d e m o s t r a c i ó n d e « s e a l e -
j a m i e n t o de l a p o l í t i c a v i l l a r e f i a 
d e los m i s m o s p a r t i d a r i o s d e l se-
ñ o r G ó m e z , d i c e M Republicano 
Conservador, de M a t a n z a s , d o n d e 
y a n o le q u e d a u n o s i q u i e r a : 
Los comi té s republicanos de C i e n -
fuegos y Remedios, quizás los m á s im-
portantes de las Vi l las , han declarado 
su adhes ión á la po l í t i ca moderada y 
sus más vivas s i m p a t í a s por la candi-
datura del s eñor Estrada Palma. 
P o s t e r i o r m e n t e h a h e c h o lo 
m i s m o e l c o m i t é de C u m a n a y a -
gua-
Y n o es m u y t r a n q u i l i z a d o r a 
l a a c t i t u d de los d e C a m a g ü e y _ á 
j u z g a r p o r l a s e x i g e n c i a s q u e t ie -
n e n c o n e l s e ñ o r C u e v a s Z e q u e i -
r a , n i l a d é l o s d e S a n c t i S p i r i t u s , 
s e g ú n estos p á r r a f o s q u e t o m a m o s 
d e E l Combate: 
J o s é Miguel Gómez, 6 lo que tanto 
monta, el Partido Republicano de las 
Vi l las , ha pactado una coa l i c ión parla-
mentaria con el Partido L i b e r a l Nacio-
nal, y esta coal ic ión parlamentaria se-
rá, probablemente, la base de la defi-
nit iva fusión de los dos partidos 
mencionados que, t a m b i é n probable-
mente, l legarán á constituir, refundidos 
en uno, el Partido Libera l de toda la 
Is la . 
Pero así como á Enr ique I V le hac ía 
falta la sumis ión de P a r í s para comple-
tar el triunfo s ó b r e l o s Guisas y su " L i -
ga", José Miguel necesita someter á 
Sancti Spiritus, esto es, á los republi-
canos liberales del Yayabo; los cuales— 
como no pueden reconocer á J o s é M i -
guel la grandeza y la magnanimidad 
qne los parisienses reconoc ían á E n r i -
que I V — n o se conforman, para some-
térsele , con que el Gobernador de las 
V i l l a s se haya vuelto l iberal: los repu-
blicanos liberales yayaberos requeri-
mos, para abrirle las puertas de Sancti 
Spiritus quo nos otorgue una cap i -
tulación, sobre honrosa, debidamente 
garantida. 
Veremos si, siquiera en un acto, imi-
ta J o s é Miguel al noble y honrado 
Enrique I V y llega á decir: 
— L a Presidencia de Cuba bien vale 
la pena de que yo lo haga just ic ia á mi 
pueblo. 
P e r o ¿ n o se d a b a n y a p o r z a n -
j a d a s l a s d i f e r e n c i a s e n t r e los 
l i b e r a l e s e s p i r i t u a n o s y d o n J o s é 
M i g u e l G ó m e z ? 
¿ H a b r á s i d o u n o b s t á c u l o l a 
j o a l i c i ó n p a r a q u e se r e c o n c i l i a -
r e n los a m i g o s s e p a r a d o s ? 
H e m o s r e c i b i d o l a s i g u i e n t e 
c a r t a : 
A b r i l 11 de 1905 
Sr. Director del D I A E I O D E L A MA-
R I N A . 
Habana. 
Sefior. 
Enterado por un suelto que publica 
el per iód ico de su digna direcc ión , de 
los deseos manifestados por los vecinos 
de Guauajay, acerca de la re instalación 
de la Oficina de Correos de aquel lugar 
al edificio que ociipaba, ú o t r o céntrico, 
tengo lu honra de^raauifestarle que esta 
Direcc ión General hará lo necesario á 
fin de dejar comprobada y satisfecha la 
necesidad que se indica. 
De V . atentamente, 
I . Figueredo. 
Director General. 
M u c h o a g r a d e c e m o s , y h a n d e 
a g r a d e c e r los v e c i n o s d e G u a n a -
ja v; el i n t e r é s q u e h a d e m o s t r a d o 
e l S r : F i g u e r e d o e n a t e n d e r s u 
j u s t a r e c l a m a c i ó n . 
N o e n v a n o l o e s p e r á b a m o s a s í 
de l a r e c t i t u d d e l S r . D i r e c t o r d e 
C o r r e o s , s i e m p r e d e f e r e n t e c o n 
las a t e n d i b l e s i n d i c a c i o n e s de l a 
p r e n s a . y s i e m p r e d i s p u e s t o á v e -
l a r p o r los i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o . 
D e La Lucha: 
L a coal ic ión parlamentaria de libe-
rales y republicanos de las V i l l a s se ha 
constituido ayer, nombrando un comi-
té directivo formado con cuatro Sena-
dores y Representantes por los libera-
les y otros cuatro por los v i l lareños . 
U n a vez constituido, la coal ic ión liberal 
republicana acordó el nombramiento 
de varias comisiones para el estudio de 
los asuntos que ha de someter á la de-
l iberación del Congreso; y como dis-
ponen los coaligados de m a y o r í a so-
brada para hacer triunfar todos los pro-
yectos que presenteu, de esperar es que 
la legislatura actual sea m á s fecunda 
que la anterior. 
La Discusión h a d e m o s t r a d o y a 
q u e esa m a y o r í a n o e x i s t e . 
P e r o a u n q u e e x i s t i e s e ¿ d e q u é 
le v a l d r á s i , l l e g a d o e l m o m e n t o , 
es lo m i s m o q u e s i n o e x i s t i e r a ? 
L a s m a y o r í a s , c o m o los b l o -
queos , á m á s de e x i s t i r , n e c e s i t a n 
h a c e r s e e f ec t i vas . 
Y , p o r lo v i s t o y á j u z g a r p o r 
l o q u e d i c e l a m i s m a Lucha l a 
e f e c t i v i d a d d e e sa m a y o r í a d e j a 
m u c h o q u e d e s e a r . 
P e r o v a m o s á v e r : s i e sa m a y o -
r í a l a t i e n e n h o y l i b e r a l e s y v i -
l l a r e ñ o s , ¿ c ó m o n o r e s u l t a ? 
N o lo s a b e m o s ; p e r o l o c i e r t o es 
q u e La Lucha, q u e f a v o r e c i ó c u a n -
to p u d o esa c o a l i c i ó n , t r u e n a y a 
c o n t r a e l l a , c u a t r o d í a s d e s p u é s 
de h a b e r s e r e a l i z a d o , c e n s u r á n d o -
l a p o r q u e h a c e e l j u e g o de los 
m o d e r a d o s d e l a C á m a r a e n lo 
d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l de F i n a r 
d e l R í o , las s u b v e n c i o n e s , las a c -
tas de O r i e n t e y o t ros a s u n t o s . 
N o s o t r o s n o h e m o s v i s to t o d a -
v í a n i n g u n a v o t a c i ó n s o b r e esas 
c u e s t i o n e s : a s í es q u e n o pode-
m o s c e n s u r a r á los c o a l i g a d o s ; pe-
ro m a l o es q u e L a LAicha l a e m -
p r e n d a y a c o n e l l o s y les d i g a , co-
m o les d i c e : 
Que sustraigan á la Cámara un ex-
pediente, sin permiso de la misma, co-
mo puede sustraer cualquier carterista 
habilidoso una cartera á un transeúnte , 
para la coal ic ión carece de importan-
cia. ¥ o vale la pena de establecer n i n -
guna protesta, ni de expulsar de la mis-
ma a l Bepresentante que sustrajo, s in 
consentimiento de la Cámara, aquellos 
documentos. 
Los coaligados, estamos segaros que 
exc lamarán: "hoy por tí y mañana por 
m í . " 
E n esta época, la po l í t i ca ha de ser 
de ancha base, de gran corazón y de 
manga m á s ancha aun, 
¿En q u é perjudica á los intereses de 
los coaligados, que se posponga el pro-
yecto de ley de auxil io á ios munici-
pios! 
¿Qué interés po l í t i co puede tener pa-
ra la coal ic ión nacional republicana la 
revis ión de las actas de Oriente y C a -
magiiey? 
C o s a s m u c h o m á s d u r a s e s c r i -
be a á n e l co l ega , y c u a n d o é l l a s 
e s c r i b e m o t i v o s t e n d r á p a r a e l lo ; 
q u e á h u m o de p a j a s n o 
i b a á d e r r u i r La Lucha l a o b r a 
q u e c o n s u e s f u e r z o a c a b a de l e -
v a n t a r s e . 
L o p e o r s e r í a q u e lo s c o a l i c i o -
n i s t a s m e r e c i e s e n ese l e n g u a j e , 
p o r q u e a u n q u e c o n v o t a r c o n e l 
g o b i e r n o e n n u e s t r o c o n c e p t o n o 
p e c a n ; p e c a n , y m u c h o , e n e l c o n -
cepto de a q u e l l o s á q u i e n e s h i -
c i e r o n c r e e r q u e i b a n á a t a c a r a l 
g o b i e r n o p o r todos lo s m e d i o s , 
s i n t r e g u a n i d e s c a n s o . 
Y estos d e s e g u r o q u e n o los 
a b s u e l v e n . 
L o s v i e j o s q u e b e b e n c e r v e z a 
e s t á n m á s v i g o r o s o s q u e l o s j ó -
v e n e s q u e n o l a b e b e n . 
M a n u e l M u ñ o z , Oficios 2 8 , 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s . 
S e g ú n la nota facilitada á la f prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios cerebrado ayer larde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 
A L A R S E N A L 
Se acordó trasladar al Arsenal, la 
Secretaría y todas las dependencias de 
Obras públ icas . 
PENA EEDUCIDA 
Se redujo á dos meses de arresto ma-
yor, la pena impuesta á E m i l i o Rivero 
Castillo, por atentado. 
DELEGADOS 
Se acordó nombrar el Secretario de 
la Legac ión de Cuba en Ital ia , doctor 
don Carlos Pedroso, y al doctor don 
Carlos Threye, para que representen á 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es nn substituto inofenslTo del Aceite de Castor, E l i x i r Para» 
górico, Cordiales y Jarabes Calmantes. De gasto agradable. No con-
tiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destraje 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Veutoso. 
Alivia los Dolores de l a Dentición y cura la Constipación. liegula-
riza el Estómago y los Intestinos, y prodnee nn suefio natural y sala-
dable. E s la Panacea de los ftifios y el Amigo de la i Madres. 
€ Durante muchos años he recetado su 
llStorla en mi práctica, con gran satisíacción 
pora mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Dow», Filadelfia (Pa.) 
cPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONER, Chicago(III».) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
I I D I CMTltB COMPAÍT, I T aCIHUt S T K K K T nJKTi T O R K . 1. V. A, 
esta E e p á b l i c a en el Congreso Indus-
trial que se ce lebrará en Boma por el 
Instituto Internacional agr íco la . 
MAS DELEGADOS 
Se acordó asimismo, nombrar nn De-
legado del Gobierno para que asista al 
Congreso Internacional de Asistencia 
P ú b l i c a y Pr ivada , que ce lebrará en 
Mi lán la Sociedad I ta l iana de Socorros 
Mutuos; así como un Delegado para la 
E x p o s i c i ó n de L i e j a . 
E L T I E M P O 
(Por telégrafo) 
Sania Clara, Abri l 12 de 1905. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
E l centro de u n a p e r t u r b a c i ó n c i -
c l ó n i c a parece ha l larse a l Oeste No-
roeste de la isla; puede ocasionar 
chubascos y aguaceros y vientos fuer-
tes del S u r a l Oeste. 
Probablemente se d i r i g i r á a l norte 
de l a F l o r i d a . 
Jover , 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
A las tres de la tarde se c o n s t i t u y ó 
la A l t a Cámara en se s ión secreta que 
duró dos horas largas. 
Aunque los senadores parec ían j u r a -
mentados para no comunicar ninguna 
impres ión á los periodistas, respecto á 
los asuntos que en la misma se trata-
ron, pudimos averiguar que la ses ión 
había sido convocada para discutir 
asuntos muy importantes relacionados 
con el rég imen interior del Senado. 
Se decía, con insistencia, que el nue-
vo presidente, señor Sanguily, alarma-
do por algdn desbarajuste que en dicho 
rég imen se v e n í a notando, pronunc ió 
un enérg ico discurso, censurando la 
gest ión de la C o m i s i ó n de Gobierno, 
cuyo discurso produjo incidentes que 
debieron ser muy vivos á juzgar por el 
campanilleo incesante que en los pas i -
llos repercut ía . 
T a m b i é n manifestó, segt ín los mis-
mos rumores, lo conveniente que ser ía 
que el Senado cumpliera con su regla-
mento, activando y resolviendo todos 
los trabajos que se encuentrau en la ac-
tualidad abandonados y sin reso luc ión . 
L a Comis ión de Gobierno, como era 
muy natural, d e b i ó de dar las explica-
ciones pertinentes. Se buscó y se rebus-
có, aparecieron los datos que se recla-
maban y todo quedó , a l parecer, en 
buen lugar. 
Por ú l t imo se c o n c e d i ó un voto de 
confianza al señor Sanguily, para que 
él mismo personalmente despachara 
los asuntos tratados, c iñóndose siempre 
á los acuerdos que en el mismo sentido 
tenga tomados el Senado. 
No hubo más. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r no pudo celebrar ses ión este 
cuerpo colegislador por falta de quo-
rum. Solamente concurrieron 24 Re-
presentantes, 
Esta tarde, á las dos, se e fectuará 
una ses ión extraordinaria, para tratar 
de la reforma del Reglamento. 
t i f o s ' y e d a d e s 
E n las p á g i n a s de la Historia, maes-
tra insigne de la existencia social, de-
ben leer los pueblos el secreto de su 
grandeza y templar las armas de su ar-
dimiento para la lucha ingente por la 
conquista de glorioso porvenir. 
Tengo á la vista dos libros interesan-
tes, escritos por publicistas antillanos: 
Psicología profana, de M, Márquez Ster-
ling, y Consideraciones, de R. Abreu 
Licairac . 
E l las describen dos per íodos de la 
vida de H i s p a n o - A m ó r i c a , retratan dos 
grandes caracteres de la especie latina, 
refrescan el recuerdo de épocas turbu-
lenlas en pueblos vecinos, colocados por 
el destino en a n á l o g a s condiciones á las 
nuestras. 
Copiemos, leamos y meditemos. 
E l gobierno personal de Porfirio D í a z 
qui tó del tapete los problemas que 
afectaban á los intereses de partido; el 
pueblo, abandonando, á la fuerza, las 
luchas po l í t i cas j ' s o m e t i é n d o s e á la vo-
luntad de un caudillo que coronó de 
gloria al Ejérc i to , s o f o c ó l a s ambiciones 
de sus his tór icos caciques, que se redu-
j E l J a b ó n j 
j d e R e u t e r ? 
Para aliviar el sudor excesivo; 
para que desaparezcan los granos 
y erupciones de la pie!; para el 
^ baño ; para lavar la cabeza ; para „ 
Í afei tarse . Es inmensamente I superior á todo otro jabdn para f 
• el cutis. S 
CÜ1DAD3 CON LAS FALSIFICACIONES 
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D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 k 3,—Industria 120A. esaui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262, Q 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y l ie lojes oro s ó -
lido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades e n la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 ' 
C 675 0 1 A 
jerou á la mano do hierro que sabía 
manejar con incomparüble destreza los 
cañones y las conciencias de los patrio-
tas. L a industria creció, al amparo del 
nac ió Moctezuma; el progreso material 
causa profunda sorpresa en la opulenta 
ciudad de los lagos; y todo ello es do-
rado escenario de la comedia pol íUcu 
que se representa con irreprochable 
maestr ía . 
Todos los resortes es tán en manos 
del jefe del Estado; su voluntad, su ini-
ciat ira, es la marca de fábrica que se 
advierte en todas las manifestaciones de 
la vida mejicana, y el sistema de go-
bierno, por ertraordinariamente com-
plicado, resulta portentoso, y digno de 
un cerebro estupendo. 
U n pueblo d ísco lo , con sus millona-
das de indios ignorantes y fanáticos, no 
podía v iv ir en una democracia perfec 
ta, al amparo de leyes experimentadas 
en la dichosa repúb l i ca de Ginebra. S u 
porvenir era la guerra sin término , la 
esclavitud á todas las t iranías , y sólo 
pod ía salvarle, en medio de la sangre 
vertida, sobre la huesa insepulta de los 
héroes , á la vista del desolado paisaje, 
en donde cortan la riqueza del suelo la 
ruina y los escombros del odio humano, 
un verdadero carácter, una inteligen-
cia, una voluntad capar de remover la 
nación en sus cimientos, y edificar so-
bre cimientos nuevos, un pueblo libre 
y apto para comprender las venturas 
ilimitadas de la democracia, y la de 
mocracia misma. 
Y encarándose luego con la arrogante 
esfinge del patriotismo mejicano, en so 
berbio arranque de sus dudas, el ilustre 
escritor criollo exclama así: 
Interesante figura, ído lo unas veces; 
héroe como Aquiles, otras; dictador y 
demócrata á uu tiempo; salvador de tu 
raza, de tu pueblo, de tu patria, á no 
dudarlo ., jcuál es tu signo en la his-
toria? j L a paz á hierro y fuego, ha lle-
vado á tu pueblo a l borde del abismo, 
ó á las puertas del Para í so , en donde 
entrará á pisar sobre los laureles espar-
cidos de tu gloria de caudillo! 
Eetrocedamos algunos años para oir 
al notable pensador quisqueyauo. 
Tiene la figura de Santaua perfiles 
sobrios que causan miedo, que impo-
nen, que anonadan, y tiene reflejos de 
luz y gloria que deslumbrau, entusias-
man y cautivan. 
Su carrera, fecunda en hechos y 
contradicciones, grande por sus rasgos 
todos, patr iót ica en sus mismas exaje-
raciones, revela á un hombre superior, 
en toda la e x t e n s i ó n de la palabra. 
Tuvo la ambic ión del genio que ne-
cesita campo, dilatado campo, para de-
sarrollar sus grandes facultades, para 
plantar los trofeos de sus grandezas y 
conquistas. Los estrechos l ími t e s de la 
c o m ú n existencia, no es tán hechos para 
las naturalezas superiores. 
P o s e y ó la maravillosa facultad de pe-
netrar á sus contemporáneos , principal-
mente á aquellos que le rodeaban en el 
Gobierno, á tal gnido, que nanease 
equ ivocó al designarles las funciones 
que hab ían de desempeñar , con fruto 
para la Patria. 
Cuando las circunstancias le llevaron 
á ejercer el poder, a h o g ó en su cuna la 
anarquía en que indudablemente hubie-
ra naufragado la independencia domi-
nicana. 
F u é algunas veces arbitrario, sobre-
p o n i é n d o s e á la ley; pero siempre im-
buido en su creencia de que la facultad 
ejecutiva d e b í a prevalecer en casos ex-
cepcionales, supeditando los preceptos 
legales á los l e g í t i m o s intereses del 
país . 
Enumerando la obra del Presidente 
dictador, el s e ñ o r A b r e n reconoce que 
él dotó á su pa í s de leyes rentíst icas , 
organización judic ia l , Ayuntamientos, 
práct icas religiosas, haciendo en dos 
años de mando, ya cumpliendo, ya pi-
soteando la Const i tuc ión , lo que no han 
podido hacer sus distintos sucesores en 
los 60 ú l t imos años . 
D e s p u é s de cuyo acto de justicia, di -
rige estas observaciones á la conciencia 
de sus compatriotas: 
E s el gobierno ciencia compl i cad í s i -
ma; por más que otra cosa crean los 
ciegos adoradores del é x i t o grosero, los 
partidarios de esos expedientes pol í t i -
cos que deslumhran m o m e n t á n e a m e n t e 
con la rapidez de su e jecuc ión; pero 
que llevan en «í los disolventes gérme-
nes de todo lo que es ilegal y arbitra-
rio. 
J A B O N F A C I A U 
P A R A C A S P A 
Y E L 
1 C U T I S P I E L 
5e vende en todas las farmadas acreditadas. 
Deposito al por mayor 
Droguería Sarrá, 
Teniente Rey y Compostela, Haocaa. 
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BscoMn tomando la PEPSINA y RUI ' 
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación produce er elentea 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades d»l estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil mareos, vom tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, dl-
gi ¡e bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Be Tendeen todas las boticas de la Isla 
0 651 1A 
L a s sociedades déb i l e s , ignorantes ó 
corrompidas, achacan la creación del 
despotismo á la ingente necesidad de 
ampararse, en circunstancias especia-
les, de uu poder excepcionalmeute fuer-
te. No puede llamarse democracia al 
Estado en que prevalece la voluntad 
de un solo hombre por encima de las 
leyes; pero cuando és tas dejan de fuu 
clonar regularmente, el organismo se 
corrompe y el Estado se hunde. 
Historia fiel de los pueblos herma-
nos, maestra elocuente de la vida so-
oial, hubla tú al entendimiento de ge-
neraciones llamadas a l cumplimiento 
de grandiosos destinos; toca al corazón 
de pueblos j ó v e n e s , vigorosos, esperan-
zados, que languidecen y dasmayan 
ahora, cuando les faltaba poco que re-
correr para llegar a l p inácu lo de la 
personalidad nacional, en cuyo ciclo 
resplandece el sol del progreso y donde 
orean las sienes de los elegidos b a l s á -
micos vientecillos de la libertad. 
D í l e s tú que no es fruto de maldic ión 
divina, eso de que la familia hispano-
americana no puede v i v i r ordenada y 
feliz en la atmósfera tranquila de la 
democracia, á la sombra de las leyes, 
en el encanto de la existencia constitu-
cional, sin espadas que rasguen las ves-
tiduras del derecho, ni cascos do corce-
les que hagan trizas el decá logo del ho-
nor. 
Que mientras tú haces eso, yo, el 
más humilde de cuantos beben en tus 
p á g i n a s las inspiraciones de la filosofía 
social y adquieren en tus ensefianzas la 
fe en los grandes ideales de la humani-
dad, preguntaré á la esfinge del patrio-
tismo revolucionario cubano, como 
Marquez-Sterling, á la gran figura del 
A u á h u a c : 
¿Cuál es tu signo en los anales de mi 
tierra infortunada? ¿Tu Repúbl i ca , de 
manos ensangrentadas en el sacrificio 
de las generaciones pasadas, l l evará á 
tu pueblo al abismo de nuevas esclavi-
tudes y vilipendios, 6 á las doradas 
puertas del Paraíso , donde huelle tus 
laureles heróicos y se aduerma á las ca-
ricias del arcánge l de la virtud? 
¡Qué nos reservas, esfinge misteriosa, 
en los obscuros pliegues del mafíanaf 
J. N; A R A M B U R U . 
L A Z A F R A 
Hasta el 10 del mes actual hab ían 
llegado á Cárdenas un m i l l ó n ciento 
cuatro mil doscientos cuatro sacos de 
azúcar y 41,311 bocoyes de miel trans-
portados por el ferrocarril de Cárdenas 
y Júcaro . De estos datos resulta un 
aumento sobre la zafra anterior de 
208,931 sacos y una d i s m i n u c i ó n de 
I b G l bocoyes. 
E L B A N Q U E T E 
Cont inúan rec ib iéndose en la redac-
ción de nuestro colega E l Figaro, ad-
hesiones para el banquete con que con-
memorará esta noche, en Miramar, la 
Asociación de la Prensa de Cuba, el pri-
mer aniversario de su const i tuc ión . 
A la lista publicada hay que agre-
gar la de los siguientes asociados: 
Dr. Anastasio Saaverio. 
Francisco Diaz- Garaigorta. 
Antonio del Monte. 
Raimundo Cabrera. 
Dr . J o s é Pereda. 
Napo león Gálvez . 
Juan M, Caballero, 
L u i s V . A b a d . 
Dr. José A . Malberty. 
O V I N C I A S 
S A N T I A G O D E C U B A 
Abri l 10 de 1905. 
Hace como un mes poco más ó me-
nos, que los vecinos de la calle Baja de 
las Enramadas comprendidos en el tra-
mo de Gallo á Cristina, elevaron dos 
respetuosas instancias: una al Sr. Go-
bernador C i v i l de la Provincia y otra 
al Sr. Jefe de Sanidad, p i d i é n d o l e s el 
arreglo y saneamiento de dicho tramo; 
tanto por la falta de higiene que se ha-
ce necesaria cuanto que siendo una de 
las principales calles de esta ciudad, 
esté en un estado de abandono tal, que 
se hace difíci l el tránsi to de cualquier 
veh ícu lo , y ser a d e m á s una de las prin-
cipales calles del Comercio, y que más 
contribuyen á las cargas del Estado, y 
esta es la fecha, Sr. Director, que nada 
han resuelto en favor. 
Farto» suscriptores. 
A S U N T O S V A R I O S . 
D E C R E T O 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
firmado uu decreto dando instruccio-
nes para la inserc ión en la "Colección 
Legis lat iva" de todas las leyes, regla-
mentos, decretos, resoluciones y circu-
lares de las Secre tar ías del Despacho. 
KI CÉLEBRE EXPEDIENTE 
L a Secretar ía de Gobernac ión d i r i -
g ió ayer tarde una comunicac ión al 
Gobernador Provincial , señor Núfiez, 
solicitando el e n v í o á dicho centro, ca-
so de estar terminado, el expediento 
instruido hace ya bastante tiempo, al 
Ayuntamiento de esta ciudad; y en ca-
so contrario se le concede uu plazo de 
cuarenta y ocho horas paja quo lo ter-
mine y remita á aquella Secretar ía . 
D E GOBERNACION 
Nombrando oecribieute de la Cárcel 
de San Antonio de los B a ñ o s al señor 
don Fernando P e l l ó n , Encargado dd 
material de la citada casa. 
Aceptando la renuncia del señor dou 
Miguel González Porti l la escribiente 
do la Cárcel de Jarnco. 
Declarando cesanto a l vigilante del 
Presidio don J o s é Ramos Izquierdo. 
Resolviendo que no es posible crear 
las plazas de brigada llavero y vigi, 
lantey porta pliegos que solicita el A l 
caide de la Cárcel de C a m a g ü e y . 
DE INSTRUCCION PÚBLICA 
H a sido aceptada la renuncia del J i 
fe de Secc ión de la Superintendencia 
General de Escuelas, señor don Eduar-
do Morales de los Rios, in s inuándose 
para sustituirle á nuestro antiguo com-
pañero en la prensa don Manuel F e r -
nández Valdós . 
De un momento á otro se firmará él 
nombramiento de Jefe de Negociado d> 
la citada Secretaria y redactor de 1̂  
revista de Instrucción. 
UN COMPAÑERO 
Hemos tenido el gusto de recibir en 
esta redacción la visita de nuestro es-
timado c o m p a ñ e r o don J o s é V á z q u e z 
Savón, Director de L a Voz del Pueblo, 
de Guantánamo, que regresa á dicha v i -
lla, para encargarse nuevamente de l a 
d irecc ión del mencionado colega. 
FONDOS MUNICIPALES 
Existencia en caja ayer 234.171 pe-
sos 41 cts. 
M o v i m i e n t o ^ I M a r í t í i Q O 
G A N A D O 
E l vapor noruego "Eids iva" importó 
de Tampico ayer con destino á los seño-
res Martínez y Posada, 429 toros y novi-
llos, 4tí vacas y crías, 20 becerros, 160 ye-
guas, 305 caballos, 2 burras y 14 muías . 
I r ó n i c a d e p o l i c í a 
H E R I D O S C A S U A L E S 
E n la casa de socorro del primer dis-
trito fué asistido por el doctor Crespo do 
varias escoriaciones de la piel en la mano 
izquierda, Manuel Rodríguez González, 
natural de Islas Canariai*, de 24 años, de-
pendiente y vecino de Infanta y Carlos 
I I I , las cuales se causó al poner la mano 
en la baranda del vapor Victoria, en los 
momentos que éste atracaba al muelle de 
Luz. 
E l sargento de guardia en la estación 
de la policía del puerto, señor Ríos, le-
vantó acta «lando cuenta al Juzgado co-
rreccional del primer distrito. 
E l paciente faé trasladado á su do-
micilio. 
Trabajando en el muelle del sexto dis-
trito, se causó varias heridas al voltear 
una caja el jornanero Manuel Zófiiga 
Portillo, de Cuba, de 24 años, y vecino de 
Rodríguez 19, en Jesús del Monte. 
Por el vigilante de la policía del puerto 
número t), fué conducido á la casa de so-
corro del primer dislrito donde fué asisti-
do por el Dr. Slgarroa. 
L a fórmula de las "Granti l las" no 
fué descubierta por una mujer sin co-
nocimientos, sino por un médico espe-
cialista de las enfermedades de señoras 
y señoritas . 
Las Grauti l las son el mejor tónico 
uterino que existe. Siendo en forma 
só l ida no contienen ni pueden conte-
ner alcohol. Otras preparaciones líqui-
das contienen gran proporc ión de este 
veneno que no es otra cosa el alcohol. 
P ídase el libro n ú m e r o 12 que trata* 
de las enfermedades del sexo bello. Di-
rijirse á la casa fabricante Dr . Grant's 
Laboratories, 55 Worth Street, New 
Y o r k . 
" L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grauti l las . P í d a s e " 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L U 
P R E P A R A D O P O R E D U A R D O P A L U F A R M A C E U T I C O D B P A R I S 
i^ste jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
iN A , no expone al enfermo á sufrir congestiones d é l a cabe/a como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
aspia sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A, 62 San Rafael esquina á Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Islade 
Cuba. ¿ 6 4 1 I A 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París, 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades de l pecho. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 H j E t T o e ^ i a e t . 4 © -
„ O o r x s u i . l t £ t Q d o X I ¿ i 
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E C H E G A R Á Y 
Nuda liabla con más elocuen-
cia en elogio del insigne Eche-
garay que la carta que á conti-
nuación de estas líneas publica-
das, csciiía, como verán por su 
fecha los lectores del D I A R I O D E 
X A M A R ! N A , al d ía siguiente do 
haber sido objeto d-e uno de los 
m&s grandes lioinenajes que re-
gistra la historia literaria de Es-
paña, rendido á u n hombre cuya 
vasta inteligencia y grandes en-
tusiasmos por las ciencias y las 
letras solo pueden iguaiarse á 
la bondad de B U almay mo-
destia. No han llegado á cegar 
al genio las colosales manifesta-
ciones del pueblo español, en 
todas sus esferas, desd-e el Mo-
narca, el Académico, el Catedrá-
tico, el Literato y el Político, 
hasta el humilde Hijo del Tra-
bajo, y por eso al día 'siguiente 
de ese homenaje, vuelve tranqui-
lo al gabinete á reanudar su la-
bor, obrero infatigable de la cien-
cia, á la manera que tras diez 
años de prisión volvió á la cáte-
dra el insigne Pray Luis de León 
y reanudó sus enseñanzas con el 
famoso "Decíamos ayer...." 
Honor y suerte es para el D I A -
E I O D E L ¿ M A R I N A haberlo esco-
gido Echegaray para reanudar, 
después de su glorificación, sus 
tareas científico-literarias. 
escrita expresamente 
P A R A E L 
D I A B I O DJS L A M A R I N A 
Madrid, 20 de Marzo de 1905 
E n el artículo anterior empezamos 
una tarca muy modesta, pero que no 
por serlo, deja de tener verdadera im-
portancia. 
A saber: la aplicación de la ciencia 
práctica, y mejor dijéramos de la In-
dustria á la satisfacción de las princi-
pales necesidades domésticas. 
Y liablamos del alumbrado de las 
viviendas, desde las humosas teas del 
hombre primitivo, hasta el acetileno y 
las lámparas eléctricas de nuestras mo 
demás y reíinadísimas sociedades. 
Con la civilización, avanza y se per-
fecciona el alumbrado, como si dijéra-
mos; la l«z acompaña á la laz. 
Pasamos después á la calefacción, y 
á grander» rasgos hicimos una historia, 
paralela hasta cierto punto á la prece-
dente, pasando revista desde la hogue-
ra del pastor hasta los sistemas moder-
B O S de vapor y agua caliente; y aquí 
nos falté un término para subir la mis-
ma escala que el alumbrado había su-
bido. 
Es decir, que no llegamos á la cale-
facción por la electricidad. 
Xo porque este término falle; no por-
que la electricidad no sea capáz de en-
gendrar temperaturas altísimas, bien al 
contrario; las mayores temperaturas que 
hasta ahora se han obtenido, de 3.000 
y más grados, por la electricidad se 
obtienen. 
Pero, aunque existen machos apara-
tos eléctricos de calefacción, y algunos 
de ellos hasta con la nota artística, co-
mo hemos explicado en otras crónicas, 
este sistema tropieza contra un obstá-
cnlo hasta hoy no superado, % saber: el 
de la carestía. 
Se puede calentar un pequeño ga-
binete, y hasla una pequeña sala; pero 
si se trata de calentar eléctricamente 
toda una casa habitación, uu hotel, un 
teatro, un hospital, resaltan unos pre-
cios verdaderamente enormes, que en 
la práctica hacen imposible tal sistema, 
que en teoría es inmejorable, por lo có-
modo, lo correcto y lo limpio. 
Ko hablemos pués, de la calefacción 
eléctrica, detengámonos en el vapor de 
aeua que es como decíamos, bastante 
cómodo, muy Uiapio, y no muy caro. 
Remplaza el aceite de hígado de 
bucaiao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos «desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas capsulas que representan 
25 veces su peso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las Bronqui t i s , 
-Hesfriados, C a t a r r o s , E n f e r -
medades del p e d i o en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución de los n i ñ o s enclenques , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían ámenudo. 
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A la par de la necesidad de luz y de 
la necesidad de calor, mejor dicho, de-
lante de ellas, como la primera de ias 
necesidades humanas, está la del ali-
mento, y la de la confección (y perdo-
nen los puristos) de alimentos: en una 
palabra, estó la cocina. 
Lugar sagrado, que en las edades 
primitivas era la que ocupaba toda la 
habitación del salvaje y era el centro 
de la familia embrionaria, la que sim-
bolizaba esta gran anidad, célula de 
todos los organismos sociales, y que aún 
hoy mismo, conserva este carácter sa-
grado entro los labradores, aún entre 
los obreros, y aún entre las clases Im-
mildes de la sociedad. 
A medida que la civilización avanza, 
la cocina se va refinaudo, pero cuantos 
más servicios presta, más la van ale-
jando de sí las familias. 
Lejos de la cocina el salón principal, 
y los gabinetes, y los despachos, y las 
alcobas; y si se trata de un hotel, en lo 
más bajo, á raíz del suelo, "hundiéndose 
en la tierra muchas veces se coloca esta 
importantísima dependencia de la so-
ciedad familiar, su verdadero centro y 
su foco. 
Parece que el hombre tiene vergüen-
za de lo más importante, de lo que le 
hace vivir, de lo que le dá fuerza para 
luchar, de lo que le dá nervios para 
saborear los goces, todos los goces; los 
materiales, como los artísticos y los 
científicos. 
Se aleja de sí á la cocina como para 
hacer creer que no se sienten esas pro-
saicas necesidades que la cocina satis-
face, como si nos empeñásemos en ha-
cer creer á los demás, que cada uno de 
nosotros es un espíritu puro. 
Y aún hoy, la cocina, gracias á la 
higiene, algo vá mejorando, y en gran 
parte se rehabilita. Pero á principios 
del siglo pasado, llegó al último grado 
de la abyección y del desprecio; llegó 
á ser liasta una habitación inmunda. 
Y en muchos casos, en las habita-
ciones modestas de la burguesía de 
entonces, casi se cerró el círculo de 
este órden de necesidades en que nos 
vamos ocupando, y el fogón estaba 
cerca del otro extremo de la prosáica 
cadena; casi se tocaban el primero y el 
último eslabón; y cien y cien veces he-
mos visto los que entonces éramos n i -
ños este maridaje repugnante. 
Por fortuna, la democracia se impo-
ne, los humildes se ennoblecen, y la 
cocina se rehabilita. 
Los dos elementos de la cocina, ó 
mejor dicho, del material de cocina, se 
ennoblecen y se perfeccionan. 
Y a ofrecían aspecto brillante y hasta 
espléndido las grandes cacerolas de 
cobre limpias y lucientes como espejos 
de oro; ahora viene á luchar metal 
contra metal, y el aluminio se extien-
de. 
a Quien vea las tierras arcillosas que 
parecen materia propia para el barro, 
obscuras, sucias, pegajosas, que si 
descienden un grado más, dijérase que 
van á convertirse en cieno, no podría 
sospechar fácilmente, que de ahí iban 
á salir los mil utensilios de cocina fa-
bricadas con aluminio, que de esa 
tierra negruzca sale, de la arcilla, me-
jor dicho, de la alúmina que «s una 
combinación del oxígeno con el alumi-
nio. 
De ahí resultan las hermosas bate-
rías modernas de cocina, blancas, pu-
ras, brillantes, que imitan plata, y 
sobre todo tan ligeras, que hacen creer 
que tienen algo de aéreo. 
( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 
Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de esta. La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua: 
La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata 
miento del acné de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos v 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. y 
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Sobre todo, con ellas no hay el peli-
gro que con el cobre, metal peligroso, 
y con instintos tan criminales, que 
hasta ha llegado muchas veces á ser 
envenenador de toda una familia. 
E n el segundo elemento, aunque 
mejor dijóramos, en el primero, de la 
cocina, el progreso no ha sido tan refi-
nado. 
L a hoguera del pastor para cierta 
clase de alimentos tiene sus ventajas, 
y ya el ingenio primitivo llegó á pre-
parar asados que Itoy saben á gloria ú 
los hastiadísimoa paladares del refinado 
gourmef. 
E l rescoldo, grande, explendido, de 
brasa rojiza y entera, apelotonada ó 
esparcida, mar de fuego entre playas 
de ceniza, siempre prestará grandes 
recursos para la preparación de ali-
mentos. 
Y aún avanzando un paso más, el 
carbón vegetal será elemento clásico 
del clásico puchero. 
Fuego lento que dá tiempo al tiem-
po, y no precipita las cosas, ni las 
apura, ni las espolea con acicates de 
fuego, como hace el cok. 
Más poderoso, que desarrolla mayor 
número de calorías en poco tiempo, 
pero que qaiere couclnir de una vez. 
Yo he oído á personas inteligentes 
en esta importantísima materia, que 
multitud de platos españoles, el cocido 
entre ellos, conserva todos sus jugos y 
esencias cuando se emplea el clásico 
carbón vegetal, y en cambio se arreba-
ta, se seca y se tuesta, ó por lo menos 
pierde sus deliciosas blanduras y sus 
tonos suaves cuando le acosa el luego 
violento del carbón de piedra. 
Por lo menos con este, hay que estar 
más al cuidado, y hay que contener á 
cada paso la violencia de la combus-
tió». 
También ha habido sus progresos en 
este problema prosaico, vulgarísimo, 
pero esencial para la vida, porque á 
pesar de todos sus idealismos y sus as-
piraciones sublimes, todos los organis-
mos del cuerpo humano son materia 
animal y con materia animal hay que 
conservarlos, y la materia de esos ali-
mentos, por regla general al fuego y 
con el fuego se preparan. 
A l carbón vegetal y al carbón mine-
ral ha substituido muchas veces el ca-
lor del gas; pero el gas infunde temor 
que lleva la explosión consigo, y cuan-
do penetra en el hogar doméstico del 
burgués, es un anarquista manso, que 
de pronto puede transformarse en 
anarquista formidable. 
E n este caso el propreso sigue un 
camino paralelo al del alumbrado, y 
los términos extremos, vienen á ser 
por regla general los mismos. 
E n el alumbrado, se recorre la esca-
la que media entre la tea y la lámpara 
eléctrica. 
En el fuego del hogar, para la pre-
paración de alimentos, -se pasa sucesi-
vamente desde la leña del bosque hasta 
la electricidad; pero la electricidad no 
ha entrado todavía como dueña y seño-
ra en la cocina; acaso sean remilgos de 
dama encopetada y aristocrática; pero 
ello es, que nada equivalente á la lám-
para eléctrica hay en la hornilla de la 
cocina vulgar. 
Ensayos parciales hay varios; pero 
de eso á la solución completa hay buen 
trecho que recorrer. 
Agua caliente puede obtenerse con 
rapidez extraordinaria, y con la como-
didad propia de todo servicio eléctrico. 
Hemos visco y hemos usado vasos de 
aluminio, cuyo fondo está constituido 
por resistencias eléctricas, y lleva el 
aparato un enchufe como el de las lám-
paras eléctricas portátiles. 
Basta enchuíar el flexible y el agua 
se calienta en poquísimo tiempo, y en 
rigor, quien dice el agua, dice otro l í -
quido cualquiera. 
Hay también jarras eléctricas de un 
sistema análogo. 
Hay plataformas, hasta elegantes y 
pulidas, sobre las cuales se puede freír 
un par de hueves y preparar una tor-
tilla; y la electricidad, por mucho que 
le repugne ° servicios tan prosáicos, 
eumple el mandato de su dueño y se-
ñor, que eu este caso, serán el cocinero 
ó la cocinera. 
E l resultado práctico de este sistema, 
lo ignoro; pero los aparatos existen, y 
ya circulan, aunque excepcionalmente, 
en el comercio. 
Pues si estes plataformas pueden uti-
lilizarse con ventaja y con limpieza 
para tales problemas elementales del 
arte culinario, ¿por qué no han de ser-
vir otros aparatos más poderosos para 
condimentar platos de mayor empeño 
y de más alta ciencia? 
Ignoro el consumo do electricidad 
necesaria para preparar los alimente» 
de una familia, y por lo tanto no tengo 
datos respecto al problema económico. 
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Otra cuestión importante en las ca-
sas es la de obtener agua caliente en 
suficiente cantidad, para los baños de 
aseo. 
Este problema es de importancia, 
hoy que la Higiene y la limpieza, co-
sas qne van á la par, van siendo más y 
más exigentes. 
Aquí también hay progreso, aunque 
lento, y casi nos atreveríamos á decir 
que torpe. 
No hablemos del hombre primitivo, 
que si se bañaba, sería en agua fría 
del río ó de la laguna, y que solo la en-
contraría caliente cuando el sol abrasa-
dor de verano hubiese templado la ma-
sa líquida. 
No hablemos de los baños calientes 
de civilizaciones más refinadas, como 
la griega y la romana; allí supongo 
que se resolvería el problema calentan-
do agua en grande» calderas, y encen-
diendo debajo montones de leña. 
Viniendo á los tiempos modernos 
nos encontrarnos con el procedimiento 
vnlgar de calentar en la cocina gran-
des calderos de agua y con ella templar 
el agua del tafia. 
Traed,—oía yo decir cuando era chi-
co—dos ó tres jarros más de agua ca-
liente, y si resultaba excesiva la tem-
peratura, se pedían unos cuantos jarros 
de agua fría. Métodos de tanteo domés-
tico, que en el fondo, obedecen al mis-
mo principio quo en la antigua A r i t -
mética que yo estudió cuando niño, so 
llamaban métodos de falsa posición. 
Todo en el mundo, lo vulgar y lo 
científico se enlaza á todo por misterio-
sos conductos subterráneos. 
Biguiendo el progreso, yo alcancé 
cuando chico un aparato muy grande, 
que yo miraba con respeto, y que apa-
recía ante mí con cierta solemnidad. 
Se le llamaba el cilindro, y auu "hoy 
suele emplearse. 
Evita el trasiego de agua fría y agua 
caliente, templa el agua del baño eu 
tiempo relativamente breve, siquiera 
se cuente por horas, y es realmente un 
adelanto'en este problema de Higiene 
doméstica. 
E l cilindro es de hierro; dentro de él 
vá una especie de hornilla con su regi-
Ua correspondiente; sobre la regilla se 
echa el carbón, al cual se le prendo 
fuego en la forma ordinaria, y al fon-
do, llega el aire por dos tubos inclina-
dos que suben hasta el nivel de la par-
te superior. 
Todo el mecanismo está conveniente-
mente lastrado y ilota en el agua del 
baño, ni más ni menos que un peque-
ño acorazado, con sus calderas encen-
didas. 
De un lado á otro se le lleva para 
que caliente el agua por igual, y cuan-
do se obtiene la temperatura que se 
desea, se saca y se tapan todas las bocas 
para que el fuego se extinga. 
Posteriormente, se han inventado 
serpentines de agua caliente por medio 
del gas; pero hay un aparato moderno, 
que es bastante cómodo, de lo cual doy 
fó y que so llama el termosifón. 
Y a este aparato se da aires, por de-
cirlo de este modo, de aparato eienti fi-
ce, y consiste en un tubo de hierro de 
dos ramas que suben desdo el fogóu 
de la cocina á un depósito superior de 
agua. 
Pasa este tubo por el centro del fue-
go de la hornilla, y al pasar por la par-
te en que ha de arder el combustible, 
el tubo se convierto en serpentín para 
obtener una gran superficie de calenta 
miento. 
E l resultado se prevé desde luego. 
Por el pronto el agua caliente va su-
biendo por una do las ramas hasta el 
nivel superior, advirtiendo, que la bo-
ca de esta rama, está más alta que el 
nivel del agua del depósito. 
Sube el agua caliente por dicha ra-
ma, como antes decíamos, y cae en el 
depósito; en cambio el agua de este, 
más fría al principio que la que sube 
del fuego, cae por la otra rama hasta 
el serpentín. 
De este modo se establece una cir-
culación de agua, y sucesivamente va 
elevándose su temperatura de toda la 
masa. • 
Del depósito superior, por medio de 
un tubo, se toma el agua caliente y se 
lleva hasta el baño. 
Como se ve el aparato es sencillo y 
cómodo, pero todo problema tiene sus 
complicaciones y estas no podemos pa-
sarlas eu silencio. Sigamos. 
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E n la época del bloqueo sufrieron los 
habitantes de la Habana la falta que 
hace el pan en la alimentación diaria; 
como que, según el origen de la pala-
bra, significa alimento, que sin duda es 
el más conveniente al hombre. 
Cuando el pan se fabricaba con todo 
el trigo, resultaba un alimento más com-
pleto que hoy que se fabrica con cierta 
parte del trigo. 
E l trigo se da en las tierras ó países 
cálidos, pero está demostrado que es 
más sabroso el que se produce en las re-
giones un poco frias de la zona templa-
da que el que se da eu las regiones c á -
lidas. 
E l pan se fabrica con la harina del 
trigo: contiene almidón, agua, dextri-
nas, azúcar, grasa, materias proteicas y 
materias minerales. 
Cuando se reduce á cenizas un peda-
zo de pan, se ve qne están constituidas 
por fosfatos alcalinos y fosfatos terro-
sos. 
Estos fosfatos son los que sirven para 
la reposición de las pérdidas que expe-
rimenta el organismo en los huesos y en 
el sistema nervioso. 
E l pan resulta del amasamiento de la 
harina de trigo con agua y levadura, 
sometiendo el todo á la acción del fue-
go. 
E l pan fermentado ó con levadura fué 
conocido y preparado desde el tiempo 
de los Egipcios; sin embargo, hasta 
Pastear, no se tuvo conocimiento com-
pleto y científico del valor de la leva-
dura. Esta está constituida por gérme-
nes que tienen la propiedad de trans-
formar la harina. 
Es decir que la levadura está forma-
da por células vivas, que se desarrollan 
y multiplican rápidamente, al hallarse 
en presencia de los fosfatos que forman 
la harina. 
L a levadura transforma los azúcares 
de la harina en alcohol y ácido carbó-
nico; y poreste molivo se forman eso.? 
ojos en la masa del pao; el alcohol y el 
ácido carbónico, al salir de la masa, co-
mo salen bajo la forma gaseosa, hacen 
esos ojos, lo hinchan y lo hacen poroso 
y lijero. 
L a corteza del pan, afirma Armando 
Gautier, es más alimenticia que la m i -
ga, es más soluble en el agua, más rica 
en materias azoadas, de más fácil d i -
gestión y más excitante para el estóma-
go. 
Para que el pan constituya el princi-
pal alimento del hombre, ha de reunir 
las condiciones siguientes: 1̂  Ha de 
contener, en las debidas proporciones, 
los principios azoados, ternarios y mi -
nerales necesarios para el crecimiento, 
el sostenimiento y la reparación. 2^ 
Que sea agradable al paladar y de fácil 
digestión. 
Como todas las reservas vegetales, 
esto alimento es más favorable á la for-
mación de grasa que á la de sangre^ ha-
ce el cuerpo perezoso y pesado; la gra-
sa, por el pan producida, ge acumula 
en el viente. 
A pesar de todo, es un alimento de 
fuerza, pero conviene más á los traba-
jos lentos que á los trabajos rápidos, 
más á los trabajadores de la ciudad que 
á los del campo. 
E n Cuba, nuestros campesinos consu-
men muy poco pan, lo suplen perfecta-
mente con el plátano, el buniato y la 
yuca, que se digieren más rápidamente 
que el pan. 
L a fabricación del pan exige una gran 
vigilancia por parte de las autoridades 
sanitarias; pues cuando no se fabrica á 
máquina, puede contener gérmenes no-
civos, que son debidos á los encargados 
de amasarlo. 
También puede ser el pan objeto de 
falsificaciones: mezclado harinas enfer-
mas, de harinas de calidad inferior, 
procedentes de otros cereales. Puede el 
pan no estar bien preparado ó hallarse 
alterado por fermentaciones secunda-
rias, que lo hacen nocivo. 
Cualquiera podrá pensar que, al ser 
el pan sometido á la temperatura del 
horno, mueren, en él, todos los micro-
bios que pueda haberle trasmitido un 1 
panadero, por ejemplo, tuberculoso; 
pero hay que tener en cuenta que si 
bien la corteza puede llegar á sufrir una 
temperatura de más de 200?, en cambio 
la miga no pasará de 70?, y en esta 
temperatura pueden sostenerse vivos 
algunos gérmenes. Y por esto decimos 
que la fabricación del pan exige gran 
vigilancia por parte de las autoridades 
sanitarias. 
Pespecto á la variedad de nombres 
-con que se bautiza á las diversas con-
fecciones de harina de trigo, puede 
afirmarse que el pan más lujoso es el 
menos nutritivo; conocemos el pan de 
munición, el pan blanco, el pan de Vie-
na y hasta el pan de gloria que á no po-
cos resulta bastante indigesto. 
DR. M. D E L F Í N . 
Abril I l i l9ü5 . 
E m m REPRESENTANTES ESGÍW8S 
parí los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
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E l "Ateneo Puertorriqueflo" ha or-
ganizado un gran Certamen científico 
literario y artístico para examinar loa 
trabajos pidió al "Ateneo y Círculo de 
la Habana" que designase los Jurados. 
Defiriendo á esa invitación tan hon-
rosa, la Directiva de nuestro "Ateneo" 
se ha servido aceptarla con verdadero 
gusto, y á propuesta de los doctores 
Dolz, Averhoff j Aragónj ha designa-
do los jurados en esta forma: 
Para el tema de "Sociología": L a 
educación como base fundamental del in-
dividuo en sus relaciones con la sociedad, 
á los señores doctor D. José A. Gon-
zález Lanuza, doctor D. Evelio Rodrí-
guez Lendián y doctor D. Leopoldo 
Canelo. 
Para el tema de "Psicología": i a 
psicolagía del arte en general, hajo la 
tnfuencia de las rejormas sociales, los 
señores doctor D. Enrique José Varo-
na, doctor D. Luis Montané y doctor 
D. Lorenzo Erbiti. 
Para el tema de '^Literatura" : TVe-
mió al mejor cuento. Fremio á la mejor 
poesía á la Infancia, á la Juventud y a l 
Trahajó11, á loa señorea don Manuel 
Sanguily, licenciado don Manuel Sera-
fín Pichardo y doctor don Ezequiel 
García. 
E l "Ateneo y Circulo de la Habana" 
agradece altamente la significativa 
prueba de consideración da que Je ha-
ce objeto el "Ateneo PuertorriqueOo", 
institución ia más intelectual y presti< 
giosa de la isla hermana. 
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T DI TODAS LAS 
A F E C C I O N E S 
AGUADAS ó C R Ó N I C A S 
48 HORAS bastan para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar el mal. 
-Enrío íraaco de Ja Noticia sobre pedido. 
Depósito general. P O I N T E T j G I R A R D 
2, rué JEkévir, PARIS. 
Pfposiwios mLa Habana: V¿« de JOSÉ SARHA é HIJO. 
Capsuliuas con efl^rolíorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
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C í S T Í T I S , w 
¿ m S T R I T I S C R O M I C A S , 
F O S F A T U B I A , ele 
iPanotra por osmosis en Jas capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PAFJS. 12, Huo Vavln, y lodat lu Farmacias. 
I N J E G T I O N G A D E T 
P A S S . I 8 — 7, J B o u l e v a r d J D e n a U i , 7 — J ^ A U I S 
d e p ó s i t o s en la s princiDales F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
Contra NEURASTENIA, ABATEtHiENTO moral ó flaíco, AN£M{A, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, F I E B R E OE LOS PAISES CALIOOS, 
DIAPREA CROW:CA, AFECCIONES DEL CORASOSl 
K O L Í ^ V M O N A V O N 
a Premios Mayores 
8 Diplomas de Honor 
ÍO Medallas de Oro 
2 Mcd&ll&s de JPiaía 
ñ TOlrJJCOS í p | f REGONSTITUrmES 
POOEROSOS REGENERADORES, QU INTU PI_IC AN DO L. AS FUERZAS. DIGESTION 
Venta al por Mayc^ : "VAOIJ l^ .TlOiV. F;u-iii.-íivuüc;o ea LYON '* 
(CIAS LAS 1' A K M A C 1 A ü 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigase el verdadero nombre 
Reüaseseioi proanctos 
j r . s i i v i o i s r 
69, Faub. Sí-Martín, Faris {10'} 
t i 
L - A S GJ-OT-A-S C Q J V C B l V T R A J P A g r>ES 
( F E R B RAVAPB) Son el remedio el mas eficaz contra : 
DEBILIDAD, F A L T A DE F U E R Z A S , E X T E N Ü A G M 
A N E M I A , C i O R O S S S Y C O L O R E S P A L I D O S 
El Hierro Bravais carece (k olor y de nabor. ItocomendaUo por todos los módicos. 
KO OOSTK1Ñ3 JAMÍS. NUNCA KNNXORECB LOS DIENTES.— DeBOOUfilSe ¿6 l&S IfflitaOÍOntD. 
E n znay poco tiempo procura : 
SALUD, VIGOR, F U E R Z A , B E L L E Z A 
| S E guai EN TODi.g ¿ A S F A R M A C I A S Y P R O Q U E R I A S : DEPCÍSITO : 130, Rué t^fayette. PARIS 
r P Í P m i í D E F R E S N E 
W p r a i ü e l i ü S T i l B T f l PASTEAR fie PARIS" 
M á s de 4,000 kM fornidos en 1 9 0 4 . 
V I N O D E F R E S N E 
Hospitalst doptado 
6 
D I A R I O D E L A M A B I N A — E d i c i é a d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 1 3 « l e 1 9 0 5 . 
Para jóvenes y ancianos 
Tanto para niños como para perso-
tas de edad madura, la Emulsión de 
Augier es la medicina ideal. Es la que 
prescriben los médico». Es agradable 
íil paladar, asienta al estómago y re-
gulariza los íntestioos. Aumenta la ga-
na de comer lo que es saludable, ayuda 
la digestión y nutre al cuerpo. No es 
como otras emulsiones. 
0T10ÍA8 M G Í A Í l 
[• SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L SÜPREIVIO. 
¡Sala de lo C i v i l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
Sor don Joaquín Sagüe, como apoderado edofia Nieves Argüelles y oíros coaitra 
don Abrahan Pimienta, sobre otorga-
miento de escritura, reconocimiento fie 
Censos y pngo de pensiones.—Ponente, 
fccfior Maydagán; Letrados, Dres. Busta-
inante, Lámar y Laouza. 
Secretario, Ldo. Riva. 
S a l a de lo O r i m i n a l . 
Ilecurso de casación por quebranta-
miento de forma ó infracción de ley esta-
blecido por Rafael Rodríguez, en causa 
por falsedad. — Ponente, seflor Giberga; 
Fiscal, señoi Travieso; Letrado, Doctor 
í )o iz. 
Recnrso de casación por infracción de 
ley interpuesto por Ramón Gamuza, en 
causa por disparos.—Ponente, señor Cruz 
ÍVrez; Fiscal, señor Travieso; Letrado, 
Ldo . Dueñas. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo Oiv i l . 
Autos seguidos por el Hospital ''Mer-
cedes" contra la sucesión de don Nicolás 
Buíz, en cobro de pesos.—Ponente, señor 
Guiral; Letrado, Ldo. Fernández.—Juz-
gado, de Marianao. 
Autos seguidos por dofia Francisca Ma-
derne contra don Manuel Carreño, sobre 
otorgamiento de escritura de adjudica-
ción. — Ponente, señor Ileviu; Letrados, 
kdos. Méndez Capote y Montero.—Juz-
gado, del Oeste. 
Secretario, Sr. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Ricardo Alemany, por rapto. — 
Ponente, señor L a Torre; Fiscal, sefíor 
Gálvez, Defensor, Ldo. Gavilán.—Juz-
gado, del Este. 
Contra Pedro Soldevilla, por lesiones-
Ponente, señor Azcárate; Fiscal, sefior 
Céspedes; Defensor, Ldo. Cartañá.—Juz-
gado, del Centro. 
i, Contra Bienveujdo Montalvo, por hur-
to. — Ponente, seflor Presidente; Fiscal, 
•efior Gálvez, Defensor, Ldo. Pascual.— 
Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
FRONTON J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jngarán 
hoy jueves 13 de Abril, á las ocho de 
la noche, en el Frontón J a i - A l a i : 
Frimer partido á 25 tantos. 
f Blancos. 
1 Azules. 
Primera quiniela a seis tantos. 
Que se jugará á la termmacióa del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
í Blancos. 
| Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
Begundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
l a Banda de la Beneficencia. 
B a s e - B a i l 
EN CAKL08 I I I 
Esta tarde, si el tiempo no lo impi-
do, jugarán los clubs Rabana y Almen-
óares, correspondiendo este match al 
primero de la tercera serie. 
E l desafio suspendido por la lluvia 
entre los clubs Fe y Almendares se efec-
tuará mañana viernes. 
CARLOS MORAN Y LUIS PADRÓN 
Be regreso de su excursión á Méjico, 
el j ugador Garlos Morán, es probable 
que ingrese en el club Fe. 
Luis Padrón que también se encuen-
tra en esta ciudad, no sabe aun en que 
chib jugará. 
iQué le pasará á don Luis? 
L A T R O P I C A L es la cerveza más 
exquisita y más confortable que se to • 
ma en Cuba 
t 
Primer a m a r i o delfaUeciiníeiito 
DE L A SEÑORA 
Doña Josefa Coflfio 
V I U D A D E S U A R E Z 
ocurrido en Cangas de Onis 
(Asturias) el día 16 de 
Abril d© 1904: 
E l d í a 15 d e l a c t u a l , á 
l a s o c h o d e l a m a ñ a n a se 
c e l e b r a r á n en l a I g l e s i a de 
S a n t o D o m i n g o , G u a n a b a -
c o a , s o l e m n e s h o n r a s f ú -
n e b r e s p o r e l d e s c a n s o de 
gu a l m a . 
S u s hijos ruegan á 
sus amistades ae dignen 
acompañarles en es te 
piadoso acto, favor que 
agradecerán. 
Guanabacoa Abril 13 de 1905 
Zva y LUÍ* Suáret Coflfio. 
Concepción Miyaret de Suárez. 
d2-13 
V 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 13 D E ABH1L D E 1905. 
Este mes está consagrado á la Resu-
rrección del Señor. 
E l Circular está en el Santo Angel. 
Santos Hermenegildo, rey; Quintilia-
no, mártir; santas Ida, virgen, y Agató-
nica, virgen y mártir. 
E l temor y la extremada tristeza á que 
el Salvador se había abandonado, habían, 
por un efecto natural, juntado la sangre al 
rededor del corazón; pero el amor y el 
deseo ardiente de nuestra salvación, ha-
biéndola rechazado y esparcido con vio-
lencia por todo el cuerpo, causaron un su-
dor de sangre tan abundante, que corrió 
hasta regar la tierra. 
La llegada del apóstata y pérfido Judas 
al frente de una compañía de soldados y 
de gentualla, armados todos do espadas y 
de palos, oprimió el corazón de aquel 
buen maestro, y el beso traidor que este 
infame le dió en señal do su traición, hizo 
una llaga tan profunda oa aquel divino 
corazón, que abrió paso al íiltimo suspiro 
de su vida. Le hubiera sido muy ffccil á 
Jesucristo librarse de las manos de aque-
lla tropa de malvados, como se había li-
brado tantas veces de las manos de los 
que tenían orden de prenderlo antes que 
fuese llegada su hora. Pero el día de boy 
llegó,y era del tiempo determinado para 
su sacriflcio;él mismo sale al encuentro de 
los que le buscan; y no bien los ha dicho 
que E l es el que tienen orden deprender, 
cuando su voz, como si fuera un rayo, 
los arrolla y tiende por tierra: tanta ver-
dad es que si E l mismo no se hubiera en-
tregado á la muerte por la salud de los 
hombres, jamás hubieran podido las po-
testades de las tinieblas apoderarse do su 
persona. "Se ofreció", dice Isaías " E l 
mismo porque así lo quiso". 
Habiendo permitido el Salvador á los 
que sola su voz y presencia derribó en 
tierra que se levíintaran, se entrega y 
permite que lo aten y conduzcan al tri-
bunal como á un facineroso. ¡Oh, Dios 
mío! E l amor y sólo el amor fine nos te-
neis son las cuerdas con que os dejáis atar. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En todos los tem-
plos. 
E l DE SIN iEEIPE. 
E l riernes de eata semana, festividad de lo 
Dolores de la Santísima Virgen, se celebrará á 
las 8 una misa cantada con Sermón. 
SEMANA SANTA 
Domingo de Ramos: A las 7 y 3̂ , Comunión 
general, á las 8 la bendición y repartición de 
los Ramos, á continuación la procesión y misa 
solemne con la pasión cantada. Jueves Santo: 
A las 8 y >¿ misa solemne con Comunión gene-
ral y la procesión con el Señor al Monuman-
to. A las 3 de la tarde la Ceremonia del Lava-
torio con sermón. A las 5 maitines cantados. 
Viernes Santo: á laa 7 de la mañana darán 
principio los oficios solemnes. A las 12 el ser-
món do las 7 palabras. A las 6 y 3 í de la tarde 
•erá el Via Crucis. Sibado Santo: A las 7 co-
menzarán los oficios propios de este dia. Do 
mingo de Resurrección: A las 3 de la maña-
na, maitines cantados y misa solemne con pro-
cesión del Santísimo. A las 7 y 3̂  misa de co-
muni ón general en el altar del Niño de Praga. 
A las 8 y>í la misa cantada do costumbre. Por 
la tarde los ejercicios de costumbre, á las 8. 
Lunes de Pascua: á las 8 misa cantada, y al 
final bendición papal al pueblo precedida de 
una plática.—Se gana indulgencia plenaria co-
mulgando, 4957 4-13 
Iglesia del M o Cristo íel Buen Viaje 
Santa Misión que le celebrará con solemne 
triduo en honor de los dolores de María Santí-
sima, en los días 13,14 y 15 del actual, con Misa 
cantada á las 8 a. m. rezo del Santo Rosario, 
Sermón y bendición con el Santísimo Sacra-
mento ála8 7!.i p- m. 
Habana, Abril 12 de 1905. 
495á 3-13 
\ m \ w m \ m w m 
E l viernes desde las 5 hasta las 73i¡ de la 
mañana, misas de gracia en el altar del Mila-
groso Santo Cristo de la Agonía. A. M. D, G. 
G 3-11 
E l 5 del corriente empezará la novena de la 
Sma. Virgen de Doróles, con misa cantada y 
antes el rezo; el 14 á las 7^ misa de comunión 
y las 8 3 ^ la solemne fiesta con sermón á cargo 
del Ptro Joaquín Alsina. 
E l Párroco y la Camarera snplican á las Her-
manas y demás fíelos la asistencia á estos so-
lemnes cultos. 4433 10-4 
M r o p i a del Santo Aniel. 
E l miércoles 13 á las 734 de la mañana ha-
rán su primera comunión las niñas del Colegio 
"Ntra. Sra. de los Angeles;" celebrará en tan 
solemne acto el Iltmo. y Kvdmo. Sr. Obispo 
Diocesano. 
E l Párroco y la Directora invitan á esfe pia-
doso acto. 4792 lt-10 Sm-U 
M i L i PMC1A S i i E E ! 
M O N A S T E R I O 
D E L A P R E C I O S I S I M A S A N G R E 
S a n I Í>- n a <• i o 1 (5 
En la Capilla pública de las Adoratrices de 
la Preciosísima Sangre, habrá durante el t-'an-
to tiempo de Cuaresma, todos los Viernes á 
las 43̂  P. M. Bendición del Smo. Sacramento 
y sermón á cargo de los R. R, ?. P. siguien-
tes: 
ler. Viernes.—La Agon'a de Nuestro Señor 
en el Huerto. 
Rdo. Pdre. J . Camarero. S. J . 
2: Viernes.—La Flagelación. 
Rd» Pdre. Moreno, O. S. A. 
Ser. Viernes.—La Coronación de Espinas, 
Rdo. P. Blanco, O. S. A, 
4? Viernes.—La Cruz á cuestas. 
Rdo. Pdre. Florencio, C. D. 
5? Viernes.—Fiesta de la Preciosa Sangre. 
A las siete y media de la m añana cefebrarA 
la Santa Misa el limo. Sr. Obispo Diocesano, 
Y por la tardo á la^ cuatro y media habrá 
Bendición y el sermón estará a cargo del Ilus-
tre Orador Fr. Paulino Alvarez, O. P. Tema: 
La Preciosa Sangre. 
6? Viernes.—Los Dolores de la Sma. Virgen. 
Rdo Pdre. S. Sainz. 
T. Viernes. Santo.—Las Siete Palabras, (á las 
12 P. M.) 
Rdo. Pdre. F . Abascal. 
Domingo de Eesurreoióp. 
Rdo. Pire. T. Diaz. 
El Iltmo. Sr. Obispo Diocesano se ha digna-
do conceder 50 dia s de Indulgencia á todos los 
fieles que asistan á tan piadosos act OH. G 
C O M U N I C A D O S . 
COKPOSTELA 
3 2 R O C A 
COMPOSTEU 
3 2 
Unica fábrica de •uspensorioa higiénicos de 
Roca con privilegio de la Sociedad Económi-
ca en Compostola 82, se vende el suspensorio 
Roca. Ojo oon las falsiflcaoionos. E l suspenso-
rio de Roe» se vende en Compostela 32. Se ha-
cen encargos en 24 horas. 4939 1.13 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
MAN r m i ü IB UBACOS, C16AKMS j PA((DITI8 
D E P I C A D U R A DE LA 
Vda, de Manuel Camacho 
BAWTA CLARA 7. —HABANA ~ 
C M6 26 m U 
DROGÜEEÍA Y P E M i m 
P 1 N T A D I L L A 
Se prepara vacuna para la Piutadilla 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni-
ca Médico Quirúrgica de la Habana. 
I 3 r e t e l o I O S 
c 573 2B-21 M 
[ C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o i i s t i t u y e n t e j 
VINO DE PAPAYÍM 
d e G a n d u l . 
C 630 at 26-1 IA 
P E R F U M E S Ü P E K Í O K 
tan bararo como el alcohol coraíin 
V C & B B €Lm mo d e S a r r á . 
T E N I E N T E R E Y Y I M P O S T E L A 
c i364 26-19M 
u i i raHin 
Curación rápida y radical de la Blenorragia, 
gonorrea y toda clase de tíujos por crónicos y 
rebeides que sean, con un solo pomo de este 
maravilloso específico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vino 
Regenerador, para curar la impotencia, debi-
lidad general, la esparraatorrea y las pérdidas 
seminales, bastando un mes de tratamiento 
para su completa curación. 
Pildoras antisifilíticas y Poción Depurativa; 
curan las sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico reconstituyente al 
glicerofosfato de cal: cura toda clase de cata-
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. 
Estas especialidades las nrepara el Ldo. Peña 
en su Laboratorio y vende en su oficina de 
Farmacia Aguila 136. 
Se remiten ^ ¡T 61 Expreso a todas las pobla-
ciones de la Isia, dinariéndose para ello al 
Ldo. Peña. Aguila 136 Habana. 
C-541 26-15M 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y do Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 128, 
entro Virtudes y Animas.—Consultos de 12 á 3. 
4767 26-9 A 
D o c t o r A r i s t i d e s M e s t r e 
E/tjiecinlista en las enfermedades neTviostm 
y mentales.—Reina 39, los lunes, miércoles y 
viernes de dos á tres. Domicilio: Línea 136, 
Vedado. 4703 26-S A 
BUENO 
M E D I C O - C I J i l J A M ) . 
Ha trasladado ¡su Gabinete á 
Consulado n. 59, altos, 
C o n s u l t a s d e 12 á 2. TsiOUO 1198 
26-1A 
Dr. J . A . Valdes Anciano* 
Profesor de enfermedades nerviosas y món-
tales de la Facultad de Medicina. 
Médico del Hospital número uno. 




Laboratorio ürolóiíioo del >r. Viidysoi^ 
(FUNDADO EN UOSO 
Un análisis completo, microgoúpioo y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela97. entre Muralla y Tejiente Roy 
C 69̂  2é-7 A 
!)R. F E L I P E G A B Í I á C M 1 Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
4341 26-2' Abl. 
Y H U Í 
Se hace cargo de toda clase de asuntos Judi-
ciales, civiles, criminales y coijtencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120. 
Consultas do 1 á 3 de la tarde. 
15574 2G-23 N 
illílilO BE l i P M m i 
del D r . K m i l i o Alumil la . 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tu mores, Ulceras, Reumatismo' Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
dcs, Parálisis, Neurastenia, Enferme o-at'es de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas v vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
Teléfono 3154. Teléfono particular 
lOOl. Campamento Columbia» 
O'Keilly 43, esquina á Conipostela. 
3455 78-15 Mz 
DR. GALVEZ GUILLE!. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a V 
49 H A B A N A 49 
C 6£5 1 A 
D r . A n t o n i o R í v a . 
MédicT del Dispensario de la Liga contra la 
Tuberculosü.-Especialista en las enfermedades 
del pecho. Lunes, miprcoles y viernes do 12 a 2. 
Campanario 75 3779 26-22M 
DR. A. SAATEEIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
EspecialiBia en enlermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura hs dolencias llamadas quirúrgica? sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zuluet». 
C- 157 15S-1RE 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
13-19 M alt C 574 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfonnedade» del Estómago é Inteatinos ex» 
dnsiTantente. 
Diagnóstico por el análisis del oonteaidoesto 
macal, procedimiento que emplea el profesar 
Hayem del Hoenital de San Antonio de Parla, 
y por el análisis de la orina, sangre1 y micros-
cópico. 
OoDsnltaB de 1 á 8 de la tarde.—Lamparilla 74 
>ltoa.—Teléfono 87 i. c706 lÁTab 
y 
C O R R E D O R 
Compra y venta de casas y solares en la Ha-
l ana, Vedado y Marianao. 
Fincas rústicas en la Habana y provincias. 
Dinero en hipotecas en todas cantidjwies. 
Oficina W a fl. 7. TELEFONO 982. 
3792 26-22M 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 i 2. 
Neptuno 43. Teléfono nñm. 1212. 
C62g ¡fc-iSA 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D * ^ DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI COa 
Consultas de 1 a 3,—Aninns n. 7.—Domicl 
lio: Consulado 114. c 627 1A 
D R . J U S T O P R A D A P I T A 
ABOGADO. 
CUBA 24. De 12 a 3. 4140 26mz29 
D R . F R A N C I S C O J . Y E I A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ñor-
Tkwaa y de la Piel, (inclcso Venéreo/ aiflli*).— 
Consultas de 12 á 2 y diaa festivos de 12 á L— 
TROCA DBRO 14.—Teléfono 469. C611 1A 
D R . G U S T A V O 0 . D D P I E S S 1 S 
C1RUJ1A GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1131.— 
San N;coláB n. 3. 0624 1 A 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABO3 4DO. 
8B HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
^ A R L O S l E " A R i á S ~ 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo I D , Teléfono 0331. 
Marianao. 
Estudia: Cuba TíVreléfono 417, A. 
De 12 á 4. 
C622 1 A 
D r . J o s é R . V i i l a v e r d e 
D r . L u í s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRARIA N? W/i. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de l á 4 
4575 26- A4 
D r . J u s t o V e r d u g o . 
MEDICO CIRUJANO.—De la Facultad de 
Paris. Especialista en las enfermedades del es-
tómago é intesinos, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Huyem y Winter do París, 
por el análisis del jugo fjAstrico. Consultas de 12 
a 3—Compostela 36, altos. 
4572 ' 26-6 A 
D r . E r a s t u s W i í s o n 
Dentista, 3loiite 51, altos. 
39 años establecido en la Habana. Coitside-
ciones especiales á su clientela antigua. 
4478 '¿6-5 A. 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reinaldo. 
4385 26 4 A 
TOMAS S A M A 
GABRIEL PICHAllDO 
. A . 1 3 o g i l d o J K .. 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—695 7Ab 
Francisco García Garofalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfor o 383. Cuba 25. Habana 
c 587 26-24 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q n e i r a 
Catedrático de Anatem a do ia Universidad 
de .'a Habana, Director v Ciru'ano de la Oís» 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Con&uitas de 3 é 4, Prado 31, Teléfono 53L 
C 544 26-15 M 
Dr. f'Briílifl M u Captu 
MEDICO-CIRUJANO 
C i r u ano del Hospital numero 1» 
Enlermedadee de Señoras y Cirujia especial. 
CONSULTAS DE 11 á IJi,—Gratis solamente 
lotsmartus y los sábados de S é 10 de la mañana. 
8A.N -UIGUE1. N U M . 7» , (bajosi 
etquina á San Nicolás. Telféoao 9023. 
C 579 gg 24 M 
3. Cando Bello v Arando 
áJBOOA O. H A B A N A &S, 
tí 542 VI M 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaieon Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 7S, 
c 580 26-24 M 
OCULISTA 
Consultas de 12 á '2. i;arliculares ds 2 4 4. 
CJÍ lea de Enfermedades de los ojo^ para 
O.̂ bros íl ¡i) mes la inscripción. Manrique 73. 
33tre San iia.ael y San J aé. C 555 26 i5 M 
Virgilio de Zayas liazán 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de NeW'York 
Ex«jefe de ia Clínica de operativa de la Es-
cntia DENTAL de NEW YOKIC. 
Obispo 73, á í tos . -Telé f 97o 
C-703 26-7 nb 
D r . E n r í e m e F e r d o m o . 
V Í A S I J R I N A R Í A S 
E S T K K C H E Z DJB L A 
Jeeíi8Mar.a33. Del2A3. 
ÜKKTKA 
O 612 l A 
Dr. Litis Montaoé 
DiariaTrente consultas y operaciones de 1 &3. 
SAN IGNACIO 14. . C 6J3 1 A 
Dr. R. Choiiiat 
Tratamiento eeoeolal de Sífilis y fitafermea*. 
de» venéreas. Onrautón rápida, ConauiUfl de 
3. Teléfono 8W, E«ido aüm. 2, aiios. 
C61ó 1 A 
A r a i r o M a ñ a s y ü r q u i o i a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 





A L F R E D O M A N E A R A 
A B O G A D O 
Compañía Colonial, Prado y Neptuno de 12 
á4. 4̂ 31 26-IA 
D R . R O B E L I N 
P!el.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
—Tratanuento rápido por loa óltimoe sis tomas. 
JESUS MARÍA 9 1 , DE 12 a i 
C 8 2 1 ! A 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fpnonfiaa. 125. 2159 53-16F 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Cntedrélioo ae Pütoloprla Quirúrgica y Gina-
cologia con B U Clínica del Hospital Mercedes. 
ücNSULTAS DE 12 A2. VIRTUDES i7. 
C 543 M 
D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pulmonar, Enfermedades nerviosas y reuma-
tismaies. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: üe 11 á L San Miguel número 110. 
O 700 6 26-7 A 
Dr. Hernando Seguí 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO. —Consaltas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios 
de 12 á 2.—Neptuno n&mero 137. 
i 25-1 A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Gallano 79. 
2186 52-15 Fb 
D r . C l a u d i o F o r t u n 
CIRUGIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E SEÑORAS 
SALUD 74.^Consultas de 12 & 2, Martes Jue-
ves y Sñbados para los pobres, 
1*22 26-29 Mz 
y . V a l d é s J t / a r i í 
A B O G A D O 
Z A I T I G U A C I O 2 8 . - ' l > E 
4634 
8 á I I . 
26-A 6 
ALBEETO 8. DE BÜSTAMMTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a U: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7». 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14827 ISBmNvt) 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la boca. 
B t r n a z a S i i - l e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 623 1 A 
D R , J Ü A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DlíN'TISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galian3 lOl (al 
tos) de S a 10 y de 12 a 4. Cñ49 17 M 
D r . G , E . F i n l a v 
f&peciaiiata en enfermedade1* da los 
ojos y de los o í d o s . 
Oonsulti s de 12 ¿ 3. Teléf. 1787. Rema núm. 12S 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 619 1°. A 
D r . G o n z a l o A r ó s c e g u i 
M E D I C O 
déla C. de Beueíicencia v Maternidad 
Espeoialista en las onfermedadea de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 ¿ L 
Aguiar IMi^.—Teléfono 824. 
g 614 1 A 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—V as Urinarias.—íüaíer-
medades de Señoras.—Consulta*» de 11 a 2. L a -
gunas SS.Tel ífono 1342. C 682 24 M 
D E . GUSTAVO L O P E Z 
SNFKRMEDADES del CURBBRO V de los KBilVIOS 
(. cnsul tas en Beloscoalu 105^ próximo á Rei-
oa, de^iaál C—707 9 A 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiento del habito alcohólico. 
Peña Pobre 14, a'tos, en:re Habana y Agolar 
Consultas: de 3 £ 6.—Tcl6fono: 101 
O 708 9 A 
Dr. J . Santos Fernanílez 
OCULISTA 
lonsultas en Prado 105.—Costado de Vllla-
unera. C5S5 2J24M 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje Enr jpa y los Esta-
dos Unidos ba ab.erto nuerameale sa gabiue-
e de cansolta en la oillo del Prado 34>idel 
á 4. c2454 186 Db 9 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Cntedrático por oposición déla Facultad de 
Medirini.--Ciruiario del Hospital n. L Consul-
tas ae 1 A 3. Lamparilla 78 e 5S1 2624 M 
A > I ¿ » A xN c; i ' H ' . P i UíL> K A . 
.MK.DK O CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ¿ intestinos y enfermedades 
de niñea Consultas de 1 6 3. en sa domicilio, 
Inqnisidor 87. c 683 24 M 
D R . F . J D S T I N 1 A N I C H A C O N 
jÜédico-CiruJauo-DeaUsu» 
S. lud 42 esquina á Lealtad. 
C 559 26-15 M 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Gallano 79 Habana De 11 li fc 
c 5o4 3i .̂4 M 
D r . E . F o r t u n 
O.necüiogu del Hospital n i . 
hartos y eufermedeües d<i Seftoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
poblnciói! de importancia do Cataluña.. 
Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinda do Hr.ciend?3comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono S39. de 1 
.i 5. 15992 l3)-18Db 
D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e s 
Médico Cirujano del Centro Gallepfo. 
Cirupía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tarde, 
ragones, trente al Teatro Martí. 
C-628 2 A 
VáOÜMS, 
Para el Carbunclo-bacteridiano (HACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vend': en el Laboratorio BAC-
rr.RIOLO'xICO de la Crónica Méd%co-Quirúr-
f/ica de la llábana, PRADO 105. 
C—Í.31 1A -
Dr. Joan Fabio García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . - L U Z NUM. 11. 
c 618 1 A 
E n g l i s h t h r o u g h C o n v e r s a t i o u 
Enseñanza del inglés por el moderno siste» 
ma "directo" en rol residencia y á domicilio 
Explicación del método y expresión de cuo' 
tas, horas de clases, domicilio, etc., se dan 6 
envían por correo, gratis, en Gallano 8 8 ó en 
Obispo 56, sederías. También instrucción 
práctica de la taquigrafía. 
4451 15-4 
Prof. Alfred Boissié 
Ancient and modorn languages. Cuba St. 133 
4450 28-4 A ' 
Profesora de noríhulon y Bncajeg 
Recién llegada de España desea dar le^oio-
nes á domicilio y admite trabajos de encargo. 
Baratillo n. 3, habitación 21. 
3388 26-11 M 
C L A S i : D E I M A N O 
Una buena profesora 36 ofrece para dar lee 
ciónos de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana tí'. 101. Precio? módi eos. 
Un profesor de iikstrucciou primariti 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres do familia quo desean uSi-
lirar sus servicios á domicilio. También di cla-
ses do latin. En la Administración de este p>. 
riódico informarán. G Ag9 
SEÑORAS G R U E S A S 
La belleza en la mujer es lo primero, Leoni 
Bueno, masagista francesa, Industria 109. 
4728 alt 4-8 
DE 
E F E C T O S F O T O G R A F I C O S 
«Ir Diaz y J I O I I K M I 
O B I S P O 10(i, H A B A N A 
Montada esta casa con todos los adelantos, 
ofrece al público lo míis moderno en cuanto 
se relaciona con la Fotografía y en condicio-
nes inmejorables de calidad y precios. 
Cuenta con un completo surtido en cámaras 
de las me ores marcas para fotógrafos y alicio-
nados: Hacas, Películas, Productos quím.cos 
siempre írescos y cuanto en fotografía se pue-
da desear. 
En su Taller Fotográfico los AFICIONADOS 
podrán recibir GRATIS cuantas lecciones teó-
ricas y prácticas necesiten. 
En el departamento especial paraTRABA-
jos de AFICIONADOS, revela é imprime á 
precios económicos. 
Espléndida instalación con los adelantos 
modernos, limitados precios, y práctica y per-
fección en los trabajes. 4682 alt 10-8 
m u m i u romo 
SOMBRERERA 
Confecciona, adorna y reforma toda clase do 
Sombreros, de Señoras y niñas, según la últi-
ma moda ó al caprico, garanti?audo sus tra-
bajos y precios sin competencia. 
kim 108, espina á Barcelona. 
4807 ' t3-10 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano ISleccricis&a, cotistruotor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno * 
edificios, polvorines, torra», pauteontjs y ba-
ques .garantizando su instalaciun y matenaiei. 
Reparaciones de los mismos, siendo rbcoaooi-
dos y probados cou el apaiaco para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres olóctricoi. Cua-
dros inaicadoroa, tubos acústicos, lineas lalafó-
nicas oor toda la Isla. Reparaoionas de toda 
claae de aparatos del ramo eléctrico. 33 {«• 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
47̂ 9 2tí A7 
¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si la 
enseña la palma de las manos. Consulte a esta 
señora y no le pesará Concordia 0. 
4607 8-3 
CONSULTORA.-Sonámbula de do-
ble vista. Consultas de diez de la mañana & 
cinco de la tarde todos ios días en Virtudes 2 
ontre Prado y Consulado. 4532 8-5 
Se mata en oa.-ías y nmcbius 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10, 
3397 
M u r u l l a VU. -Garc iu 
26-14 M 
L A INDIA P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que Ua sí-
do, lo que es y lo quo puede ser. Consultas de J 
mañana á 7 noche Colón 26>¿. 
Z211 4tl3-26 m M14 ^ 
M i l 1 F i f i . 
Maison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
xriSoledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamaulos á ta, 
millas matrimonios ó personas de moralidad-
midiendo comor en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 280. 
4824 4-11 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
L A S T Ü L L E R I A S 
H E R E D E R 03 DE J A I M E VI V E R 
Cómodas habitaciones JÍ excelente comida á 
precios módicos. 
Monserrate 91, entre Obrapfa y Lam-
parilla.—HABANA.—T 3.108 
4455 28-26M 
Se desoa comprar una casa en San 
Lá".aro. Sin intervención da corredores. Ga-
lano 132 "Brazo Fuerte" de 8 á 11 de la maña-
na. 4911 4-13 
¡ i O J O ! ! 
IS 
S E Ñ O R I T A F R A N C E S A 
Desea dar lecciones de francés. Informarán 
Mercaderes 19, altos. Viuda de Narganes. 
. 4781 4-11 
Se ofrece una señora americana 
para dar clases do piano, solfeo, inglés y cas-
tellano, so hnce cargo de toda clase de labo-
res y modistura, adorna y hace sombreros; 
precios módicos: clases á domicilio. Recibe ór-
denes Beina 52, bajos. 4785 8-11 
Una seílora inglesa í |ue ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno de inglés y otro en español y mucha ex-
periencia en la enseñanza de idiomas, ins-
trucción general y piano, se ofrece á dar lec-
ciones á domicilio y en su morada. Refugio 4. 
* T 8 3 26-9 Al 
ORO VIEJO DE 18 K 
e n p r e n d a s r o t a s , á g ^ e l a d a r -
m e , se c o m p r a e n t o d a s c a n t i d a -
d e s en 
L a E s m e r a l d a , , ? 
SAN R A F A E L N U M E R O IVA* 
alt 8m-13 8t-13 
Abonarés del Gobierno Español 
durante la soberanía en Cuba por suministros 
y sueldos se comprun cu todas cantidades, 




Algunos colegios y profesores, que respetan 
poco la propiedad agona, por la sola razón de 
considerar al sistema de "séries" el método 
más fácil y práctico para estudiar el inglés, se 
han atrevido államarse, y aún anunciarse, ca-
da uno de ellos fínico dueño de tal método. Sé-
paso bien que yo he sido el iniciador de ese 
sistema de enseñan/á, base del "Método Pro-
gresivo, de que soy autor y fínico propietario; 
y todos se hallan, mal quo los pese, obligados 
A respetar esta propiedad, mientras no llegue-
mos al comunismo ó á la anarquía. 
•Para toda clase de informes, etc., dirigirse & 
E¡. Menéndez Banciella, profesor de idiomas y 
Comercio. Galiano 136. 4160 5̂ 9 
M A E S T R O E S P A Ñ O L 
que ha ejercido en Buenos Aires, que conoce 
latin, traduce inglés y tiene buenas referen-
cias y documentos, se ofrece para dentro y 
fuera de la ciudad. Estrella 154. altos. 
G 8-S 
Para dar clases de 1? y 2; Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor oora-
petonto quo posee varios títulos acadéraioos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo SO, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís. S 20 üo 
Mis» Isabella M . C Q X . 
Profesora de inglés de Londres (certificada), 
excelente recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa 6 á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente-Rey 15. 
4706 15-8 A 
M R . C . G R E C O 
Profesor práctico y especial de inglés • 
autor del ENGLISH CONVERSATION, únicó 
libro todo inglés y única manera para apren-
der á hablar y entender inglós pronto y bien. 
Aguacate 98. 4654 26-7 A 
...ion i fLRüuiiüir. 
Corredor . -REAL E S T A T E Broker 
Necesito comprar en ia Habana de4Üá50ca 
en bion situadas, algunos solares rao 
^rovia-
sas quo es.w. 
para fabric ir y 10 ó 15 lincas rústicas da 
dos dimensiones cu cualquiera de las ?¡ 
cías. 
E l trato ha de ser directo con los deuños ó 
apoderados. 
Para más informes dirijirse parsonalment» 
por correo á mi Oficina. Cuba n. 7 de 10 a U 6 r 
y de 12 a 2. 3701 2e-22M 
¡FRANCO d e F O R T E ! 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" P»1"* 
graduar la vista, son tan sencillas que un niño 
puede saber los Lentos que necesit*. 
" U L A O I K N O A K K S " 
O b i s p o 5 4 . - T l f . 3 0 l l 
C 604 
-i». G o n z á l e z y t a . -IA 
P E R D I D A .,an. 
I Suplico al ouc tenga una perrit.a Sote-i^» , 
ca, ojos db ruego, cabeza manchada oa -
meses que la entreerue en Progreso 20, le P & 
el coche. 4930 • ^-Hf^—-
Pérd ida „frad» 
Se suplica a la persona que haya e"c , i.rie-
unos espejuelos de oro on un banco de J* ĵoj 
siadoBanFelipeenlamche del "ernes .^ 
entregue en la portería de dicha Iglesia» ^ 
de — le gratificará. 4797 " 
Pérdida . -Ayer Á las 4 de I» ^ " ' J 
se extravió un llavero con varios " ^ ¿ ¿ ^ t J 
que los haya encontrado y ios •llt u n ^d»* 
Monte 97. café, btrá uiaLiüoado gDut^--
U. 47á7 










Er, Kr.NKFicio D E C A R I N I . — E l pri-
mer actor de la Compañía dramática 
ütaliuua que a c t ú a en el Nacional, se-
fior Luis Carini, ofrece eo la noche de 
lioy 8 U íimción de beneficio. 
Se pondrá en escena la obra cómica 
en cuatro actos, E l etdvermrio, original 
<le los renombrados autores Capns y 
Aréne y vertida por Yorickaon a i tea-
tro italiano. 
M adversario fué estrenado reciente-
mente en la Comedia Francesa con 
ruidoso í'xito. 
]{ará la parte do protagonista el be-
neficiado, oslando á cargo de Virginia 
Iieiter,la de Lidia Gauthier y los prin-
cipales artistas de la Compañía los res-
tantes papeles de la obra. 
Es la octava y última función de 
abono de la temporada. 
C O N C I E R T O S A C R O . — A b r e sms salo-
nes en la noche del próximo domingo 
el Centro Español para un gran con-
cierto sacro organizado por la Sección 
de Füainionía y Declamación de esto 
floreciente instituto. 
Llega ú nuestras manos la invitación 
para esa tiesta y acompañada de la in-
vitación, el programa, flSlfl nos apresu-
ramos á publicar. 
Véase ii continuación: 
Primera, parte 
Sinfonía por la orquesta. 
'•Cujus animan" (aria para tenor). 
Jtossini. Cantada por el Sr. Anto-
nio tSaugen i«. 
"Ave María" Ctoímorf. Cantada por 
la Srita. María L . Rencurre.ll. 
"Invocaziom; rt. T)\o" Mariani. Can-
tada por el Sr. Alberto Pando. 
{n) "Cantinela" (primera audi-
ción) Bohm. 
(6) "L'Abeille" (primera 
ción) Schubert. 
\c) "Romanza" (primera 
ción) JJu<j<niini solo de 
por el Sr. Emilio E . Cosculluela. 
"Les Rameaux" Fanre. Cantada 
por el Sr. Juan Miró. 
"Jerusalein" Gounod. Cantada por 
la Srita. Rencurrell, Sra. Ferrer 
y coro. 
Re gumía parle 
Orquesta. 
"Ave María" Luzzi. Cantada por 
el Sr. Manuel Pereira. 
"Serenata de los Angeles" Braga . 
Cantada por la Sra. Ferrer con 
acompañamiento de violín y piano. 
"Picíá Signore" Stradella. Canta-
da por el Sr. Benito Vieta. 
InU-rmezzo por la orquesta. 
"Criixifix" (duetto) Faitre. Canta-
do por la Sra. Altagracia Prieto y 
el Sr. Juan Miró. 
" L a Caridad" (coro) Rossmi. Por 
la íteedóii de Filarmonía, 
dilección del concierto está á 
del reputado maestro Rafael 
Palau. 
A L B I S U . — S e repite hoy dos d é l a s 
obras de la noche anterior, K í ki-ri-ki 
y Los chicos de la escuela, que l lenan, 
respectivamente, la primera y segunda 
tanda del programa. 
Complétase éste con L a Vícjeciia. 
Para la noche de mañana, que es de 
moda, anuncian los carteles de Albisu 
la reprise de la siempre aplaudida zar-
zuela IMS Campanas de Carrión, to-
mando parte en su desempeño las dos 
celebradas tiples, Juanila Ramón y 
Eiena Parada. 
Y el domingo, matinée, dedicada al 
mundo infantil. 
E N H O N O R H E E C H E G A R A Y . — E s t á 
abierta en la Contaduría de Payret la 
venta de localidades para la grau fun-
ción que se efectuará el sábado en este 
teatro á beneficio de Italia Yitaliani 
y en honor de don José Echegaray. 
H6 a q u í los precios que se han seña-
lado para esa noche: 
Crillós principales sin entradas $12-00 
Gnllés tercer piso sin entrados 10-00 
Palcos principales sin entradas 10-00 
Palcos tercer piso sin entradas 5-00 
Luneta con entrada 2-00 
Butaca con entrada ]-50 
Asiento de tertulia con entrada 0-75 
Asiento de cazuela con entrada 0-60 
Entrada general i-oo 
Entrada de tertulia O-tíO 
Entrada de cazuela 0-40 
L a obra que se pondrá en escena es 
el hermoso drama del ilustre drama-
turgo español denominado Mancha que 
limpia, ó Colpa che redime, como se ti-
tula en el arreglo que del mismo han 
hecho para la escena italiaua, dedicán-
dosela á la expresada actriz, los sefio-
res Alberto Manzi y Oscar Mercatali. 
Son ya muy numerosos los palcos 
vendidos para la función del sábado. 
Función de gala. 
LA. F L O R D E T O M Á S G U T I É R R E Z . — 
i l labrá quién no conozca los cigarros 
de esta marca? 
Imposible. 
E n esta tierra, fecunda en fumado-
res que saben aquilatar lo bueno, es 
natural que los cigarros de L a F l o r de 
Tomás Gutiérrez adquieran por dia ma-
yor popularidad. 
Las petacas de esta marca llamau 
la atención por el gusto y elegancia 
con que están presentadas. 
Y como si todo esto fuera poco ofre-
ce L a I l o r de Tomás Gutiérrez muchos 
y muy útiles regalos. 
E B fin, todas las ventajas para el 
consumidor. 
Succr.—El célebre ayunador Succi 
que ha demostrado tener una constitu-
ción física altamente saludable, pues 
al terminar B Q voluntario ayuno de 30 
dias, ha salido de ese retiro tan faerte 
y tan vigoroso como cuando entró, to-
dos se preguntan, como es posible que 
un hombre pueda contenerse tanto 
tiempo sin tomar otro aliaaento que 
agna. 
Los hombres de ciencia aseguran que 
puede una persona sostenerse mucho 
tiempo c«„ d solo alimento del agua, 
campante y tan fuerte como en ró 
Ahora se ha sabido. segAn dicen que 
| i secre o para conserrarte fuerte (leS 
puós del ayuno, es el fnmnr cigarriUoB 
de L a Eminencia, bien Mean pectorales 
como japoneses, eucaliptus brea etc 
que está probado que no tan soío dan 
vigor y fortaleza, sino que también 
pr'-;>orvan de enfermedades contagiosas, 
iumemos, pues, de L a Eminencia. 
U N A L I M O S N A . — U n a señora, enfer-
ma y en la mayor miseria, vive con 
cuatro hijos pequeños en Princesa nú-
mero 14, Jesús del Monle.^ 
Sabemos que en estos días será de 
SMhuciada del cuarto que ocupa por no 
poderlo pagar. 
Llamamos la a t e n c i ó n de las perso-
nas car i ta t ivas que quieran socorrerla 
en su desamparo.-
L A N O T A F I N A L . — 
-^Sí, Rosita, m a c á ras aconseja que 
me case con Pepito. 
—No se quién es. 
—Sí, mujerj ese muchacho de pelo 
rojo que me enamora. 
—¡Ah, ya caigo! Pues cásate con él. 
E l rojo es un color que se va á usar 
mucho este año. 
U n a joven peninsular p r i í c t i c a desea 
colocarse de ciada de mano ó manejadora. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. No tiene inconveniente en sa- I 
lir fuera. Iníarman Porvenir núm. 6 4S30 4-12 
D e s e a colocarse 
una general lavandera y le dá lo mismo tra-
bajar en casa particnlar como en Hotel. Te-
jadillo y Habana, bodega darán razón. 4SS8 8-12 
U n a sefiora desea colocarse de c r i a d a 
de mano ó para limpiar habitacionea 6 para 
cocinar para un matrimonio solo, entiende un 
poco de cocina, duerme en la colocación y tie-
ne perdonas que den buenos informes de K U 
conducta. Para más informes Monte 216, al-
tos. 4977 4-13 
U n joven peninsular práctico en na-
vegar desea encontrar una familia española 6 
americana que embarque para Nueva York y 
quiera hacer uso do su servicio con el objeto 
de que le p.iguen el pasaje. Tiene quien le re-
comiende. Informes Qaliano 8S, A. 
4932 4-13 
U n j o v e n peninsular r e c i é n llegado 
desea colocarse de criado de mano 6 porte-
ro, es formal y tiene quien lo recomiende. Ia-
formarón Monte 146. 4981 4-13 
Una c r i a n d e r a peninsular desea colo-
carse, tiene un mes el niño, a los 15 dias pesa-
ba once libras, garantiza la lecke, se puede 
ver al niño. Informan Teniente Rey 20. 
4360 4-13 
D e s e a colocarse una manejadora que 
sabe su obligación y es cariñosa coa los niños 
y tiene personas que responda por ella. Cafó 
" E l Paradero", Vedado darán razón. 
4983 4 13 
S E SOLICITA. 
nn relojero en "La Esmeralda", San Rafael 
nftmero HJíí. 3-13 
Se desea colocar de cocinera una se-
ñora peninsular, lo mismo en casa de comer-
cio que en cnsa particular, es buena y tiene 
buenas referencias. Informarán Qaliano 75. 
4970 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano, tiene buenas referencia*. 
Informn Dragones namero 48. 
4971 4-13 
Se desea una buena manejadora 
fiara el Vedado, sueldo |12 oro. Informes Co-6n 30. 4933 4-13 
Se sol ic i ta en la casa del D i r e c t o r del 
Hospital Las Animas, calzada de la Infanta, 
ua cocinero asiático, que sea muy buen coci-
nero y tenga buenas referencias, se pagan 4 
contenes. 4985 4-13 
Se so l ic i ta u n a m a n e j a d o r a 
americana que sepa hablar el español y tenga 
quien la recomiende, sueldo 3 centenes y ropa 
limpia, Línea 66, Vedado. 4987 8-13 
p A R A acompañar á una señora respetable se 
necesita una joven 6 de mediana edad que 
sopa coser á mano y máqnin» y leer, se le tra-
traá como en familia y se le señalará sueldo, 
Gabada de Jesús del Monte 418, altos. 
4889 4-13 
Se solicita una ntucliacha de 12 a 14 
afioa para la limpieza de una casa de dos per-
sonas, se le darán cinco pesos de sueldo, San 
Lázaro 127, bajoa. 4935 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa- escribir facturas y corres-
pondencia. En El Pan Americano, Monte 203. 
4966 4-13 
Una joven peninsular deeea colorar-
se de criada de mano. Sabe coser á mano y á 
máquina y es cumplidora con su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Suspiro 14. 
4989 4-13 
Desea colocarse «na criada peninsu-
lar con buenas referencias, se coloca también 
de manejadora. Informes Qaliano 75, pelete-
ría. 4984 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado para segundo, no tiene que servir á 
la mesa. Necesita llevar referencias. Tulipán 
16, Cerro. 4940 4-13 
S E S O L I C I T A 
nna criada que salsra á los mandados. Sueldo 
10 pesos plata. Villegas 112. 
4938 4-13 
Manejadora.-Se solicita una maneja-
dora de color, de mediana edad, con referen-
cías y que sepa cumplir con esta obligación. 
Línea 09 Vedado. 4981 4-13 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Reina 99. 
4943 443 
Un buen cocinero de color deseu co-
locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. laforman Santa Clara 31. 
49G2 4rl3 
Se dc«ea saber el paradero de los 
hermanos Domingo y José Costa Alfonso, que 
según noticias están establecidos en esta ciu-
dad. Para informar dirigirse al despacho de 
anuncios de este periódico. 4950 4-13 
Una sefiora desea colocarse de crin-
da da mano. Sabe desempeñar bien su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Crespo 43. 4947 4 . 1 3 
Zapatero de portal , 
sastre ó individuo que tenga oc«pación onftlo-
ga se solicita uno qne pueda dar buenos infor-
mes de su conducta, Obispo 85. 
. ^ e - 4954 4 - I 3 
S e n e c e s i t a 
una criada para la cocina y quehaceres de una 
casa de corta familia, se le pagará buen sneldo 
si ee dispuesta para todo. Neptuno 62, altos 
4967 4 . 1 3 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse en una casa particular ó esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su obligución 
y tiene quien la garantice. Informan Apuila 
116. Duerme en la colocación. 
«65 4 -13_ 
Una criandera peninsular de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Es muv for-
mal en todo, tiene quien la garantice. En la 
misma también se coloca una criada de mano 
6 manejadora. San Lázaro esq. á Espada ol3 
4956 4-13 
S E S U P L I C A 
á la Sefiora que ha dejado un paquete on casa 
de Dubic, Obispo 103, llevándose otro equivo 
cadamente, que mande á canjearlo. 
49:j7 it-12 3m-13 
S O C I E D A D 
«*EA UNION D E C O C I N E R O S " 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse íi los cocineros de Mi-
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telégrafo y 
el Centro. Industria l l ó ^ altos de 2 a 4 y de 8 a 
10 de la noebe, que serán atendidos con nun-
tualidad. 4671 26-8 A 
U n a m u c h a c h a 
de 12 á 14 años se solicita para ayudar & los 
quehaceres de una corta familia. Informan 
Galiano 50, altos. 4 . 1 2 • 
En P r a d o 117, bajos 
Compañía de Anuncios para dia y noche, 
se solicitan buenos y activos Agentes. Se dá 
buena comisión. 4S72 6-12 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa psrticular ó de comercio. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informan San Miguel 132. 
4870 4-12 
Desea colorarse un buru cociitero y 
reportero oeninsular de mediana edad, en al-
macén, establecimiento 6 casa particular, es 
aseado y exacto en su cumplimiento. Tiene 
Jas garantías que quierán. Mercaderes 89, café 
y fonda, el cautincro dará razón. 
á87S 4-12 
E n San Pedro 24 alto», 
se solícita un cocinero 6 cocinara que sepa 
cumplir con su obligación. 4891 4-12 . 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Sueldo$10 y ropa limpia. 
San Rafael n. 152, letra H. altos. 
4895 4-12 
Coeinero . -Se sol ic i ta uno para un l u -
gar de campo cerca de la llábana; aneldo $24 
plata mensuales. Da conideioues, & informa 
Roque Gallego, Agencia Agniar 84, Habana. 
c 718 4-12 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa de familia respetable. Tiene recomenda-
ciones. Informan Prado P8. 4920 4-12 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a p a r a coc inar y 
el aseo de una casa, de una señora sola, que 
sea de mediana edad y duerma en el acomodo. 
Pnga segura. Concordia 105. 
4909 4-12 
T r e s peninsulares desean colocarse, 
dos de criados de mano 6 manejadoras y una 
de criandera á leche entera, que la tiene bue-
na y abundante. Sabe cumplir con so obliga-
ción v tienen quien responda por ellas. Infor-
man "Monts 39. 4923 
D e s e a colocarse un joven de 34 afios 
de edad poseyendo con perfección el inglés y 
español, taquígrafo ed inglés y práctico en 
negocios de oficina. Referencias Antonio Sa-
las San Rafael 14- 4925 8-12 
Un oficial de pamideria 
solicita colocación, bien en esta ciudad 6 el 
campo. Informan calle de la Habana 191. 
4928 4-12 
Se solicita n n a ioven de mora l idad y 
con alguna educación para estar al cuidado 
de una nina do 11 años y acompañarla á viajar. 
Demás pormenores los tendrá en Linea 41, 
Vedado. 4905 4-12 
ü u a buena coc inera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Pefialver nflmero 84. 
• 4919 
S E SOJLl^ITA 
un criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación Merced 89, altos. 
4862 4-12 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación, tiene personas que 
garanticen su conducta. Inlorman Tejadillo, 
accesoria C. 4868 
Se sol ic i ta una c r i a d a de mano que 
traiga rpf^rencias, sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Habana 158, altos. 
4-12 
U n a s e ñ o r a inglesa de mediana edatl 
desea colocarse de intérprete, ó dar leccio ies 
en inglés á niños ó acompañar una corta fami-
lia y ayudar en Ios-quehaceres de casa, sabe 
coser á'maoo y á máquina, tiene perdonas que 
responden por ella. Informan Bol 33, esquina 
á Rabana. 4868 4-12 _ 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar a los queqaceres de 
un* casa, sueldo diez pesos plata y ropa lim-
pia, qne traiga referencias. Monte 346. 
4863 4-12 
U n a c r i a n d e r a pen iusu l ívr desea co-
locarse á leche entera, lleva tiempo en el país 
tiene buenas referencias, Sol 119 y calle 7 nú-
mero 165, Vedado. 4867 4-12 
Ofrécese un joven peninsular con 
titules académicos, práctico en contabilidad, 
con buena letra y que ha viajado mucho, se 
ofrece para vendedor, ayudaate de carpeta, 
suplente de un colegio ú otro empleo análogo, 
sin pretensiones, tiene personas que lo garan-
ticen. Dir.girse por escrito á Luis de Z., Mon-
te 12. 4881 4-12 
Una joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños, y sobe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Morro 5 A, cuarto n. 19. 4892 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á x4 años para ayudar á 
otro criado á servir á un matrimonio. San Lá-
zaro 83. 4S97 4-12 
D K S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de portero ó criado de 
manos; sabe desempeñar su obligación y tie-
ne quien responda por su conducta. Informan 
Mercaderes 11. 4898 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criada de manos ó para acompañar á una 
señora sola, deseando sea casa de moralidad. 
Para más informes Ancha del .Norte 295, bo-
dega. 4901 4-12 
Se sol ic i ta una c r i a d a p a r a la l impie-
za de habitaciones y coser. Línea 97, Vedado. 
Referencias; 4S93 4-12 
Un buen cocinero peninsular á la es-
pañola y verdadera criolla, de mediana edad, 
solo y con buenas referencias desea colocarse 
en establecimiento 6 casa seria con pocas pre-
tensiones. Lamparilla 7d. 
4931 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para servir á una 
corta familia. Tiene que presentar buenÍS re-
comendaciones. Lamparilla 19, altos. 
¡Of2 4 12 
Desea colocarse 
una buena cocinera en casa particular ó esta-
blecimiento; tiene las mejores referencias, in-
forman Estrella 54, bodega. 
4917 4-12 
Se ofrece p a r a portero, cuidado de 
un escritorio ú otra cosa análoga un señor de 
mediana edad, serio y con referencias, si así 
se deseare. Informan Virtudes é Industria, bo-
dega. 4911 4-12 
Una s e ñ o r a con su h i j a de 17 a ñ o s 
desean colocarse d6 criadas do mano 6 mane-
jadoras en una misma casa. No tienen incon-
veniente en salir al campo si el sueldo es bue-
no. Informan Monscrrate 56. 
4915 4-12 
D e s e a colocarse u n joven peninsular 
de criado de manos; sabe cumplir con su de-
ber y tiene cinco años de práctica en su oficio 
y quien responda por su conducta' y además 
cuenta con referencias de las casas donde ha 
servido. Informan calle Calzada del Vedado 
tí. 21,(bodega. 4910 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras, son 
cariñosas con loa niños. Tienen buenas refe-
rencias y mucho tiempo en el país, y saben 
cumplir con su obligación. Su domicilio Mo-
rro 24. 4921 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa su obligación y tenga 
buenos informes. Oficios 23, altos. 
4923 4-12 
U n muel iacho 
Se necesita, de 14 A18 años, para ayudaren 
los servicios de criado, L'ebe traer referen-
cias. Galiano 53, al tod. 
4924 4 - 1 2 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se da manejadora ó criada de manos, es cari-
ñosa con los niños y tiene quien la recomien-
de. Informan Suarez 45. 
4926 4-12 
Una cocinera y repost era peninsular 
desea colocarse en casa particular ó e tableci-
miento. Cocina á la francesa y española. Suel-
do da 4 á 5 centenes. Tiene quien la garanti-
ce. San Ignacio 19. 4929 4-12 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n l legada de la 
península, de 2 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Co-
rralea 73. 4796 4-11 
D o s j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, prefiriendo colo-
carse las dos en una misma casa. Saben cuín -
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. Informes Aguacate 56. 
47 6 4-11 
l n joven peninsular, de 15 años de 
edad desea colocarse de criado de mano 6 cu-
alquier otro trabajo, sabe leer escribir y de cu-
entas con propiedad. Tiene quien responda 
por su crédito. Informan Habana 134. 
48Q4 4-11 
Un ireneral cocinero peninsular que 
sabe cumplir con su obligación, sagün so Je 
mande, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Tiene quien garantice su 
conducta. Informan calle de Aguiar 92, por-
tería de la casa blanca. 4308 4-11 
Una c r i a n d e r a peninsular con buena 
y abundante leche, de poco tiempo de parida, 
desea colocarse á lecbe entera, es muy cariño-
sa con los y tiene la-j mejores recomendacio-
nes que se'le pidan. Informan Corrales n(ime-
ro 60, Maximino Martínea. 4414 4-11 
L a C e r v e z a e s U m e j o r c e r v e z a d e t o d a s 
Agente Manuel Muüóz, Oficios 28. 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es amable para con los niños 
y tione quien la garantice. Informan Cienfue-
gos n. 15, altos. 4813 4-11 
D o s j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse una de criada de nianov la otra de ma-
nejadora, cariñosa con los niños. Beben cum-
plir con su obligación y tienen quien responda 
por ellas. InformmfcVives 169. 4827 4-11 
U n a settora peninsular desea colocar-
se de criandera á leche entera que la tiene 
buena y abundante. Sale fuera de la Habana 
y tiene^ quien la garantice. Informan calle J 
ntre 21 y 28,. Vedado, casa Miguel Vega. 
4689 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referen 
cios. Se paga buen sueldo. San Lázaro 330. 4833 4-U Se solicita un niuchaclio p a r a cr iado 
de mano. Sueldo $12 y ropa limpia, en la mis-
ma hay una cocinera que 'desea colocarse. 
Sueldo 2 centenes. Informan eu Obrapia 13, 
altos, 4841 4-11 
UNA C R I A D A 
Se solicita una criada de mediana edad, que 
sepa coser y traiga referencias. Sueldo 2 cen-
tones.—Línea 136, Vedado, de 1 a 4 de 1» tarde. 
4842 4 - I I 
Se solicito una coc inera p a r a u n m a -
trimonio, que sea formal y sepa su obligación 
y que tenga person» que la garantice, buen 
eneldo y buen trato. Someruelos n. 11. 
. 4846 4-11 
s i : S O L I C I T A 
una criada de color para limpiar 3 habitacio-
nes y coser. Tiene que traer recomendaciones. 
Informan en Habana 33. 
4fi48 4-11 
Se sol ic i ta una m u c h a c h a peninsular 
qne sepa coser ó cocinar algo para servir á 
un matrimonio solo. Monte 145, altos. Sueldo 
10 pesos. 4854 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color para mane-
nejar nna niña y un portero de edad. Animas 
número 3. 4855 4-11 
U n peninsuler de oficio cochero, de-
sea colocarse. Es muy práctico y sabe engan-
char ha^ta 6 caballos. Tiene quien logaran-
ce. Dirigirse al Apartado 1722 ó Concordia 182. 
4850 4-11 
Se sol ic i ta una s e ñ o r a b lanca y Joven 
que esté acostumbrada al trabajo, para' el ser-
vicio de nnos habitaciones y cuidar una niña, 
se le da buen trato y |10 plata,, con ropa lim-
pia, se prefiere del país. Informan Maloja 42. 
4819 4-11 
Se solicita una buena criada de mano 
blanca ó de color, que sepa cortar y coser bien, 
si no sabe bien su obligación y tiene buenas 
recomendaciones que no se presente. San Mi-
guel 56. 4818 4-11 
Cocinero, deseacolocar.se uno en casa 
particular, almacén, de comercio 6 fonda, lo 
mismo para ésta que para el campo, entiende 
de todo un poco. También se embarca para 
Cayo Hueso, Tampa ó Nueva Orleans, median-
te proposiciones. Informa Lamparilla y Ha-
bana, café y fon da. 4822 4-11 
Se necesita un c r i a d o de mano de 14 
i 16 años, que tenga buena recomendación, 
para los quehaceres de una casa. Concordia 
uómero 25^. 4831 4-11 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
También se colocaría de criada de mano. No 
duerme en el acomodo. Tiene quien la garan-
tice. Informan Tenerife 3. 
4830 ' 4-11 
Un joven pen insu lar desea colocarse 
en casa de comercio como dependiente, prefi-
riendo de ropas por estar más práctico que en 
otra clase de comercio, cuenta con buenas re-
ferencias. Informan almacén de paños Las T i -
jeras de Oro, Dragones nümero 48. 
4829 4-11 
E n " L a M a s c o t a p ? 
Sastrería y Camipería San Rafael 28, Se solici-
ta nn aprendiz, de buena conducta, y que sea 
algo adelantado en el oficio de sastrería, sino 
reúne estas condiciones, que no se presente. 
4816 8 - 1 I 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche desea colocarse á le-
che entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Amistad 15. No tiene inconveniente en ir 
al campo. 4S57 4-11 
1 na joven peninsular desea colocarse 
de crinda de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Merced 
nümero 90. 4851 • 4-11 
Dos peninsulares recien l legadas de-
sean colocarse una de criandera, de 3 meses 
de parida con buena y abundante leche á le-
che entera, y la otra de criada ó manejadora. 
Tienen quien las recomiende. Informes Te-
niente Rey 39. 4811 4-11 
Se sol ic i ta un herrador inteligento 
que sepa algo de curas para hacerle un nego-
cio ventajoso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigirse por correo á dicha ciudad á José 
Puig. 4791 26-11A 
Se solicita un socio con capital para 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Pinar del Rio, que tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gastos. Dirigirse per 
correo á Tomás Haward, apartado 47, Pinar 
del Rio. 4790 26-11 A 
Se desea saber el paradero 
de Francisco Franco que lo desea su hermano 
para asuntos de familia. Se supone que esté en 
bancti Spírilus. Factoría n. 41. 
47S2 8-11 
C A R P I N T E R O 
Se solicita un aprendiz aventajado ó medio 
oficial; sueldo 6 centenes al mes y comida: in-
forman en Teniente Rey 41. 
4784 S-ll 
Sueldo dos centenes. Neptuno 16, altos. 
4S09 4-11 
P a r a u n a S r i t a . a m e r i c a n a , se deaea 
una habitación con asistencia, en casa de fa-
milia respetable y donde no haya más inqui-
linos. Dirigirse á Apartado 265, Habana. 
4812 4-11 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora de un ni-
ño, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con sn obligación, tiene quien la recomiende. 
Inlorman Concordia 178. 
4817 4-11 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criandera á leche entera, que 
la tiene buena y abundante, tiene quien la 
garantice. Informan Suspiro 14. 
4320 4-11 
De.^ea colocarse un buen cocinero 
peninsular en casa particular 6 establecimien-
to. Va al campo, entiende de repostería pu-
diendo dar buenos informes en la casa que ha 
trabajado. Informan en Galiano y San Miguel 
en el café La Angelita. 4834 4-11 
A B O G A D O y P R O C U R A D O R . 
Se hace cargo de toda olasg de cobros y de 
intestados, testameótarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 4838 4-U 
Desea colocarse una j o v e n p e n i n s u -
lar de criada de mano, tiene quien responda 
por ella. Informan Campamento de Colum-
bia 4 , Marianao. 4 7 9 3 
Criadas honradas con «íarantia y sin 
cobrar comisión, tan solo las sirve La Central 
Modelo de bol 7, Tino. 31-23. Se tramitan sa-
hdas de Tnscorma. 4849 1 5 u 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano, entiende 
de costura. Informan Industria 32. 
4 7 9 8 4 - 1 1 
U n a s e ñ o r a de 32 a ñ o s y í o r m a l 
desea encontrar una casa para limpiar habita-
ciones, no sirve mesa y ai mismo tiempo se 
ofrece para cuidar un enfermo ó niños que no 
sean muy chicoá. Informan Inquisidor núm. 43. 
4 7 9 8 4 - 1 1 
Solicito ag-entes, propaaraiidistas y 
corresponsales en toda la Isla y braceros para 
ingenios y Carreteras, Aguiar 84, Teléfono 486 
Apartado 9o6, Roque Gallego 478¿ 4 - 1 1 
Desea colocarse una c r i a d a de mano, 
sabe cumplir con su obligación, ó manejadora 
para un solo niño, tiene buenas referencias. 
Informan Factoría 1. Sastrería. 
4788 . 4 . n 
C r i a n d e r a s de varias edades y tiempo 
de pandas, sm cobrar comisión y con garan-
tía las sirve La Central Modelo, Sol 7, Teléfo-
no ai-2S. 4S49 1 5 . 1 1 
U n a buena coc inera peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, en la misma una criada de mano ó 
manejadora, tiene quien responda por ella, 
dan raz^n Bernaza 371;. 
4839 4 . 1 ! 
Supl ico lean los que me honran con 
su confianza, avisando á La Central Modelo 
de Sol 7, teléfono 312S, Ies ruego sigan pidien-
do si no han sido servidos, porque son muchos 
los qué piden y alguno se ha de quedar sin 
servir ú olvidado por tener número alto: tra-
mito salidas de Tnscornia. Sixto Alvarez Ló-
pez 4819 1 5 - 1 1 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particuar ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan inquisidor 29. 
4858 4 - 1 1 
Cr iados y cr iadas , porteros, cocine-
ros, etc., etc.. honrados y sin cobrar comisión 
en La Central Modelo do Sol 7, Tfno. 31-28. Se 
tramitan salidas de Trisoornia. 
{ . 4349 1 5 - 1 1 
Dos j ó v e n e s peninsnlares 
dseaa colocarse, una de criandera con su nifio 
que se puede ver A lecha entera que la tiene 
buena y abundante, y la otra de criada de ma-
no. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Animas 
námero óS. 48:)6 4-11 
Desea colocarse una S r a . peninsular 
de criandera á leche entera, buena y abun 
dante, de tres meses de parida, se puede ver 
su niño, tiene quien responda por su conduc-
ta. San Rafael esquina á Aramburo. bodega. 
4852 4-11 
C n a d a s p r á c t i c a s qne saben coser á 
mano y á máquina y sin cobrar comisión tan 
solo las sirve La Central Modelo do Sol 7, Te-
léfono 31-28. Se tramitan salidas de Trisoor-
nia. »849 15-11 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Cocina á la española y criolla y francesa. Sabe 
lo que se trae entre manos. Maloja 131. 
4859 4-11 
E n el Vedado, 
se solicita una criada de mano para matrimo-
nio solo, que sepa algo de cocina. Informes de 
10 á 3 en Virtudes 2, esq. á Zulueta, Legación 
Alemana. 4861 4-11 
B a r b e r o s 
LTn buen operario solicita colocación para 
dentro de la Habana ó para el campo. Dirigir-
se á Animas frente á la Plaza del Polvorín. 
Taller de afilar. 4847 4-11 
l í spaftol formal con t í t u l o s j u r i d i c o -
científicos y práctica judicial se ofrece para 
administrador, secretario particular, cobra-
dor, ayuda de carpeta ú otro cargo análogo. 
Tiene buena letra y referencias. En la Haba-
na ó fuera. Para Informes, S. Rafael 22, casa 
de cambio. 4843 8-11 
Solicito s irv ientes p r á c t i c o s y r e c i é n 
llegados de ambos sexos con sólidas garantías 
de su honradez para colocaciones con buenos 
sueldos en la Central Modelo, Sol 7, Tno 31-2S 
informarán, no se engaña á nadie en esta ca-
sa- Se tramitan salidas de Triscornia. 
4849 15-11 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para lavar en la casa, en .Linea 
63, Vedado esquina á A. 
4761 4-9 
E n el Vedado, Ijinea 110 
se solicita una criada de mano fina, que sepa 
coser bien á mano y á máquina y peinar y ves-
tir á una señora. 4758 4 -9 
U n caballero americano desea hacer 
el conocimiento de una señorita ó señora (viu-
da) francesa, cubana ó española, para cam-
biar conversación francés ó español contra in-
glés. Dirección por escrito: "Diario de la Ma-
rinad 4738 4-9 
Dos peninsulares desean colocarse 
para manejar dos niños pequeños, una ha si-
do criandera. Son cariñosas con los niños y sa-
ben cumplir con su deber. Tienen quien las 
recomiende é informan Marina 16. 
4731 4-9 
C r i a n d e r a . - U n a joven recien l legada 
de España, de dos meses y medio de parida, 
desea colocarse; tiene buena y abundante le-
che. Informan Riela n. 9, frente á la Plaza 
Vieja. 4730 4-9 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundantajjr la otra de manejadora, 
cariñosa con los niños. Tienen buenas reco-
mendaciones. Informan üquendo 5. 
4752 4-9 
S E SOLÍCITA 
una persona para solicitar onuncios. Buenas 
ganancias. Informes O'Reilly 38, altos, de 10 
á L 4760 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que entienda algo de co-
cina y sí no que no se presente. Informan en 
la Plaza del Vapor n. 28, cafó E l Ebro. 4762 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Alejandro Ramírez n. 2 B. 
frente á la Quintado Dependientes. 
4763 4-9 
U n a s e ñ o r a desea encontrar una fa -
milia que se embarque para España el día 20 
para acompañarla en calidad de sirvienta, 
exigiendo por toda retribución que le paguen 
el pasaje. Está acostumbrada á viajar y tiene 
quien la garantice. Informan Oficios 58. 4742 4-9 
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Reina 104, Telefono 1458. 
Solicito criadaa y manejadoras 
4779 4-9 Sfi S O L I C I T A 
una buena preparadora para sombrero s. La 
Fashionable, Ouíapo 121. 
4783 4-9 
E n la calcada de Jesrts del Monte 2o.> 
se solicita una criada que entienda de cocina 
y para los demás servicio de la casa. Sueldo 
2lui8e3. 4512 4-9 
Desean colocarse 
dos míisicos peninsulares, padre é hijo, bajo y 
trombón, son instruidua. Informes tíoledad n. 
2. 4776 4-9 
Coc inero a s i á t i c o , se sol ic i ta p a r a 
corta familia, uno que baya servido on c.tsas 
extrangeras, ha de traer recomendación, 
Aguacate 76, altos, no importa no bable espa-ñol. 4760 4-9 
Unasef tora peninsular desea colo-
carse de criada de mano, entiende de cocina, 
sabe cumplir con sn obligación, duerme en el 
acomodo, tieno buenas recomendaciones. In* 
forman Barcelonn 8, 4765 4-9 
U n joven peninsular desea colocarse 
en oficina, ayudante de carpeta ó para acom-
pañar an agente de negocios, no tiene incon-
veniente en salir al campo, tiene buena letra 
v regular contabilidad, darán razón Concordia 
182, Teléfono 1722. 4735 4-0 
U n a c r i a n d e r a peninsular a ó m ñ a t a -
da en el país, de 3 meses de parida, con sn ni-
ño que se puedo ver y con buena y abundante 
lecho, desea colocarse á leche entera ó á me-
dia leche, tiene quien la garantice. Informan 
San José 126, emre Marqués González y Oquen-dO; 4753 4-9 
U n a p é ñ o r a sol ic i ta a c o m p a ñ a r a 
una familia que embarque para España ó para 
cualquier punto de Europa. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene qnien la recomiende. In-
forman Jesús María 39. 4777 4-8 
MANEJADORA 
Se solicita una buena de mediana edad, pára 
cuidar un niño de 8 meses; en la misma casa se 
solicita nn buen criado de mano, ambos deben 
de tener práctica y buenas recomendaciones. 
Ocúrrase de 1 á 5 cae la tardo al Vedado, callo 
11 núm. 23, entre las calles 2 y 4. 4737 4-9 
L a A g e n c i a V- de Ajeniar, la m á s for-
mal y acreditada de la llaoana, es la única que 
cuenta con servicio de criados con recomenda-
ciones, las mejores crianderas, dependientes 
al comercio y trabajadores para el campo. No 
equivocarse, O'Reilly 33 esquina á Aguiar, Te-
léfono 460 de J Alonso y Villaverde. 
4108 13-2» 
Xeccs i lo a lqui lar en buen punto una 
casa de muchas habitaciones. Si conviene 
pagaré por años adelantados. Dirigirse al señor 
Anunciante, Cuba núm. 139. 3928 26--2DM 
C a s a p a r a escojer cr ianderas , M a n r l -
cjuo 71.—Donde hay siempre algunas esperan-
do colocación. 
4206 tl-29 ml4-30M 
Se desea una cocinera 
blanca que duerma en el acomodo para poca 
famiiia. Sueldo 3 centenes. Calle F n. 30, Ve-
dado. 4678 8̂ 8 
Dos muchachas r ecien llegadas de-
sean colocarse para criadas de mano ó mane-
jadoras; tienen quien responda por ellas. AI 
mismo tiempo se alauilan nermosas habitaclo' 
nes con muenlos ó sin ellos, con todo Bervicio: 
entrada á todas horas. Galiano 134, altos. 
4691 8-3 
Tenedor de l ibros. P r á c t i c o y con re -
ferencias, se ofrece para llevarlos por horas. 
A precios convencionales, pasa al día libros 
atrasados, formula aperturas é inventarios y 
cualquier otro trabajo de escritorio & oficina. 
Razón Café Boulevord. Plaza San Juan de 
Dios. 4679 15-8 A 
Se solicita u n a cr iada que s i rva de 
manejadora á la vez para un matrimonio con 
una niña; que no sea muy Joven. Se da buen 
sueldo.—Villegaa 51. 4618 8-7 
UN M E D I C O 
Se ofrece para ir á ejercer al campo. Infor-
marán Calzada del Monte 72, botica, el señor 
Naranjo. 4631 8-7 
Se solicita p é r s o u a l intelifrente y de 
buen porte para sigenciar sascriptores á la 
Revista Universal Ilustrada. "La Biblioteca 
Lniversal". Informan Ban Miguel n. 3. 
4659 8-6 
D a n i e l Castellano. Se ofrece á lostem-
poradistos para intérprete y guia para la ciu-
dad de New York y elinterior. 152South street 
á 3 cuadras de los muelles de Ward y como á 5 
de la Trasatlántica Española. 4519 13-5A 
A L Q U I L E R E S 
Se alquilan dos casitas á la brisa en 
la loma, con nuevos pisos de mosaico, jardín, 
poriul. sala, dos cusrtos, comedor, patio, ba-
ño, cocine, inodoro, agua de Vento, luz eléc-
trica. Tienda Mirasol 13 y 10. 
4972 5 4-13 
Se alquila la ca«a Manrique míniero 
178, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, pisos Uno-, baño, etc. La llave en 
la bodega del frente. Informan cafó " E l Ebro" 
en la plaza del Vapor por (Jaliano 128. 
4974 4-13 
Monte 17, aitón, juntos ó .separados 
se alquilan dos hermosos cuartos á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, se da llavin. 
4968 4-13 
yEDADO.—6c alquila una cosa en 8 cente-
nes, tiene sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
baño, inodoro, jardín y patio, como también 
inscalación, gas y luz eléctrica, eeí* en la Lo-
ma, entre las 2 Lineas Eléctricas, calle F , en-
tre 13 y 15, Quinta Lourdes. 
4990 4-13 
So alquila en Ottcios 90 un hermoso 
y ventilado departamento alto, con balcón á 
la calle frente A la Alameda de Paula, com-
puesto de 4 habitaciones y demás comudida* 
des. En la ¿misma se vende un piano marca 
Pleyol . 4984 4-13 
Teniente Rey I O Í (altos) 
cerca de Prado. 
Se alquilan magnífleos habitaciones con 
muebles 6 sin ellos. English Spoken. 
4980 4-13 
UNICA EN LA HABANA 
Habitaciones amuebladas. Especialidad en 
todo. Se ca»blan referencias. 
Galiano 75. Teléfono 1461. 
497S 5-13 
COCINA ESPECIAL 
Comidas d« lí calidad, se sirven á domicilio. 
G a l i a n o 76. T e l é f o n o 14(U. 
4975 5-13 Entre Parque y Prado. 
Habitaciones amuebladas con servicio d« 
criado y portería, de tres contener en adelan-
te, Virtudes, 2 A, esq. á Zulueta. 
4949 8-13 
Se alquila la bonita, espaciosa y feó^ 
moda casa 161 de Neptuno, con seis cuartos 
baios seguidos, un entresuelo y uno alto; dos 
inodoros, baño y despensa. Inlorman en la 
número 165. 4939 8-13 
Vedado. F . 16.-Se alquila esta her-
mosa y espléndida casa á dos f)aso3 de la línea. 
Informes Unea 52. -1933 
S e a lqui lan los modernos y muy fres-
cos altos d» Lagunas 85 A, con sala, saleta y 6 
cuartos muy grandes, pisos de mosaicos finos, 
con balcón también al frente, propios para 
numerosa familia de gusto. Llaves en los ba-
jos. Informan Neptuno 63, bajos. 
4903 4-12 
Consulado 81—Se alqui lan habitac io-
nes altas con vista a la calle. Es casa de mo-
ralidad. 4930 4-12 
S e a lqi i l lan á norsonas de moral idad 
dos departamentos compuestos de hermosa 
sala, expléndido cuarto, y fresco y grande el 
.comedor, pisos de marmol, gran patio y todo 
el servicio necesario, en cinco centenes cada 
uno. Paula 12 entre S. Ignacio y Cuba. 
_ 4908 412 
E n Cuba 104, se alquilan amplías y 
frescas habitaciones para escritorio y á hom-
bres solos y en la misma hay un local para de-
pósito de mercancías. 4894 ¡ffii m 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol n. fi; es un amplio lo-
cal para almacén o depósitos. Tiene puorU 
para entrar y salif carros. Informan BotS. 
4a96 
8 
D I A R I O D E ^ ' M A E I N A — ^ i í a f l e l a n a ñ a s a . — A b r u 
N O V E L A S J O R T A S . 
E L R A M O D E R O S A S . 
—Dame ese ramillete, Mercedes. 
—Te daré una florecita para el ojal. 
Mira, esta rosa. _ , 
—No, todo él; me pertenece. Después 
de llevarlo tú prendido en tu seno, no 
puede ir más que á mis manos. 
—Irá, pero no ahora. 
—¿Cómo? iPor qué? 
— Y a te disparates; te has puesto lí-
vido. No, no te creas que no me com-
place tu cólera; asi he soñado yo siem-
pre con ser querida. 
—No esquives la respuesta; tus aui-
Euras no me sacan de mis zoxobras. 
—¿DudHS de mí! 
—No dudo, sé que me adoras; pero, 
por lo mismo, me hace estremecer cuan-
to se relaciona contigo. Tú no sabes 
todavía hasta qué punto te idolatro; te 
lo he probado en mil ocasiones. 
—Lo sé. 
—Pues pruébamelotú á tu vex; con-
cédeme el ramo. 
—Concedido. 
—Entrégamelo entonces; no me de-
sesperes. 
— A la noche, aquí mismo, en la reja. 
—¡Mercedes! 
—Pero ven acá, hombre, Ten acá. 
Me lo han traído para que lo luzca en 
la procesión. (Cómo justificar su falta 
á los ojos de la persona que me lo ha 
regaladof 
—Excusas, pretextos. ¿Yo peso me-
nos que los demás en la balanza? ¡Ah, 
sé franea! No digas eso: dique ya lo 
has premetido, di que lo destinas á otro. 
¿Tá piensas que yo no veo! Desde el 
baile del Casino has cambiado por com-
pleto para mí. ¡Es claro; el juez es jo-
ven, apuesto, cortesano, elegante; acaba 
de llegar del maldito Madrid, que á to-
das os trastorna el juicio! 
—Continúa; acaba de martirizarme. 
—¡Inútil disimulo! ¡Para él es el 
ramo! 
—¡Basta! Tu insistencia me ofende 
en mi dignidad. Iba á explicarte el 
misterio, pero no lo mereces; te diré só-
lo que te arrepentirás de tus palabras. 
Adiós. 
—¡Mercedes! Se fué... ¡Pues no cedo! 
(Chni inuará . ) 
X n - t o r e s a - i x x x x o l x o « , l ^ s f^v 1 3 3 . I l l a . » -
E l acierto en lá elección al tomar n ú piano eu propiedad. 
L o s P i a n o s " K a l l m a n n " 
rfr^rpn ñor machos conceptos la más sólida garantía: á su perfecto m e-
ean^mo se debe su espléndida y especial sonoridad no iyrnalada por m n g u -
no, y ó su excelente construcción, la solidez y elegancia del mueble. 
S e d a n e n p r o p i e d a d á p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s d e s d e 2 c e n -
t e n e s e n e l a l m a c é n d e m ú s i c a d e J o s é G i r a l t , O . K e i l l y 6 1 . 
Esta casa cuenta con excelentes operarios para las aí iuacioucs, repara-
ciones de pianos y toda clase de instrumentos de música. 
c637 alt 13-1 A 
Se alquilan 
dos habitaciones «Itas con toda comodidad eu 
casa de familia decente. Cristo u. 4. 
Un magnífico apartamento que dá al 
Parque, con tres cuartos y cinco venta-
D B S . Comidas á la carta ó Table de Hote. 
Altos del "Diario de la Marina". 
Se piden referencias. 
4-12 
C E ALQUILAN los oltos de Damas n. 51 esq. 
San Isidro, de azotea, con tres habitacio-
nes, sala, agua, inodoro, et* Para precio y 
condiciones su dueño, Cerro n. 504. La llave 
en loa bajos. 4583 4-12 
E n Aguila n. 100 altos 
Se alquilan 2 hermosas habitaciones con 
balcón á la calle y entrad a independiente. En^ 
la misma informan. 4900  
A caballeros solos 
Se alquila una 6 dos habitaciones en casad© 
familia seria. Teniente-Roy 92 de 4 a 6 de la 
tarde. 4387 8-13 
Habitaciones en el Vedado. 
Se alquilan muy baratas y frescas, acabadas 
de fabricar, de mampostería, tiene buenos ser-
vicios sanitarios, agua abundante y duchas. 
Calle 13 entre 6 y 8. Dirigirse á la misma. 
4835 4 12 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa quinta Jesús del Monte 301. 
La llave en la botica del frente é informarán 
Virtudes 37, de 12 á 2. 4916 8-12 
E N C O R R A L E S 
esquina A Figuras 
Se alquilan en precio módico estos espacio-
sos y ventilados altos con balcón á las dos ca-
lles, con sala, comedor, cocina, ducha y cua-
tro cuartos grandes. La llave en la bodega. 
Informes Monte 256. 4918 8-12 
San Nicolás 94.-Inmediata á San R a -
fael y muy próxima & Galiano, se alquila esta 
casa con dos ventanas, sala, saleta y comedor 
con pisos de mármol, cuatro cuartos bajos y 2 
altos, buen baño y cocina. La llave en Aguila 
115, bajos casi esquina á San Rafael, é in fo-
knan en Oficios 18, ferretería. 
4882 5-12 
Se alquila una casa en la calle de E s -
trella 95, de tres cuartos y un salón alto, fres-
ca 6 higiénica, con pisos nuevos de mosaico, 
Comedor corrido y acabada de limpiar. La lia-
re en frente. Su dueña Salud 59. 
4871 6-12 
V E D A D O 
Después del 30 de Abril , se alquila 
la espléndida casa calle 5; nüm. 45, 
esquina á I>. con maffnifíco, jardín, 
caballerizas, etc. etc. In íormes Obis-
po 68 y OO. Palais lloyal. 
S744 alt 15-21 
SE ALQUILAN 
Los hermosos altos frente al colegio de Be-
lén, Compostela 145. 48S6 lt-11 3m-12 
Monte n. 200 entre Kastro y Belas-
coain, acabados de pintar, 2 años de fabrica-
da. Be alquilan los frescos altos con balcón, 
«ala, mamparas, 5 cuartos y comedor, azotea 
con coleradizo, todo el servicio de higiene, ro-
cina, baño, inodoro, suelo de mosaico, la en-
trada por la escalera de mármol Independien-
te. 4853 4-11 
S E A U K I E N D A 
Una finca de 8 caballerías cerca de la Haba-
na en el kilómetro 18 de la Calzada de Güines, 
cercada toda de 7 y 8 hilos de alambre, buen 
pasto y terrenos útiles para toda clase de cul-
tivos, muchas palmas y abundantes aguadas, 
tiene casas para trabajadores ó informan de 8 
é 10 y de 1 á 4 en Chacón L 
4S02 4-11 
Amistad 38. E n casa de familia res-
petable se alquilan unos altos compuesto de 
tres habitaciones con balcón á la calle y demás 
servicio. 4S25 é-11 
Merced 81. - Se a lqui lan -3 depar-
tamentos altos con servicio independientes 
á corta familia ó á matrimonio sin hijos. 
4840 , _ a - l l 
E n .Jemis del Monte, frente a l para-
dero de los carros eléctricos, se alquila una 
elegante casa acabada de construir. Tiene 
jardines y portada de hierro que dá á la cal-
zada de la Víbora. Informan, en San Rafael 
36. " E l Espejo". 4845 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa de Tejadillo n. 25, en la misma infor-
man. 4821 4-11 
F E K X A N D I N A 03 
entre Monte y Cristina, se alquila una bonita 
casa compuesta de sala y tres cuartos, come-
dor y cocina. Informan en la misma. 
4832 8-11 
S e a l q u i l a n 
los altos de San Lázaro 57, tiene agua, baño y 
todo el servicio inae pendiente, en la misma 
dan razón. 4826 4-11 
Frente al Parque de Colón. 
Habitaciones amuebladas para personas for-
males y de buenas costumbres, Monte 51, altos 
4810 26-11 Ab 
Sala en Reina 104 
Se alquila una, está propia para estableci-
miento. 4778 4-9 
S E A L Q U I L A 
á una cuadra del Malecón, un magnífico de-
partamento, lujosamente amueblado, con 4 
hermosas habitaciones alta1), con vista á la ca-
lle, baño, ducha, cocina y demás servicios, se 
pueden alquilar separadas, las habitaciones 
no hay huéspedes, San Lázaro 95 B. 
4747 4-9 
Kst obar 184, cuadra y media de Re i -
na en 4 centenes se alquilan un departamento 
alto, 3 habitaciones con servicio sanitario, in-
dependiente. 4732 4-9 
B U R R A . - S e alquila una con su cria, 
es buena de leche, muy mansa. Puede lle-
varse á cualquier parte. Informan á todas ho-
ras, Línea 43, Vedado. 4745 4-9 
M!arianao.-Para el 30 se desalquila 
la hermosa casa Real 138, toda de marmol coa 
agua de Vento y le pasan los carros por la co-
chera. Informan Manrique 40. 
4746 19-9 
Se alquilan, un departamento de 3 
cuartos, comedor, cocina é inodoro, con su a-
zotea y entrada todo independiente en |21.20 
y 2 cuartos unidos entre sí en |10.60, en Com-
postela 113, entre Sol y Muralla, por la esq. le 
pasan los tranvía^ 4768 4-9 
Ceiba Calzada Real de Puentes Gran-
des n. 119, se alquila la hermosa casa que se 
compone de sala, saleta, y comedor, 7 cuartos, 
patio, traspatio, jardín á la entrada, una her-
mosa cocina, n. 11 en la misma informarán. 
4186 4-9 
Se alquilan acabados de reconstruir, 
con todos los adelantos modernos, los bonitos 
y fresóos bajos de Aguila 70. La llave en los 
altos. Informes en Perseverancia 32. 
4748 8-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en la calle de San Rafael al 
lado del Restaurant E l Louvre, entresuelos, 
izquierda. 3645 26-19M 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á personas sin niños, 
Galiano 106. 4766 4-9 
Se alquila en 400 pesos 
Una casa completamente amueblada, con 
todas las comodidades modernas, se alquila 
en f4ü0 por la temporada de verano. Situada 
en el Lago Ontario, sitio de moda, en Cobourg 
Ontario, Canadá. Para informes dirigirse es-
cribiendo eu inglés 4 Mrs. Mallory; Bowman-
ville, Ontario, Canadá. 
4721 8.8 
B R O O K L Y N H O U S E , P I ? A I ) ( ) 07 
Se alquilan elegantes habitaciones amuebla-
das por meses desde diez pesos en adelante. 
4690 C B6-8 A 
Se alquila para bodega eu ¡ $10,00 la 
esquina con 5 puertas al frente, Cádiz 86, ba-
rrio del Pilar. La llave en la misma, para tra-
tar Revillagigedo número 56. 
4608 6-7 
L E A L . 
en apartamentos, 
L A 
Cuartos golos ó 
midas: A la carte ó Table de llot<\ 
Altos del "Diarlo d#la Mariua" 




Se alquilan Ion bajos de la caía Neptuno n. 9 
esquina á Consulado oon armatoste y vidrieras 
montado á la moderna. Su dueño Manuel 
Di&z, Cuba n, 69. 4594 8-7 
VEDADO.-BANOS N. 1 
Se alquilan los altos con 8 habitaciones. 
4600 6-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Hornos número 4B., con sala, comedor 
y 3 habitaciones, construcción moderna, pisos 
de mosnicoa. Informan en Príncipe n. 11 C. 
4641 8-7 
E n Jesús María 71 
se alquila un local alto con balcón á la calle, 
muy fresco; suelo de mármol, con agua dentro 
y la casa es de mucho orden. 4638 
Reina 4í>, á personas de gusto se a l -
quilan departamentos corridoá ó habitaciones 
separadas, todas con balcón á la calle de Rei-
na. 
4570 8-6 
Se alquilan los altos de Zulueta 73, 
con todas las comodidades necesarias, para 
una familia de gusto. En la misma informan. 
4573 8-6 
Se alquila en el Vedado la casa Quin-
ta del Conde de Pozos Dulces, calle 11 entre C. 
y D., compuesta de 12 cuartos, baño y cocina 
muy en proporción. Informan en la misma ó 
en Airuiar 100 W. H. Redding-
4.348 8-6 
Carneado alquila casas en el Vedado 
con todas la» comodidades á tres centenes a-
mes. Informan en E l Mundo, Galiano y Añil 
mas. 4535 15-5A 
¡6RAN OPORTUNIDAD! 
PIRA ESTABLECERSE!! 
Se arrienda en precio muy módico, un boni-
tó local propio para los giros de peletería, far-
'ntacía,' sombrerería, locería, quincalla, casa de 
píéstamos, tienda de ropas, sastrería ú otro a-
nálogo.—Tiene armatostes, vidrieras muebles, 
toldos, servicio de gas con lámparas, farola, 
etc. NO HAY QUE HACER GASTOS: P U E -
D E N A B R I R S E L A S PUERTAS EN E L AC-
TO.—Está muy acreditado en el ramo de pe-
letería.—Es punto de porvenir; próximo al 
Jai-Alai.—Concordia esq. á Oquendo.—NO SE 
E X I J E REGALIA. 4503 8-5 
VLÜADO.—Calle 10 número 24. Se 
alquila esta espaciosa casa, situada eu lo m e-
jor de la loma, á cuadra y med a de las dos 
líneas de los eléctricos, con sala, comedor y 
fiéis habitaciones, cuarto de baño é inodoros, 
jardín y hermoso traspatio. En la misma in-
formal^ 4507 8-6 
Se alquilan dos casas en la calzada 
de Concha, manzana 23, al fondo de la Quinta 
del Centro Gallego, con sala, comedor y cua-
tro cuartos cada una baño y demás comodida-
des. Están de manera las dos que pueden que-
dar en una para una larga familia. En la mis-
ma darán razón. 4126 15-ia M 
Teniente Key n. 14--Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento. Informarán en la Notaría del 
señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p.m. 4091 . 2fir28 
ScTalquilau los bajos de San Ignacio 
y Jesús María, propios para fonda ó cualquier 
clase de establecimiento. En la bodega darán 
razón. 3581 26-18M 
Dioero é Hipotecas. 
8,000 pesos.-Se toman 8,000- pesos 
en hipoteca sobre la mejor vega que hay en 
San Juan y Martínez, costó 120,000. San José 
30 y Habana 6*6 de 1 á 4. 4982 4-13 
A l 7 por ciento. 
Desde 500| hasta 200,000?. Se dan con hipo-
teca de casas en todos puntos y fincas de cam-
po y pagarés. San Rafael 52 y 3, José 10. 
4906 4-12 
Al 7 por ciento. 
Todas las cantidades que se pidan en hipote-
ca de casas y fincas de campo, pagarés y al-
Suileres de casas. Villegas 69, tintorería, y •énios 15. 4837 4-11 
Dinero eu todas cantidades, con toda 
la reserva lo doy en pagaría, alquileres y con 
toda garantía que tenga seguridad, hipotecas 
en la ciudad y en el campo. Progreso 20, Telé-
fono 3065, de 8 á 10 y de 6 á 7. 
4735 15-9 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde f500 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,500 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 4667 8-7 
V E D A D O . - - I v a Loma, una casa nuft-
va y solar sin gravamen |6,600. El mejor pun-
to del Vedado con vista al mar. Morales. Cu-
ba 27. 4934 4-13 
Se vende eu la provincia de la Haba-
na una finca propia para crianza de ganado 
oon aguados, mucho monte y árboles frutales, 
darán razón de doce a cuatro en San Ignacio 
n. 83. 4973 8-13 
Ventado casas 
Beloseoain, Cuatro Caminos, mide 965 me-
tros, alquiler 1170 oro, |14.0C0, Bernaza de dos 
pisos $12,590, Dragones de 2 pisos, alquiler 136 
pesos, |1,700, Gervasio, entie Reina y Salud, 
zaguán y 2 ventanas $14,000. Obrapía moderna 
$15,000, Aguacate junto á Muralla $15,000, 
Obrapía de 2 pisos $10,030. Informa Manuel 
de Agüero, Aguiar 43, de 12 a 5. 
4955 5-13 
G A N G A 
Se vende en lo mejor de Regla la casa Cés-
pedes n. 33 en el último precio de $1,550. Ren-
ta $23. Su dueño Acosta n. 13, de 11 á 6. 
4936 4-13 
Se vende á los que que quieran fabri-
car.—En lo más pin'or-'BCO y sano del Vedado-
calle 4, junto á la línea 17, un solar llano de 
13-60 por 50, pasa el agua por la acera; se da 
en $950 y reconoce 1.000 de censo, iníorman 
Neptuno 12. 4609 IMg 
S E V E I ñ i O E 
una finca rústica de una caballería de tierra 
primera de primera, cerca del paradero Qui-
rioán oon caña y frutales, limpia y libre de 
gravámenes, razón Obispo 52. almacén de vi-
nos 6 Sacristía número 34, Bejucal. 
A 6-13 
SE VENDE 
una carbonería bien surtida y con mucha pa-
rroquia. inturme& San Rafael 87. 
4959 4-13 
SE VENDE 
una casa próxima á San Lázaro en $3.500. con 
sala, comedor, dos cuartos bajos y tres altos; 
no se trata oon corredores. Se desea arrendar 
una casa que tenga de 15 á 20 habitaciones pa-
ra inquilinato ó caaa de huéspades. También 
recibo proposiciones para BÍ alguno quiere 
traspasar su contrato de arrendamiento. De-
jar aviso en Neptuno óS. 4951 8-13 
S E V E N D E 
una carnicería en Neptuno 22?, per no enten-
der su dueño el giro; vende media res y medio 
puerco. Informes Aramburo 30, entre Neptu-
noy San Miguel. 4890 4-12 
S E V E N D I : N 
Solares á censo y por venta real, «n el punto 
más pintoresco y saludable de Marianao antes 
finca San José. Se alquila la casa principal de 
mampostería, capaz para una regular familia, 
situada en la calle de Caimán esquina á Rio y 
Carmen, á tres cuadras del tranvía eléctrico. 
Para informes en la Habana, Teniente Rey 23, 
Brea y Nogueira. 4884 8-12 
Calle del Obispo.-En el centro de es-
ta calle y por ausencia de su dueño, se vende 
un establecimiente á tasación, es un gran ne -
gocio, con mercancías ó sin ellas, el localsirve 
para todos los Jiros, con grande 6 pequeña es 
cala, urge la venta, Crespo 84 informan. 
4874 *-12 
Barbería.-Se vende una muy acredi-
tada. Informan en el Arsenal, Antonio Gue-
vara, de 7 á 11 y de 3 a 6 y Calzada del Monte, 
69 portería a todas horas, 4M4 4-12 
Ce vende en $9000 nn potrero de 20 caballerías 
^de tierra, en punto todo cercado, con siete 
pozos y arroyo corriente lindando con ingenio 
0 se hipoteca por $3,000, se paga el l } i dewcon-
tando los intereses. San Rafael 52. 
4907 4-12 
D e i n t e r é s para los que tienen casas 
de inquilinato y quieran vender ó traspasar 
el contrato siempre que la casa pase de 20 ha-
bitaciones pueden dirigirse por el Correo po-
niendo en el sobre esta dirección: Sr. H. Gar-
cía, para entregar, Sol 119. 419S 26-31M 
Se vende un tren d<í cantina en 150 
pesos, que deja de utilidad 6 pesos diarios, por 
tener su dueño que marcharse á la península. 
Cuando esté enterado vér.1 que es nna ganga. 
Riela y Aguacate informao, cafe, en l i vidrie-
ra. 4*44 4-11 
T>ONITA casa de nueva construcción y de es-
-'Jquina. con sala, comedor, 8 cuartos bajos 
y uno alto con doe balcones á la calle, patio, 
servicio sanitarios, buen mosaico y toda de 
azotea, $4,000. J. Espejo, Aguiar 75, letra O. 
Relojería, de 2 á 4. 4836 4 11 
"DUÉNA casa en Gervasio junto á Concordia, 
con buena sala y saleta, igual de azotea, 5 
cuartos bajos y uno alto, gran patio, y sanidad 
Espejo, Aguiar 75 letra C, relojería, de 2 a 4. 
Precio: $5.300, Gana 8 centenes. 
4835 4-11 
S E V E N D E 
en Obrapia 116 un tren de lavado muy acredi-
tado y con mucha y buena marchantéría. 
4800 4 11 
Se vende en un gran punto un café, 
tiene 12 mesas de sala y billar, se le puede 
anexar otra industria, se da barato, pues su 
dueño no lo puede attnder. Dan razón Monte 
número 169. 4823 4-11 
OJO QUE CONVIENE 
Por tenor que ausentarse su dueño por pres-
en pcióji facultativa, se vende un taller de la-
vado con bastante ropa y en bastantes buenas 
condiciones. Para Informes dirigirse á el en-
cargado ó dependiente principal de la casa de 
Bengochea y Hermano, frente á Correos. 
4828 " 15-11 
E n Gnanabacoa 
Adolfo Castillo 20, se vende un tron de lavado 
muy ftueno y con mucha marchantéría. 
4801 4-11 
Se vende la casa Bayoi a fi, compuesta de sa-
la, comedor y dos cuartea; informan en Paula 
42. 4734 4-9 
Se vende una casa y solar anexo, calle 15 en-
tre A y B. Sin intervención de corredores. Su 
dueño informa Luz 91. 
4743 4-9 
So cambia una casa 
en la calle de Cuba en muy buenas condicio-
nes por otra en Jesús del Monte, Cerro ó Ve-
dado. Informan Manrique 141. 4764 4-9 
S E V E N D E 
sin intervención de corredores la casa Jesús 
María 80. Informan en Habana n. 61.-Notaría 
do Antonio Muñoz. 4775 10-9 
Vendo una casa en $2,200, libre de 
gravamen, dos chivas, u n a recientemente 
parida en tres centenes las dos. Informan Je-
sus del Monte 193, botica. 4715 8-8 
Puesto de frutas, uno bien surtido y 
con buena marchantéría, se vende _por tener-
se que ausentarse su dueño a España, último 
precio son qninoo monedas, iníorman San Lá-
zaro esqulná á Gervasio, bodega. 
4846 8-8 
Se venden ó c a m b i a n 
en Marianao dos casas juntas, de esquina, muy 
bien situadas, reoien construidas, por una en 
la Habana de aproximado valor. Informes 
Monte 336, de 1 á 3 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noché. 6̂48 »• 7 
B A R B E R I A 
Se vende el magnífico salón de barbería ' 'E l 
Guanche" calle de Neptuno núm. 196 ,̂ esq. 6 
Beloseoain; el motivo se dirá al comprador. 
4633 8-7 
Se vende la casa, sita calle de Pr in -
ceza n. 5 en módico precio sin intervención de 
corredores. Los dueños en la misma, casa li-
bre de gravámen. 4547 8-6 
So venden varias casas que resultan 
baratas una en el barrio de Colón en |4.S00 
que gana |40'en Jesús María una en $1.360, otra 
en Maloja $2.600, una fonda y posada en 
$3.000. Amistad 64, Teléfono 1564. J . M. A l -
fonso. 4441 1(H 
d e 1 9 0 o . 
BUEN NEGOCIO , 
La persona que desee hacerse de alguna 
propiedad por poco dinero, que se dirija en 
Consolación del Sur á Plácido Crespo; pués 
tiene orden de vender varias casas y lincas, 
como igualmente algunas de sn propieaaa, 
las dá con un 30 por 100 menos de « 7 * ' ^ 
C-687 2ft-4 Ab 
Se venden armatoste, pomeríos, <iísP«nsft-
rio, algunas drogas, todo nuevo y acabado ae 
llegar de Chicago. Se da muy barato. 
Informa J . P. Henderson, Concordia ¿0.— 
H a b S " n-30 14m-31 M _ 
(GRAN OCASION"! 
Para los que quieran establecerse con poco 
capital, se vende un magnífico establecimien-
to inmediato á Obispo, con mercancías o sin 
ellas, dos vidrieras á la callo, local espacioso y 
elegante anaquilería. Ks adaptable para cual-
quier giro, razón, "Bazar Cubano" Mmzana 
áe Gómez! 4123 15-29 Mz _ 
" E N L A Q U J ^ T A , , 
Se vende una gran casa fabricada expresa-
mente para escojida de tabaco, incluyendo en-
seres de escojida y solares al fondo de la caaa. 
Informarán Zulueta 48, Habana. 
c 593 20-26M 
Be vende una de obra, casi nueva con dos 
máquinas de pedal Liberty una número 4 y 
otra ¡.gmero 2 A y una aruillotina francesa del 
fabricante Lecoq. Dan razón Merced 20. 
4176 15 ÔM 
Se r e n d e la casa Am ba del ISorte 
208, casi esquina á San Nicolás, con fondo al 
Malecón, para iníormes su dueño Manrique 93 
4132 15-29 Mz 
M A K I N A 2 
E l lunes 17 de Abril recibo 25 muías buenas 
y baratas, y el lunes 24 lambién recibo 50 ca-
ballos grandes, finos y baratos. Fred Wol • 
4pai 6-13 
Se vende un caballo criollo de m á s de 
siete cuartas, maestro de tiro y monta y una 
yegua maestra de tiro, Keina 11£, de 12 a 2 de 
la tarde. 4944 8-13 
Caballo tino, moro 
Monta y para coche.—Se d i barato. Cristina 
y Castillo, almacén. 4S0S 4-11 
S E V E N D E 
junto ó separado una yeífua 
retinta de 7 cuartos, maestra de tiro, man-
sa, sana y sin resabios, y un faetón francés 
Conrtiller en buen estado, propio para diligen-
cias; se da todo muy barato por no necesitarlo 
su dueño. :Calle 23 n. 23 esq. á G. Vedado. 
4524 • 8-5 
DE ClfiRliAJES 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, nuevo, propio para 
hotel, exprés ó cosa análoga por no necesitar-
se, muy barato. S. Rafael 14. 
4878 4-12 
SE VENDE 
un Oldsomobile para 4 personas en la mitad de 
su valor; puede verse & todas horas en el Ve-
dado, calle 8 o. 9. 4815 6-11 
Se vende un milord nuevo, un fami-
liar de uso, un faetón, un tilbury, un faetón 
chico, 2 via-a-vis, 4 carros de diferentes clases, 
una guagua grande y una chica y un brek chí-
¿o. Monte 26S esq. á Matadero, taller de ca-
rruajes, frente de Estanillc. 4411 10-4 
M i l o r d f r a n c é s 
Se vende un milord nuevo completamente 
marca Millón de París. Se dá muy barato. 
Genios núm. 11. 4266 10-3 
DE 
Se venden dos hermosos juegos de 
de cuarto, uno de nogal v otro de palisandro. 
No se quieren especuladores. Para verlos de 
9 a 11 y de 2 a 6 de la tarde, hay otros muebles 
ComposteIa24. 4978 4-13 
L a mejor máqina 
que se vende hovesla vibratoria que vende 
Salas, cose para delante y para atrás, con to-
dos los adelantos modernos. Precio 4 centenes 
composiciones gratis. S . Rafal 14. Garantiza-
das por 15 años. 4945 8-13 
M A Q U I N A S N U E V A S 
vende Salas á tres centenes, composiciones 
gratis, San Rafael 14. 
4946 8-13 
un escaparate Reina Ana. 
un vestidor ,, ., 
un aparador ,, 
dos Eillones „ ,, 
seis sillas ,, ,, 
Una cama cunera lanza, una mesa corredera, 
una mesa centro, una máquina Siuger. Todo 
ellj en buen estado. 
O b r a p í a 8 8 . 
4953 4-13 
G r a n n e g o c i o . 
Se vende una Tripliqueta de patentes todo 
de acero y sus muelles y sus piezas, zunchos 
de goma, reformada por Antonio Maribona, es 
su cama propia para el comercio, tiene cama 
para transportar 20 ó 80 arrobas, otra cama 
para transportar nlflos; en ella caben seis, pa-
ra pasear o recrearse en los parques: la mane-
ja oon mucha tacilidad cualquier nombre ó 
muchacho. Es la únioa que existe en la Ha-
baaa de Su clase y se vend© en la tercera parte 
de su valor, como también neveras propias 
para el comercio y para casas particulares de 
todo guste. Haced una visita i la calle de Mon-
serrate n. 48, que les espera el carpintero, ins-
talador y mecánico especial en neveras, An-
tonio R. Maribona. 4979 4-13 
HERMOSO JUEGO DE SALA 
Se vende uno y algunos muebles más, en San 
Miguel 114. 4948 $-13 
VIDRIERAS. 
Se venden varias muy baratas. Galiano v 
San Miguel. LONDON PARIS. 
4902 6-12 
E s t o si que es granea 
en doce centenes se vende un plano muy bue-
no Erard, por ser muy chico el local doñde es 
tá, Corrales 156. 4880 4-12 
L a s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 
y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u = 
r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . 
S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a 
s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a 
y e n f e r m i z a : : : : : 
E l ún ico remedio que proporc ionará la nutr ic ión requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza a l sistema, aumentar los corpúscu los rojos de la sanirre restaurar 
la energ ía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses , Bronquit is , T i s i s , A s m a , P u l m o n í a y todos los Padecimientos PulmonareZ 
Escrófu la , Debilidad General, P é r d i d a de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es l a • 
L a E m u l s i ó n de Aceite de H í g a d o do Bacalao por Excelencia, combinada con Guaiacol é Hiposfitos de C a l y Sosa, l a que usan los médicos en sus famil ia , v la oue 
wcetan en su practica privada y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confianza. S in embargó , puede V d c o L ^ un y q 
y convencerse á sí mismo de los méritos curativos insuperables de esta maravillosa preparac ión . L o que han conseguido otras muchas personas con su uso seguramente l o 
c o n s e g u i r á V d . una vez que la haya probado. E n v í e su nombre y dirección al • . • r v « w " bcgurameme I O 
DR. MANUEL JOHNSON. O B I S P O 5 3 , HABANA. 
De venta en todas las farmacias y droguer ías de Cuba, a l precio de 70 cenUvot y $1.25 el f m c o . plata esptQol*. 
I I O K R O R O S A G A N G A 
por tener que embarcarse se vende muy bara-
to un piano Gavcau, de poco oso, muy sano 
Estrella 57. 487» 4-12 ' 
"ss'vende ünpTanT 
de Ernrd en 10 centenes, a pagar uno mensual 
& Rafael 14. 4876 8-i2 
C A M A R A S F O T O G I I A F I C A S " 
á p r e c i ó <le f á b r i c a . E n s e f i a m o s 
g r a t i s La fotografía. 
O t e r o y C o l o m i n a s , I m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l o í i . 
C-C47 1 A 
Sillones do primertt 
de barbero de Kokcn acabados de recibir muy 
baratos al contado y con un pequeño aumento 
á plazos, 8. Kafael 14. 4875 8-l'2 
A los l>4'nt Istas. 
Pe vende un sillón moderno casi nuevo, y se 
da barato por no necesitarlo, y un torno de 
gab nete. lloras para verse de 12 á 4. Angelo i 
4865 4-12 36. 
S e v e n d e 
un magnifico jue^o do cuarto, propio para xx>\ 
regalo, ftnico en 1. Habana. Costó |700 y s* d i, 
eu 80 centenes. Amistad 76. 
4877 4-12 
So vende un .iiicj^o de innobles 
de dormitorio, ingleses, y varios otros mué 
bles de sala ingleses y franceses. Informan du 
8 á 6, calle 5.' n. 45 esquina á ü. Vedado. 
4860 4-1 ] 
Espléndido negocio para g:anarse~ía 
vida, con poco dinero se vende un Panorama 
portát il y un Teatro de Polichinelas con mu-
ñecos, entre ellos el célebre Toribio y demás 
accesorios. Informan O-lieilly 118. 
4805 .!4¿ii 
M A Q U I N A de E S C H I l U l l 
En Habana 131, se vende una, sistema Re-
m ington. 4759 8-9 
L A Z I Ü A , SÜAReFn. 45 
T E L E F O N O 1 9 4 5 . 
ENTRE APODAUA Y GLORIA. 
Invita al público en general á que ha^a una 
visita á esta casa para que se convenza de la 
realidad y examinen el gran surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros, á 
?recios inverosímiles. Así como MUEBLES, IANOS, máauinaa de coser, prendas de oro 
y brillantes é infinidad de objetos de todas 
clases. 
Tenemos RELOJES de bolsillo á UNO Y 
TRES PES03. Son de plata y de nikel; tam-
bién de oro de todos precios. Fluses dril blan-
co n. 100 k f% Idem casimir á 3, 6 y ?10. 
Mantas de burato á $2 y 4. Sombreros de 
castor y jipijapa á $1, 2 y fl. 
Esta es una de las casas mejor montadas y la 
que mas barato vende 13-7 A 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u o v o i u l e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a u R a f a e l 3"^. 
C-647 l^A 
A E O L I A N ARMONIUM 
de cinco octavas de estensión. Se puede tocar 
como Armonium ó mecánicamente como 
Eolian. 
|50-00 CURRENCY 
Los hay hasta de $250 Currency. 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de IMiisiva, Planos &.—Al 
qnilan, se cambian, coinponon 
y a l i ñ a n P I A N O S Y A l t 3 1 0 M LT:>1S • 
C 659 alt 13-1 A 
¡[OS H E U 1 1 ! 
son los magníficos y elegantes muebles cons 
truidos en la fábrica Virtudes 93. con finísimas 
maderas del país: majagua, caoba, cedro, etc 
Los hacemos 4 la vista del marchante. Visite;: 
esta casa. Pidan precio. Todo ÓB primera, si:, 
compotencia posible. Rieras sueltas y juesjo 
completos matizados con maderas cubanas > 
fresno, nogal y meple gris. Lo más moderno 
4942 ' alt 13-14 A 
Bncn ncffocio. Por un inódico pí c-
elo se venden cuatro espléndidas bombas do-
radas propias para fachadas de un estableci-
mienfo. Informan Galiano 07. 
4092 
Se vende mny barato an juef^ó «le sa-
la Luis X I V casi nuevo, un juego de cuarto y 1 
de comedor, 2 lamparas una lira, un buró una 
máquina escribir de Rem'gton, una cama lan-
za, una máquina de coser un gran espejo coa 
su consola, sillas, sillones, escaparate de col-
gar y otros muebles baratísimos. Estrella 75. 
4672 8-8 
M KS A D E B I L L A R 
se vende una nueva con bolas de á 16, juegfo 
de piña completo, tacos y taquera, todo nue-
vo, se da barata. Informa su dueño C. Suárez, 
Belaacoaín 87. 4638 8-7 
PARA ESTABLECIMIENTOS. 
Se venden dos hermosas vidrieras propia* 
para sedería y ropa. Obrapia 16. 
4556 8-6 
Vidrieras regaladas.—Una vidriera 
armatoste de 4 varas de alto por 3 de ancho f 
una vidriera mostrador 4 varas largo. Las dos 
en 10 centenes y propias para cualquier giro. 
Martí 140 Regla. 4505 8-6 
S I E S " V l E I S r ü E 
un piano con poco uso, en Obrapia 90, de 12 á 3 
4337 13-2 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos f 
asados. Especialidad en efectos franceses reol* 
bidos directamente para los raisraps. Viada i 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 78--18 B 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor tenemos en todas olasea y fir-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para casas 6 hahitado-
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO, 24.—TELEFONO 1584. 
4381 13-3 
P R E N D A S 
Los qne deseen comprar, hacer 0 ootnpoa^f 
ana prenda í la perfección y á módioo 8I?'^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Helllyi 
Be compran brülaates, oro y plata. — Páli« 
Prendes. O 639 26-1 A 
DE MAQUINARIA. 
i lor CMlise Ab alcoi 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y Pre' 
OÍOS los facilitará á solicitud Francisco P. Am*t'' 
único agente para la Isla de Cuba, almacén ae 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C 666 ult J A -
M A Q U I N A L I B L K T V NUM. 3» 
se vende muy barata y á pagar cómodamente, 
Paula 94, de 9 á l l , a m. 4774 
L O C O M O T O R A n> 
Fabricante Baldwin.—Vía 30 P ^ ^ i v ^ S 
venta en casa de Gómez y Alonso.—ClUf1 
NA 14. 4751 15:? 
Almacenes de Depós i to «le la llal,a'(l* 
Administración. Se vende una miquina o 
vapor de 25 caballos de fuerza. En la oflein» 
de estos Almacenes informan. 
4712 8-» 
A T E N C I O N 
Se vende una máquina Liberty n. 
zón Meiced 20. 4523 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y mas barato para e*1^. 
fuá de los pozos y f levarla á cualquier ¡n venta por Francisco P. Amat. ^ . 
Baban». C 664 alt — 
el a 
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